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Percebe-se que a luta pela valorização da cultura afro-brasileira passa 
pelas instâncias educacionais. É nesse campo que será possível reverter 
o quadro da exclusão, mover esforços para construir possibilidades 
didáticas de romper com o preconceito que deve começar dentro do 
espaço da sala de aula. Proporcionar um maior conhecimento das raízes 
da identidade nacional, compostas em sua maioria, pelas contribuições 
trazidas pelos africanos ao Brasil pode mudar a visão de mundo do 
sujeito e a qualidade dos relacionamentos que envolvem questões raciais 
e sociais e, que podem ainda, por sua vez, transformar os rumos da 
nossa história.  
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Esta pesquisa germinou do nosso convívio com os afrodescendentes no espaço escolar. O 
objetivo da mesma é realizar uma averiguação de como os educadores estão fazendo para 
resgatar a valorização da cultura afro-brasileira nas instituições de ensino. Durante a 
realização do trabalho, foi possível levantarmos dados e adentrarmos em leituras que 
retratam o assunto em pauta. Percebemos que através das leituras, a cultura afro-brasileira 
foi muito significativa para o nosso país. A referida pesquisa iniciou-se a partir de um 
trabalho de campo, onde nos deu a oportunidade de entrevistarmos os educadores de uma 
escola municipal, enfatizando o assunto, do qual nos interessou. A mesma, também aborda 
subsídio referente à Lei 10.639/03, de forma que aponta a relevância do estudo da cultura 
afro no currículo escolar. O estudo foi pautado em uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
e quanto aos objetivos, obedeceu ao caráter descritivo. Acreditamos que as discussões, 
envolvimento e realizações, venham trazer à sociedade uma contribuição, tanto social como 
cultural. Portanto, poderá abrir caminhos, norteando assim um grande favorecimento para 
uma sociedade onde todos valorizem e respeite as diferenças, dando espaço à diversidade 
cultural. 
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This research was inspired by my work with afro-descendants at school. Its purpose was to 
find out how educators are doing to rescue and enhance the African-Brazilian culture in 
educational institutions. During the work, it was possible to gather data from reading the 
subject guidelines. We realize, through the above-mentioned readings, how the African-
Brazilian culture is significant for our country. This research plan started with a field study 
which gave us the opportunity to interview educators in a school hall, emphasizing the 
subject, which interested us. The same also discussed subsidies related to Law 10,639/03 
which point to the relevance of the study of African culture in the school curriculum. The 
study was guided by a qualitative approach, and geared into objectives. We believe that the 
findings, results and discussions, will bring a contribution to society, both socially and 
culturally since they can open paths, thus bringing some stimulus for society tovalue and 
respect differences, making room for cultural diversity. 
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“Discutir e pesquisar sobre a relação entre cultura, escola e 
diversidade étnica e cultural nos possibilita um olhar mais aguçado 
sobre a instituição escolar e a adoção de novas práticas 
pedagógicas.”  
Gomes (2001, p. 87) 
 
Por muitos anos a cultura Afrodescendente só foi fruto de pesquisa e interesse 
através de pessoas querendo buscar as origens. De acordo com (Souza, 2008) quando 
falamos da cultura africana não podemos esquecer-nos de relatar os diversos fatores tais 
como: “escravidão, racismo e opressão de influência econômica” (Benjami, 2004). Portanto, 
a mão de obra escrava era barata, enriquecia os senhores de engenho, com o trabalho sem 
remuneração tornando-se os escravos oprimidos, mas, que economicamente a classe 
dominante da época favorecida, na verdade era os grandes proprietários de terra ou 
senhores de engenho. 
Após a chegada dos negros em nosso país, pouco a pouco a cultura afro-brasileira 
foi se incluindo nos hábitos dos brasileiros (Moraes, 2005), sendo assim, estudar esta 
cultura implica também em abordar as lutas sociais, a miscigenação, a discriminação e o 
sincretismo como uma contribuição de forma geral. 
A força da cultura negra pode ser percebida em todos os momentos da nossa vida, 
através de diversas formas nas quais os afrodescendentes têm resistido culturalmente para 
a manutenção da sua história, que é um legado bastante significativo. Estando a cultura 
afro-brasileira presente em toda trajetória, é notório que é de grande relevância para todos, 
considerando que a formação do povo brasileiro tem características e traços africanos, que 
faz parte de um patrimônio, uma herança e de uma memória que permanecerá sempre viva. 
(Pavan e Furtado, 2011). Entretanto, a partir de meados do século XX, as expressões 
culturais afrodescendentes começaram a ser gradualmente mais aceitas e admiradas pelas 
elites brasileiras, em todos os sentidos. Isto é, o sistema colonial que eraimpostoainda no 
século XVII desvalorizava a cultura afro-brasileira em todos os sentidos que dizem respeito 
aos costumes. Tendo em vista as mudanças culturais do século XX houve avanços e 
envolvimento baseado no processo cultural, com isso se percebe que o Brasil tem uma 
composição plural, sobre tudo quando se reporta a diversidade étnica. 
Em que concerne às questões das raças e as desigualdades a que estão inclusos 
pretos e pardos ainda pode dizer-se que existe dentro de nossa sociedade uma identidade 
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negra. Inserir práticas pedagógicas diferenciadas no cotidiano escolar possibilita condições 
para uma mudança através de meios sustentáveis, a partir das ideias e informações, 
viabilizando caminhos para a convivência humana, aceitando os costumes já adquiridos com 
os ancestrais. Todo esse processo é o resultado de um novo olhar que se configura no 
século XXI e um modelo com novas perspectivas para o campo educacional, 
acompanhando ainda o mundo moderno. 
Desta maneira, pode pensar-se em uma sociedade composta de cidadãos críticos e 
aceitando as diversidades e diferenças culturais. Portanto, durantecerto tempo era algo 
preocupante, ou seja, as situações de desvalorização enfrentadas no espaço escolar eram 
constantes. Sendo assim, necessitava de um trabalho esclarecedor mostrando a 
importância de cada cidadão e este processo aconteceu com a obrigatoriedade da lei 
10.639/03 nas instituições de ensino público e privado.  
Pautado neste mesmo quadro, a educação é considerada parte fundamental, ou 
seja, um dos relevantes mecanismos para uma transformação de um povo (Rios, 2011), 
estimulando também para aceitação dos valores, onde existe o respeito às diversidades 
étnico-raciais e a influência africana para a formação e composição do Estado Brasileiro. 
 
A Escolha do Tema  
 
Nesta dissertação abordamos o tema: “PLURALIDADE E DIVERSIDADE: 
DIFERENÇAS E ESPECIFICIDADES CULTURAIS DOS AFRODESCENDENTES NO 
ESPAÇO ESCOLAR”, tendo em vista que a diversidade cultural é um assunto de grande 
relevância e necessita colocar as práticas diferenciadas no contexto educacional, quando 
precisamos mostrar a diferença existente entre as culturas, e ainda considerando que a 
escola é o meio social onde o indivíduo aprende e se prepara para tornarem-se cidadãos 
críticos e pensantes. 
Sabemos que na escola também acontece situações desafiadoras e às vezes 
preocupantes, quando se fala em diversidade cultural. Recebemos no mesmo recinto alunos 
de diversas camadas sociais e com diversos costumes, portanto, quando enfrentamos no 
cotidiano tais acontecimentos, na visão de Libâneo (2012, p. 239), que menciona que “a 
escola é uma instituição social”. Dessa forma existe a necessidade de trabalharmos as 
práticas que viabilizem a melhor maneira de incluir todos no mesmo contexto, respeitando 
assim as diferenças. Acreditamos que é na escola que o cidadão adquire conhecimentos 
quando precisa ser inserido também na sociedade. 
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Ao longo do percurso acadêmico na graduação em História que foi realizado na 
Autarquia Municipal do Ensino Superior de Goiana-PE (ASMEG), já tinha curiosidade de 
investigar a respeito do referido tema. Esta ideia tornou-se mais interessante quando, na 
escola em que trabalhava como diretora adjunta tive o privilégio de trabalhar a pedagogia de 
projetos, tendo a oportunidade de elaborar projetos para trabalhar a cultura afro-brasileira 
com temas pertinentes, segundo Anselmo (2012) e Benjamin (2004), tais como o negro no 
Brasil, a época colonial a escravidão etc., Todos os projetos eram voltados para o tema, 
com a finalidade de resgatar os valores das determinadas culturas e ainda conscientizando 
os educandos para o convívio, e aceitando os diversos tipos de culturas. Sabemos que a 
cultura afrodescendente está presente entre nós, na escola, ou em qualquer situação, e 
podemos mencionar que a presença negra trouxe reconhecimento para a cultura brasileira. 
Na mesma vertente, faz-se necessário reportarmos ao pensamento de Souza 
(2008, p. 128), quando a autora confessa: “uma das características mais marcantes da 
sociedade brasileira é o fato de ela ser resultado da mistura dos povos e das culturas que 
para cá vieram, por vontade própria ou a força”. Então, a cultura brasileira tem 
características muito presentes entre nós e em nosso convívio, quando podemos presenciar 
a união entre diversos povos. 
Diante de todo este processo e também diante de tantos relatos e experiências do 
cotidiano, percebemos a necessidade de trabalhar junto aos educandos situações que 
resgatem e valorizem as diferenças culturais existentes no espaço escolar, levando a refletir 
quais os caminhos que levam a uma melhoria. 
Justificamos a escolha desse objeto de estudo também ainda por ser um tema 
abrangente e de fundamental relevância, pois se trata da diversidade cultural, e percebe-se 
que na atualidade a inclusão é algo presente e notório. Assim nas instituições de ensino se 
entende que os indivíduos precisam desenvolver-se através do meio social e tornam-se 
cidadãosintegrose conhecedores dos seus direitos e dos deveres, bem como afirma o 
Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Brasil, 1990). Neste mesmo quadro, a 
pesquisa aindajustifica-se pela inquietude de investigar e aprofundar o estudo da cultura 
afro-brasileira, entendendo que a pesquisa é um meio utilizado para adentrar na realidade 
do problema, na vontade de querer aprender mais em busca de soluções para as questões 
que nos deixa curiosos e inquietos. 
Atualmente a sociedade busca profissionais que saibam lidar com as diversidades, 
os educadores precisam preparar-se e organizar-se, se adequando ao desenvolvimento de 
uma aprendizagem crítica enfrentando os desafios (Freire,2000). 
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Esta investigação prioriza a questão da prática pedagógica dos docentes em sala 
de aula no estudo da cultura afro-brasileira no ensino fundamental II, contemplando as 
disciplinas de história e artes entre outras. 
A questão em evidência é o convívio dos afrodescendentes no contexto escolar 
sabendo que a escola enquanto segmento social é o local propício para uma preparação, 
levando ainda todo esse processo de conhecimento de novo para o contexto social. 
Espera-se que a pesquisa tenha uma grande contribuição para a sociedade ao 
desenvolver, através de um processo investigativo, estratégias de esclarecimento e que 
sejaao mesmo tempo, enriquecedora, contribuindo para uma reflexão acerca do assunto em 
pauta, dando ênfase ao desenvolvimento estratégico, vindo a fortalecer os valores dos 
indivíduos respeitando a maneira de ser de cada um, colaborando de forma significante no 
caminho da equidade e eliminando a discriminação em busca de uma sociedade igualitária.  
 
A Questão de Partida  
A referida pesquisa é de caráter social e científico, foi elaborada com base na 
busca da situação problema, mencionamos assim a questão de partida que nos dará 
condições para dirigirmos ao estudo almejado: 
 Como os educadores estão fazendo e observando para que os educandos se sintam 
todos iguais no espaço escolar? 
Os Objetivos 
Com o intuito de responder à questão de partida, definimos alguns objetivos, geral e 
específicos. Temos por objetivo geral:  
 Identificar e analisar as situações preconceituosas que dizem respeito às questões 
culturais dos afrodescendentes no espaço escolar. 
Em consonância com o objetivo geral, foram definidos alguns objetivos 
específicos, que a seguir se enumeram: 
 Verificar o conhecimento do grupo de professores em estudo sobre o Estatuto da 
Igualdade Racial; 
 Verificar o seu conhecimento da Lei Federal 10.639/03 e sua relevância para o 
ensino da cultura afro-brasileira nas instituições de ensino; 
 Indagar sobre o seu conhecimento, sobre a história da cultura afro-brasileira; 
 Descrever situações geradas, neste âmbito tendo como finalidade evitar os 
problemas sociais. 
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Em conformidade com a questão de partida e também observando os objetivos, foi 
possível colocar em execução uma pesquisa qualitativa. Sendo assim, foi possível enfatizar 
que tal procedimento oferece condições para um resultado significativo no campo 
educacional. Conforme Novena (2008, p. 173) conclui que “a pesquisa qualitativa permite a 
liberdade, a criatividade na elaboração de procedimentos metodológicos e por esta razão 
exige também do pesquisador um exercício constante de sua habilidade artesanal e de sua 
perspicácia para elaborar uma metodologia adequada ao campo de pesquisa”. 
A metodologia consiste em uma reflexão acerca do conjunto de métodos lógicos e 
científicos, buscando uma compreensão criteriosa do fenômeno a ser estudado, ou ainda 
buscando significados e características ocasionais expostas pelo sujeito de pesquisa. De 
acordo com Laville e Dionne (2007, p. 12): “A palavra método vem do grego, comporta 
metas através de caminhos, ou trajetos para se alcançar os objetivos projetados”. O método 
científico estabelece que para pesquisar um determinado fenômeno cientificamente, o 
mesmo deve ser visível, apreciável e considerável. 
Quanto ao tipo de pesquisa, a mesma é uma pesquisa de campo, porém, também é 
uma pesquisa social, onde iremos no momento oportuno ouvir os entrevistados, verificando 
as práticas pedagógicas dos mesmos para a diversidade cultural. A metodologia a ser 
utilizada está inserida num modelo de pesquisa descritiva, baseada em uma abordagem 
qualitativa. O estudo será realizado no Colégio Municipal, os sujeitos participantes desta 
pesquisa serão os professores da escola mencionada antes, do turno da manhã dos anos 
finais fundamental II, contemplando as disciplinas de História e Artes, entre outras.Como 
também dois membros da direção Os sujeitos entrevistados serão 08 (oito) professores e 02 
(dois) membros da direção. Os dados serão analisados empregando a técnica de análise de 
conteúdo (Bardin, 2006). 
Os instrumentos usados para recolha das informações a respeito do tema conforme 
pesquisa serão entrevistas semiestruturadas que, de acordo com Oliveira (2007, p. 58) 
“esse procedimento exige uma escolha criteriosa e sistemática para se fazer a descrição, 
explicação e análise dos fatos e fenômenos”. 
Falando da questão da entrevista será organizado um guião com as perguntas, 
concernente a entrevista semiestruturada que será aplicada com um total de 08 (oito) 
professores do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II e dois membros da direção. Com 
relação aos objetivos, são de caráter descritivo já que a pesquisa tem a finalidade de 
analisar, observar e registrar, fazendo uma observação minuciosa da frequência dos fatos. 
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Quanto à procedência técnica, também obedecerá ao caráter de uma pesquisa 
bibliográfica, levando em consideração a relevância das leituras dos livros, algumas 
dissertações, teses ou artigos. 
 
Organização do Estudo 
 
A pesquisa que se apresenta está inserida em duas partes. A primeira refere-se à 
fundamentação teórica e a segunda à fundamentação empírica. No primeiro capítulo, o qual 
tem como epígrafe Antropologia da Educação, focamos a respeito da história da cultura 
afro-brasileira, no cotidiano abordando as dificuldades encontradas com relação à luta pela 
igualdade. Em seguida, apontamos as características da cultura afro-brasileira, que 
seencontrapresente no nosso convívio, pois a formação do povo brasileiro aconteceu com a 
junção das etnias. Explicitamos e conceituamos culturas híbridas, relacionando com a 
cultura popular. A respeito do princípio da igualdade racial, focamos a situação de 
discriminação ainda existente na sociedade. Com relação ao negro no Brasil, enfatizamos a 
situação dos mesmos na época colonial. O panorama histórico e geográfico retratou como 
foi a história de vida dos negros, considerando a grande influência trazida do continente 
africano. Quanto ao suporte filosófico e sociológico sobre discriminação racial, destacamos 
a sociologia visando àrealidade social. Conceituamos racismo e relatamos as situações de 
preconceitos, apontando as principais consequências. Sabemos que a luta pela igualdade 
dos direitos é constante, e enfatizamos a educação como uma forma de combate à 
discriminação, sendo a mesma um fio condutor para o caminho do esclarecimento. 
O segundo capítulo, denominado Diversidade e Pluralidade Cultural: um resgate 
histórico no Brasil, destacamos os diferentes costumes de uma sociedade. Considerando a 
importância do currículo escolar na diversidade cultural é preciso relacionar estes dois 
aspectos do conhecimento humano. Ainda no segundo capítulo, abordamos também a 
prática docente na sala de aula e os afrodescendentes destacando a escola como recinto 
propício para trabalhar as diferenças culturais. Resgatando as diferenças culturais no 
espaço escolar, relatamos a luta contra o preconceito, valorizando as diferentes etnias. 
Ressaltamos ainda a importância dos valores culturais no espaço escolar destacando o 
valor de cada indivíduo. Ainda no segundo capítulo, colocamos o termo bullying, como 
prática discriminatória, focando como reagem os educandos quando se deparam com as 
devidas situações. No mesmo contexto, optamos pela valorização dos educandos no 
espaço escolar, destacando a necessidade de conhecer os valores humanos como base 
para uma boa convivência, iniciando na escola e expandindo-se para a sociedade. Optamos 
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ainda pela definição dos valores morais, citando a educação como um instrumento 
importante na formação dos valores.  
No capítulo terceiro, focalizamos a metodologia selecionada, incluindo a 
problemática da pesquisa, utilizando uma abordagem de pesquisa qualitativa, os 
instrumentos utilizados para recolha dos dados foi a entrevista semi-estruturada aos 
professores, e membros da direção, e ainda contemplamos a escolha dos sujeitos 
participantes. 
No capítulo quarto, colocamos em execução a apresentação dos dados coletados, 
isto é, analisando de forma criteriosa as informações adquiridas através da entrevista com 
os sujeitos participantes.  
Por último, apresentamos as conclusões, em seguida as referências com os 
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CAPÍTULO I – ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
 
A respeito das dificuldades encontradas no cotidiano que afeta as pessoas de cor 
pardas denominadas afrodescendentes, presenciamos fatos que separam os 
afrodescendentes e os brancos. A própria criança falando no espaço escolar “não vou ficar 
perto do outro, porque ele é negro”, encontramos com frequência a resistência como uma 
das características que singulariza certa parte da população. Mesmo com a maioria da 
população negra ainda existe a questão da exclusão social. A luta pela igualdade social é 
um processo constante, pois mesmo com o avanço individual dos negros existe 
constantemente a discriminação, o preconceito e a falta de valorização para com os 
afrodescendentes, ou seja, o desrespeito pelas diferenças. Os negros que sempre foram 
considerados uma mão-de-obra barata para os senhores de engenho, trabalhavam apenas 
pela comida. Hoje é notório que o processo de escravidão deixou marcas no país e, por 
isso, é necessário que não nos limitemos a buscar informações e a lutar pela conquista de 
Direitos iguais. Ainda é pouco o que estamos fazendo, é essencial fazermos, a cada dia, 
algo estratégico e relevante no tocante à valorização das diferenças e diversidades culturais; 
o negro africano assumiu um papel de escravo em uma terra onde, pelas circunstâncias 
impostas, ele era descaracterizado como pessoa, sendo considerado apenas um objeto, 
uma peça ou alguém que não tinha autonomia sobre seus próprios atos. A história oficial do 
Brasil destinou ao negro um espaço que começa e termina com a escravidão e sobre a 
civilização negro-africana espalhou-se uma nuvem de esquecimento que o senso comum 
reproduz em suas narrativas que ainda entendem as culturas africanas como primitivas. 
Extinta a escravidão, a imagem negra simplesmente some dos manuais de história e se fixa 
de forma perversa no imaginário. 
As histórias de brasileiros negros que superaram e ultrapassaram a condição 
desigual a que foram submetidos são sempre frequentes. A maneira de viver, pensar e 
trabalhar do povo brasileiro estáimpregnada da matriz africana. É muito difícil não identificar 
a mão e a alma negra naquilo que denominamos cultura brasileira. O interesse de uma 
educação vinculada às práticas sociais e culturais aparece com relação à dominação por 
vias culturais. Pautada por uma visão linear e etnocêntricaisto é, define a cultura como a 
melhor, ou seja, coloca uma etnia ou uma raça no centro de tudo. 
Sabemos que a formação do povo Brasileiro teve uma contribuição significante da 
cultura afro-brasileira, e que vai para além do que é perceptível quando olhamos para as 
pessoas que constituem a nossa sociedade. Misturasàsetnias que aqui se encontraram, a 
população denominada negra deu origem ao que podemos chamar de mestiçagem, 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             23 
 
introduzindo assim uma diferença de cor e uma especificidade cultural no povo brasileiro.Ao 
firmarem a presença de elementos africanos no cotidiano, na forma de produção cultural, foi 
possível construir assim outra identidade, deixando um legado que, na atualidade, podemos 
chamar de cultura afro-brasileira. 
Faz-se necessário que as instituições de ensino, onde consideramos o local 
adequado para o desenvolvimento da sociedadeseja um espaço valorizado. É através do 
ensino aprendizagem que o educador (orientador), ou seja, formador de opiniões, leva os 
educandos a refletirem no tocante à questão das diversidades. Tendo em vista, que as 
mesmas são encontradas no ambiente escolar. Os esclarecimentos também servem para os 
caminhos que viabilizam condições de bem estar social, uma vez que tal situação faz parte 
do nosso convívio. 
Sendo assim, torna-se possível caracterizar as lembranças e refletir a partir da 
nossa convivência, sendo hoje uma continuação de um passado desclassificado por uma 
elite dominante que apoiava o sistema imposto na época. 
Na procura de realizar esta pretensão, lancei-me às leituras dos autores que 
retratam a cultura afro-brasileira e aos afrodescendentes, podendo mencionar, entre outros, 
os seguintes autores: Gruzinsk (2000), Gomes (2007), Souza (2008), Barros (2008), Serrano 
(2010), Rodrigues (2012), Canclini (2013), Pavan e Furtado (2011). 
Considerando que a leitura é à base de tudo, e é um meio utilizado para se chegar 
a um determinado objetivo, também descobri estratégias e ajuda para chegar à realização e 
elaboração do meu problema de pesquisa, quando precisava aprofundar-me no assunto 
almejado para a organização do projeto de pesquisa. Através deste processo foi possível 
tomar conhecimento e averiguar a maneira como cada autor questiona o assunto. 
O assunto que menciono nos convida a iniciar um estudo, que se faz necessário, já 
que estamos falando da História, da nossa cultura, do nosso passado tendo em vista 
compreensão que seja melhor tanto agora como futuramente. De acordo com Barros (2008, 
p.143)“odiálogo com a juventude negra é um desafio”, isto é, precisa-se fazer um trabalho, 
divulgando, informando, preparando a juventude para aceitar e conviver com as diferenças 
dentro de um contexto social, marcado por problemas no que dizrespeito a uma sociedade 
justa e igualitária. 
A cultura de cada lugar prevalece de acordo com os costumes já existentes e que 
deverão ser adquiridos com o passar do tempo. Este processo também aconteceu com a 
cultura afro-brasileira, isto é, os costumes dos africanos foram pouco a pouco tomando 
espaço em nosso país, com uma valiosa contribuição, epodemos dizer que a cultura afro-
brasileira está agora presente em quase todos os momentos e espaços. 
De acordo com Souza (2008, p. 81): 
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“O escravismo foi a principal forma de utilização do trabalho, e esteve na base da 
organização da sociedade Brasileira, já a base da organização da sociedade 
brasileira durante mais de 300 anos. Para sua manutenção, além da importância 
econômica sendo a exploração do trabalho escravo a principal forma de 
acumulação de riqueza foi montado um sistema de justificação e legitimação da 
escravização de seres humanos”. 
  
Argumentando com as palavras da autora podemos afirmar que, na atualidade, 
traços característicos da cultura afro-brasileira estão presentes em diversos setores, pois 
estes são heranças oriundas da África que enriqueceram a nossa cultura, tais como os 
vestígios na música, na culinária, na religião, etc. 
Partindo desta constatação, podemos mencionar que a cultura africana nos oferece 
histórias de vida, relevantes, é um legado cultural que jamais será esquecido nas memórias 
do povo brasileiro. Para os historiadores é parte fundamental estudar o passado 
considerado contributivo e parte integradora do nosso país. Assim, Barros (2008, p. 143) 
confessa que “a questão racial traz inúmeros desafios para a sociedade, à cultura e a 
educação brasileira. Um deles é o diálogo com a juventude negra colocado para o poder 
público, para as escolas e para as universidades”. 
Na argumentação do autor, compreendemos que podemos encontrar situações 
espantosas em tudo que concerne à raça, é necessário buscar sempre informações e até 
mesmo uma preparação conscientizando a juventude atual para a importância dos grupos 
que são mais atingidos e que é,sem dúvida, a população negra. O movimento negro hoje 
não é mais igual ao do ano de 1970. Existe uma maior diversidade entre as pessoas 
havendo assim uma melhor compreensão pela sociedade. Sendo assim, o movimento negro 
deve ser considerado no mesmo quadro de elementos complexos e sociais existentes na 
sociedade brasileira. Segundo Machado, Rocha, Parreiras e Salek (2012, p. 25) afirmar que 
o “Brasil se caracteriza pela pluralidade. Nossa cultura e nosso povo foram constituídos pelo 
entrelaçamento íntimo de matrizes européias africanas e asiáticas”. Seguindo a linha de 
pensamento dasautoras, é notório que o nosso país é constituído por características 
marcantes na diversidade, tornando-o assim o mesmo culturalmente muito rico. Com este 
processo percebe-se que o passado foi formado de políticas que visavam à 
homogeneização cultural, baseada na cultura do colonizador. Assim, égratificante imaginar 
que o que temos hoje foi herança significativa de uma cultura cheia de desafios e sacrifícios, 
mas que atualmente é lembrada por alguns de forma discursiva, enaltecendo a população 
brasileira através de histórias e relatos e através de fontes históricas assim organizadas. 
De acordo com Gomes (2007, p. 222), “os museus coloniais estão repletos de 
instrumentos pavorosos de punição e suplício dos escravos. Havia três categorias de 
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castigo no Brasil, segundo a classificação feita em 1938 pelo historiador Artur Ramos”. 
Argumentando com as palavras do autor mencionado anteriormente percebemos que é 
impossível falar nacultura afro-brasileira, sem falar e imaginar na forma como era 
antigamente o regime da escravidão. Sabemos ainda que os mesmos foram oriundos da 
África, considerados apenas como objeto de trabalho, visando apenas resolver a questão 
econômica da época colonial. Quando o autor se refere à palavra museu, não podemos 
esquecer-nos da relevância dos mesmos que são utilizados como fonte de pesquisa, onde 
retratam todo um processo histórico significativo. 
Salientamos ainda que mesmo com a situação vivida de forma marcada com a 
divisão de classes, é notório que a contribuição para a formação do povo brasileiro é algo 
vivo, e está presente nos nossos costumes e em tudo o que nos lembra da característica de 
um povo marcado pelo passado de lutas. Para Serrano (2010, p. 61), “a análise detalhada 
do processo que opõe os homens entre si e estes, como um todo, aos outros e aos ‘de fora’, 
pode explicitar mudanças de caráter histórico que ocorreram nas sociedades africanas”. Na 
sequência do que nos diz o autor mencionado, percebe-se que o tráfico de escravos foi 
parte fundamental e contribuiu bastante para o processo de mudança neste país. 
Historicamente falando, os mais diversos discursos inviabilizam uma distorção histórica, as 
explicações apressadas ou as justificativas ingênuas. Com a descolonização, isto é, o 
processo pelo qual uma ou várias colônias adquirem ou recuperam a sua independência, 
geralmente por acordo entre as potências coloniais e um partido político / ou coligação / ou 
movimento de libertação. Desta forma, para mudar a história da humanidade necessita-se 
de conhecimento fazendo com que seja reconhecida a própria identidade do povo africano. 
Para Souza (2008, p. 104) quando se expressa: 
 
“Ao serem escravizados os africanos tinham todos os seus laços sociais 
anteriores rompidos, e depois da longa travessia entre a terra natal e algum lugar 
do Brasil voltavam a buscar pontos de referência que orientassem seu 
comportamento, pessoas que os ajudassem e partilhassem com eles o seu dia a 
dia. Assim que se viam numa situação mais estável, subordinados a um 
determinado senhor, vivendo ao lado de certas pessoas, começavam a tecer 
novas relações e a se localizar no mundo para o qual haviam sido trazidos”. 
 
Nesta mesma vertente, entendemos que os africanos ao chegarem ao Brasil iam 
assim formar uma nova identidade, uma vez que os laços sociais seriam extintos. Na 
verdade, iam passar a ser subordinados a um senhor, convivendo com novas pessoas, era 
o início de outra etapa de suas vidas a partir do momento que chegavam asua nova terra. 
Era necessário construir uma nova relação tanto com os senhores como também com os 
outros escravos, mesmo encontrando diversas formas para um convívio na sociedade 
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denominada escravista. Na maioria das vezes, continuavam com o mesmo comportamento 
obedecendo aos grupos de origem, isto é, o seupadrão de vida continuava o mesmo, a 
maneira de pensar fundava-se nas culturas nas quais haviam nascido. 
Ressaltamos ainda que a presença dos africanos no nosso país, quando os 
mesmos foram trazidos contra sua vontade, separados de sua gente é um dado histórico 
marcante e recheado de dramas e de dor. Mas o impulso de vida, o brilho de seu espírito, a 
história que veio com eles, sua cultura, seus saberes e conhecimentos fizeram com que os 
mesmo se adaptassem a sua nova vida. 
Em um dos relatos de Canclini (2013, p. 159) ele menciona que:  
 
“O mundo moderno não se faz apenas com aqueles que têm projetos 
modernizadores. Quando cientistas, tecnólogos e empresários buscam seus 
clientes, eles têm também que lidar com a resistência a modernidade. Não 
apenas pelo interesse em expandir o mercado, mas também para legitimar sua 
hegemonia, eles precisam persuadir seus destinatários de que ao mesmo tempo 
em que renovam a sociedade prolongam tradições compartilhadas”. 
 
Seguindo o pressuposto do autor, entende-se que a modernidade é uma 
continuação baseada em tradições importantes, uma vez que para chegarem ao 
modernismo existe todo um processo, ou seja, uma base.Na mesma linha de pensamento 
do autor e pensando em patrimônio histórico, ou mesmo no que se refere a bens históricos, 
a questão nos leva a refletir sobre a importância da memória e o que a mesma nos traz para 
podermos realizar estudos significantes voltados para a cultura afro-brasileira. É por 
intermédio da memória que construímos nossa história. Ao construir a memória construímos 
a lembrança, que para existir precisado outro e necessita ser compartilhada. Assim, também 
acontece com a cultura afro-brasileira quando a estudamos através das fontes históricas, 
isto é, é necessário estudar o passado para entender o presente. 
Dessa forma, podemos conhecer a história de vida dos nossos ancestrais, a partir 
de marcos que guardamos seletivamente em nossa memória.Partindo do mesmo quadro, 
podemos concluir que ao renovar a sociedade com novas ideias mesmo assim são 
apropriadas nas tradições populares. 
Para Rodrigues (2012, p. 71) quando entende que: 
 
“A escola, uma instituição social e cultural, é marcada pela diversidade cultural. 
Seus milhares de alunos e professores negros e de classes sociais 
diferenciadas, devem também como cidadãos brasileiros, ter garantido o direito à 
educação e ter reconhecida a cultura produzida por esses grupos étnicos e 
sociais e os papéis desempenhados por eles na história e na vida do Brasil”. 
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Baseando-nos no mesmo pressuposto da autora, significa que a escola é o único 
lugar por excelência para se organizar e preparar os educandos, para uma sociedade 
consciente e crítica, respeitando e valorizando as diversidades entre as raças. É necessário 
que os educadores, como formadores de opiniões, possam utilizar meios que viabilizem os 
caminhos para uma educação sem fronteirasoudistinção. Ressaltando ainda que estudar a 
cultura implantada pelos grupos étnicos é de fundamental importância, atentandoenfatizarde 
maneira prática as origens, que deverão ser resgatadas através de estudos voltados para 
informações quando se fala em reconhecer a cultura como ponto de partida para a história 
do nosso povo.Sendo assim, a escola também é considerada uma mediadora e o foco dos 
segmentos sociais, porém tem a incumbência de preparar os educandos, mesmo com as 
dificuldades atualmente encontradas, para um novo olhar quando se fala em diversidades. 
Apesar de este ser um momento marcado por fases difíceis, até ao ponto de 
discriminarem as tradições referentes à cultura afro-brasileira, é notório que os costumes 
adquiridos pelos afrodescendentes, são usados até hoje por todo o povo brasileiro. Sendo 
assim percebemos a necessidade de fazermos um trabalho, cada vez mais direcionado à 
valorização das diversidades culturais. Pavan e Furtado (2011, p. 325) relatam que “quem 
conta sua história reconstrói sua memória, percebe a dimensão do que realizou e reafirma a 
capacidade de decidir e participar da história de um lugar. Ao compartilhar seu depoimento, 
toma consciência do contexto maior em que está inserido”. Seguindo o raciocínio dos 
autores, ao falar em memória, notamos que as situações vivenciadas, são sempre 
estendidas além da nossa experiência. Este processo acontece quando paramos para 
escutar e apreciar depoimentos de outras pessoas, que guardam em suas memórias o 
passado traçado por momentos que propõem a sua história de vida. Sendo a nossa história 
somada às dos outros, constitui uma história coletiva, com significados sociais, políticos, 
culturais e econômicos mais amplos. Sendo assim Cury(2008, p, 76), confessa que “a 
memória é a caixa de segredos da personalidade.” Levando esta problemática para o lado 
da história da cultura afro é interessante enfatizar que são os depoimentos de pessoas que 
nos trazem informações precisas e de caráter enaltecedor.Entretanto, mantém viva ainda 
em nossas mentes, historicamente falando, a base cultural, voltada para as tradições, que 
deverão ser inovadas, mas por trás dessas inovações hátodo um processo para compor o 
sistema no campo social.Conclui-se que a memória é sem dúvida parte primordial para a 
realização de qualquer atividade ligada à investigação e pesquisa. 
De acordo com Morin quando defende a cultura  como “conjunto dos saberes, 
fazeres, regras,normas,proibições,estratégias,crenças,ideias,valores,mitos,que se transmite 
de geração em geração, se reproduz em cada individuo”(Morin, 2001, p.56). Podemos 
compreender que cultura é também um conjunto de características humanas, que são inatas 
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e que se recriam e se preservam ou aprimoram através da comunicação e cooperação, 
entre indivíduos em sociedade, sendo repassado através da experiência de outras 
gerações. Na mesma direção, a cultura afro-brasileira é uma junção, ou um agrupamento 
referente às manifestações ligadas àcultura do nosso país que, com o passar do tempo, 
sofreram mudanças, mas com características voltadas para a origem. 
É notório que a cultura africana chegou ao Brasil trazida pelos escravos negros na 
época do tráfico, considerados ainda como mercadorias e transportados em navios 
negreiros, denominados de tumbeiros. O passado do negro explica sua posição social 
inferior na contemporaneidade. Muitos resquícios das práticas escravistas vieram a 
contribuir para que o mesmo passasse a ocupar os piores lugares no mercado de trabalho, 
as mais baixas remunerações e vestissem manto de uma postura de malandragem e 
erotismo. Entretanto, a compreensão transparente da História do Brasil nestes 500 anos não 
é possível se não tivermos conhecimentode forma geral,da presença negra na sua 
formação. 
De acordo com Souza (2008, p. 132): 
 
“À medida que o africano se integrou na sociedade brasileira tornou-se afro-
brasileiro e, mais do que isso, brasileiro. Usamos o termo afro-brasileiropara 
indicar produtos das mestiçagens para os quais as principais matrizes são as 
africanas e as lusitanas, frequentemente computadas de elementos indígenas, 
sem ignorar que tais manifestações são acima de tudo Brasileiras”. 
  
A maneira de pensar, de agir de viver e de trabalhar do povo brasileirotem sido 
influenciadapelacultura afro-brasileira. Desde a língua, a gestualidade ea religião entre 
outros. Sendo assim podemos concretizar que a mão e a alma negra dizem respeito a um 
segmento denominado de cultura brasileira. No mundo em que vivemos felizmente já se 
torna impossível aceitar tal situação anteriormente vivida pelos negros. Esta situação nos 
viabiliza um novo paradigma, uma nova cara, ou seja, um novo olhar que contempla e 
valoriza as diversidades.  
Partindo do mesmo quadro da História da cultura afro-brasileira, e daqueles que se 
tornaram discriminados, segundo Freire (2000, p.42), entende que: 
 
“(...) o homem realiza-se na sua ação sobre o mundo e as coisas, fazendo-se 
sujeito ativo do processo histórico e o faz afim de construir uma cultura como 
prática de liberdade. Para isso, precisa de se libertar do opressor. Primeiro, por 
meio da palavra, depois pela própria ação. Nesse caminho, o autor entende que 
o homem segue etapas”. 
 
Pautado no mesmo quadro da fala do autor percebe-se que o ser humano 
necessita de praticar suas ações na vida profissional, no cotidiano familiar, de cidadania 
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entre outros, só assim se tornará um sujeito ativo para a sociedade. Nesta direção, 
historicamente falando, o indivíduo precisa estar inserido no processo histórico, com isso, o 
cidadão poderá integrar-se a sua cultura levando-a a uma práticaque, por sua vez, o tornará 
liberto. É necessário que o próprio homem pratique suas ações, viabilizando caminhos para 
um determinado fim, ou seja, ao mundo do conhecimento, portanto a cultura é considerada 
o fio condutor para que os indivíduos construam um nível de consciência, com a finalidade 
de desenvolver-se como cidadão consciente.  Pensando por este ângulo, o ser humano é 
responsável pelos seus atos, entendendo que, na vida cotidiana, tudo é feito através de 
períodos, ou seja, através de etapas. No entendimento de Canclini (2013, p. 76): 
 
“A colonização produziu três setores: o latifundiário, o escravo e o homem livre. 
Entre os dois primeiros, a relação era clara. Mas, a multidão dos terceiros nem 
proprietários, nem proletários dependia materialmente do favor de um 
poderoso.Através desse mecanismo se reproduz um amplo setor de homens 
livres; além disso, o favor se prolonga em outras áreas da vida social e envolve 
os outros dois grupos na administração e na política no comércio e na 
indústria.Até as profissões liberais, como a medicina, que na acepção europeia 
não deviam nada a ninguém. No Brasil eram governadas por esse procedimento 
que se transforma em nossa mediação quase universal”. 
 
Seguindo a mesma argumentação do autor, quanto ao assunto em evidência, 
percebe-se que existiam de fato três setores, isto é, cada um com seus critérios, e suas 
especialidades, sendo que os latifundiários eram propriedades agrícolas de grande extensão 
que pertenciam a uma única pessoa, uma família ou empresa, e que se caracterizavam pela 
exploração intensiva de seus recursos.  
Os escravos eram pessoas que estavam sujeitas a um senhor, como propriedade 
dele, por sua vez, eram tratados como objetos ou mercadorias ou pessoa sem nenhuma 
autonomia. Os homens considerados livres eram os senhores de engenho, mercadores de 
escravos, governantes de capitanias, os grandes comerciantes etc. 
De acordo com Souza (2008, p. 78) “a base da colonização, se estendeu por cerca 
de trezentos anos era a exportação de mercadorias produzidas pelo trabalho escravo”. 
Assim através do pensamento da autora no tocante ao referido tema, percebe-se que o 
escravismo foi a principal forma de viabilização para o trabalho, e foi de certa forma uma 
base servindo como estrutura da organização social brasileira durante certo tempo.De 
acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN`s,a“pluralidade cultural existe no 
Brasil e é fruto de um longo processo histórico de interação entre aspectos políticos e 
econômicos, no plano nacional e internacional” (Brasil, 1997, p. 24). Portanto, ao falarmos 
em pluralidade podemos perceber que o nosso país é rico em culturas, sendo o resultado do 
processo histórico.É necessário olhar para a cultura afro-brasileira com uma visão de 
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valorização, abrindo espaço para que todos apreciem a diversidade de forma positiva, 
considerando a vasta contribuição da cultura africana. Gruzinsk (2000, p. 73) menciona que 
a “chegada dos europeus gerou altas turbulências e foi sinônimo de desordem e caos, e que 
sem esta noção em mente não podemos compreender a evolução da colonizaçãoe as 
misturas provocadas pela conquista”. 
De acordo com a argumentação do autor, percebe-se que a vinda dos europeus, 
isto é, os que eram naturais ou habitantes da Europa ocasionaram uma situação de início 
complexa, mas com o passar do tempo foi tornando-se aceitável e contributiva em diversos 
aspectos. Também relata que seria impossível imaginar a evolução histórica da colonização 
sem a colaboração dos europeus tendo em vista a relevância da cultura brasileira. 
 
 
1. CARACTERÍSTICAS DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA 
 
Podemos encontrar características da cultura afro-brasileira nos esportes, na 
literatura, na música, nas artes plásticas no cinema e em outros tantos setores. Podemos 
dizer que a cultura brasileira é bastante rica devido à formação que aconteceu através das 
tradições étnicas de quatro fontes principais. A cultura negra, a portuguesae as de outros 
imigrantes, e também a índia nativa, aliadas à sua personalidade própria, fazendo com que 
o brasileiro conviva com um vasto repertório de emoções. Outra característica marcante da 
cultura afro-brasileira é a questão dos diferentes temperos dados à nossa culinária. Na visão 
de Cunha Jr. (2003, p. 20) “os ritmos são importantes, não apenas os musicais, mas o da 
matemática, dos desenhos e da geometria, das artes, da forma de falar, de fazer literatura, e 
filosofia”.Sendo assim, a cultura negra é algo que influenciou não só o Brasil, mas também 
diversas nações que igualmente usufruem da personalidade do movimento negro. No meio 
de tantas lutas podemos mencionar que os negros foram vencedores e que continuam o 
mesmo processo.  
No Brasil, o dia da consciência negra é comemorado em 20 de novembro, uma 
questão em foco, lembrando à resistência em homenagem a morte do líder Zumbi dos 
Palmares em 1695, ícone da cultura negra. A escravidão deixou marcas fortes, em sua 
grande maioria negativa, na trajetória sócio-econômica do Brasil referente ao legado 
cultural, porém uma das heranças deixadas pelos negros na sociedade está na 
gastronomia. 
A influência de caráter africano na dieta do brasileiro possui dois aspectos 
importantes, dos quais o primeiro diz respeito ao modo de preparar e temperar os alimentos, 
o segundo é a introdução de ingredientes na culinária brasileira. Os negros construíram sua 
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história e sua cultura através de muitas manifestações relevantes para a população 
Brasileira. Por meio do seu trabalho e de suas manifestações culturais religiosas fundaram 
um repertório cultural valioso. Sendo assim Santos (2005) relata: 
 
“Se na época próxima a abolição poucos intelectuais buscaram defender a 
imagem do negro como bom e útil e condenar o racismo, já que não existia 
cidadão Brasileiro de sangue puro, este quadro se modifica após a emancipação, 
como se vencido o período de revolta, coubesse colocar o negro no seu devido 
lugar. As teorias racistas ganham novo vulto.” (Santos, 2005, p. 187). 
 
Argumentando as palavras do autor acima mencionado, podemos concluir que, 
ainda que tradicionalmente desvalorizados na época colonial e no século XIX, os aspectos 
da cultura Brasileira de origem africana passaram por um processo de revalorização a partir 
do século XX que permanece até aos dias atuais. Sendo assim, podemos pensar que, 
realmente o país é formado pela união das raças quando houve um processo de 
miscigenação com a vinda dos africanos para o nosso país. 
 
2. CULTURAS HÍBRIDAS 
 
Para entender melhor as culturas populares como culturas híbridas são essenciais 
compreender a maneira como procedem a essas culturas, na mesma direção e no mesmo 
caminho do capitalismo contemporâneo. Olhando por este ângulo, o que é conhecido como 
popular caracteriza-se pela relação desigual de acessos a bens de consumo culturais e 
econômicos. A cultura popular segue um processo, onde é visto por Tauk Santos e Salet 
(2001, p. 24) que, “nas culturas populares o processo de hibridização não se trata de 
simples incorporação das propostas da cultura massiva, mas sim de estratégias de 
reconversão econômica e simbólica intencionais, para se inserir nas condições de mercado 
massivo”. Portanto a hibridização ou culturas híbridas, não é simplesmente reunir as 
propostas culturais, mas, é necessário um processo estratégico para reverter 
economicamente e simbolicamente, para assim poder adaptar-se nas condições do 
mercado de um modo geral. 
A Cultura é um produto social, historicamente construído. O termo cultura suscita 
diversas interpretações (Souza, 2008). A palavra cultura tomou novos rumos e nova linha de 
pensamento, trazendo grandes avanços na construção social e histórica. Conforme afirma 
Monasta (2010 p. 53): “A cultura é uma coisa bem diversa, é organização, disciplina do 
próprio eu interior, é tomada de posse da própria personalidade”, é conquista de consciência 
superior pela qual se consegue compreender o próprio valor histórico, a própria função na 
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vida, os próprios direitos e os próprios deveres. Cultura pode ser também todo um complexo 
que inclui o conhecimento, a arte, as crenças, a lei moral, os costumes e todos os hábitos e 
aptidões adquiridos pelo homem (Aranha & Martins, 2005). A nossa personalidade tem 
característica voltada para a nossa cultura, isto é, como é a nossa convivência diante da 
sociedade, uma vez que a identidade do cidadão é de fundamental relevância. Cultura é 
tudo aquilo que dá sentido ao mundo que cerca um determinado grupo social, através dos 
seguinteselementos: - valores morais, religiosidade, crenças, entre outros. Cada povo tem a 
sua cultura própria com suasdevidas características. De acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN’s (Brasil, 1997, p. 23). 
 
“A cultura é um conjunto de códigos simbólicos reconhecíveis pelo grupo: 
nele o indivíduo é formado, desde o momento da sua concepção; nesses 
mesmos códigos, durante sua infância, aprendendo os valores do grupo; por 
eles são mais tarde introduzidos nas obrigações da vida adulta, da maneira 
como cada grupo social as concebe”. 
Sendo assim a cultura adquirida quando criança, levamos para toda a nossa vida. É 
através da mesma que aprendemos a valorizar os grupos sociais, e aplicarmos nas 




3. PRINCÍPIO DA IGUALDADE RACIAL  
“A desigualdade social é um dos fatores que gera violência. Toda 
violência é institucionalizada quando se admite explicita ou 
implicitamente que uma relação de força é uma relação natural”.  
Torete (2005, p. 60) 
 
Mesmo com a abolição da escravidãoe da proibição de atitudes e actos 
discriminatórios, ainda encontramos situações desagradáveis no cotidiano escolar, quanto à 
questão da cor da pele. O Artigo 3º da Constituição Federal – CF (Brasil, 1988) acentua que 
é dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de oportunidades, reconhecendo a 
todo cidadão brasileiro, independente da etnia, raça ou corda pele, o direito a participação 
na comunidade, especialmente nas atividades educacionais, culturais e esportivas, 
defendendo sua dignidade e seus valores religiosos e culturais. 
Sendo assim, podemos compreender que todo o cidadão tem os mesmos direitos, 
isto é, direito de ir e vir, direito de estudar, direito a saúde, a alimentação etc. São vários 
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fatores que contribuem para a participação dos afro-brasileiros em condições de igualdade 
de oportunidades, entre tantos podemos reportar-mos à eliminação dos obstáculos 
históricos, socioculturais e institucionais que impedem a representação da igualdade racial 
nas esferas pública e privada.Vejamos o que relata Gomes (2008): 
 
“A questão racial não se restringe a comunidade negra, e a superação do 
racismo e da desigualdade racial faz parte da luta pela construção da cidadania 
e da democracia para todos, em uma sociedade multirracial e pluricultural como 
é o caso do Brasil, não podemos mais continuar pensando a cidadania e a 
democracia sem considerar a diversidade e o tratamento desigual historicamente 
imposto aos diferentes grupos sociais e étnicos-raciais”. (Gomes, 2008, p. 70) 
Nesta mesma vertente, podemos compreender que é mesmo uma luta constante e 
desafiadora quando se fala em igualdade racial. É evidente que se deve lutar pela 
diversidade, ou seja, incluir todos em um único grupo, já que fazemos parte de uma 
sociedade multirracial e pluricultural. Lidar com a diversidade cultural é um desafio não só 
para os educadores, mas também é um compromisso político. 
Reconhecer que somos diferentes e, em consequência, a existência de uma 
diversidade cultural no Brasil, não é suficiente para combater os estereótipos e os estigmas 
que ainda marginalizam milhares de crianças em nossas escolas e milhares de adultos em 
nossa sociedade. Candau (2005, p. 19) afirma que “não se deve contrapor igualdade a 
diferença. De fato, a igualdade não está oposta a diferença e sim à desigualdade, e 
diferença não se opõe a igualdade, e sim a padronização, à produção em série, à 
uniformidade, a sempre o “mesmo”, a mesmice.”. 
Compreendemos que ao falarmos em diversidade, não é só observar os diferentes, 
mas fazer um trabalho explicando por que razões as diferenças existem, e como deverão 
ser tratadas e abordadas. Um processo pedagógico realmente vinculado na diversidade 
cultural deve ter como base uma política curricular da identidade e da diferença. Na visão de 
Souza (2008, p. 64) menciona que “as duas regiões da África que mais se envolveram com 
o tráfico atlântico de escravos, principalmente os que vieram para o Brasil, foram 
àschamadas Costa da Mina e Costa de Angola, ambas comercializando pessoas trazidas de 
áreas que ficavam mais ao interior do continente”. A Costa de Mina equivale, mais ou 
menos, aos atuais Gana, Fogo, Benin e Nigéria, ficando situada na costa do Golfo da Guiné. 
Os escravos que daí eramlevado eram de diversas etnias. Nagos, Haucás, Tapas Fulas e 
Mandigas etc. A República de Angola é um país na Costa Ocidental da África ecorresponde 
à parte da costa do Marfim (entre Cabo Palmas e o Cabo de Três Pautas) como a Costa do 
Ouro (Souza, 2008). 
Assim podemos compreender que, com a vinda dos africanos para o nosso país, 
aconteceu uma união entre as raças, porém, é notório que o processo de mestiçagem 
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resultou assim em uma única cultura quando observamos as diversidades e as diferenças 
culturais. No cotidiano nos deparamos com situações preconceituosas e discriminatórias 
que afetam com mais frequência os afrodescendentes. A escravidão no Brasil iniciou-se 
ainda na primeira metade do século XVI, com início das atividades de produção de açúcar. 
Os colonizadores portugueses traziam os negros de suas colônias estabelecidas no 
continente africano para utilizar como mão-de-obra escrava nos engenhos. No século XVI 
desembarcaram no Brasil em torno de 50 mil portugueses e 50 mil africanos. A população 
se concentrava nos litorais nordestinos e sudestinos. A maior parte dos escravos africanos 
provinha de lugares como Angola, Guiné, Benim, Nigéria e Moçambique. Havia um 
grandedesequilíbrio demográfico entre homens e mulheres na população de escravos. No 
período de 1837 – 1840 os homens constituíram 73,7% e as mulheres apenas 26,3% da 
população escrava. Por volta de 1750 a 1808 conforme Ximenes (2012) estima-se que 
desembarcaramno Brasil cerca de 982.088 escravos, tendo a seguinte distribuição: 
Senengalia 57.989, Serra Leoa 40, Costa do Ouro 2.024,Baia e Ilhas do Golfo da Guiné 
20.324, África Centro Ocidental 590.046, África Oriental 14.252, outras Áfricas 2.154, 
totalizando no montante já mencionado antes. 
Com a abolição da escravidão, que aconteceu em 1888, podemos dizer que todos 
os indivíduos têm os mesmos direitos que estão estabelecidos no mais importante 
documento jurídico em matéria de direitos humanos, que é a declaração universal dos 
direitos humanos, assinada em Paris no ano de 1948 onde elenca os direitos de todos os 
seres humanosna sociedade, independente de raça, cor ou qualquer outro tipo de 
diferença.Na mesma direção, Santos (2005/1997, p. 21) entende: 
 
“A abolição da escravatura no Brasil não livrou os ex-escravos e/ou afro-
brasileiros (...) da discriminação racial e das consequências nefastas destas, 
como a exclusão social e a miséria. A discriminação racial que estava 
subsumida na escravidão emerge após a abolição transpondo-se ao primeiro 
plano de opressão contra os negros. Mais do que isso, ela passou a ser um 




É necessário conscientizar-se, quando se fala em inclusão, que o mundo mesmo 
globalizado e em transformação, exige que se acompanhemas formas de valorização do 
sujeito. Sendo assim poderá tornar-se como cidadãos e seres atuantes e críticosdentro das 
reais possibilidades. Buscando ainda respeitar as limitações em que cada um se encontra, 
aprendendo lidar com as diferenças, isto é, a maneira de ser de cada um, colocando a 
valorização humana em prioridade, no sentido de ficar mais fácil uma boa convivência. 
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, conforme o artigo 5º da 
Constituição da República Federal – CF (Brasil, 1988) a lei maior que todas as outras leis. 
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O artigo 1º da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão afirma que os 
homens nasciam livres e iguais em direito. Assim, o princípio da igualdade surge com um 
caráter essencialmente afirmativo, objetivando impedir privilégios e perseguições, isto é, 
quando os cidadãos se sentem livres e com direitos iguais na sociedade, eles também ficam 
livres de perseguições.  
O estatuto da Igualdade Racial é uma lei específica do Brasil, portanto, é uma 
junção de regras que visam juridicamente combater a discriminação entre as raças. O 
objetivo do estatuto da igualdade racial é estabelecer maneiras integradoras para assumir 
uma posição de interesse de forma coletiva ou individualista. A finalidade também é inserir a 
cultura Afro-Brasileira em todos os aspectos da sociedade, priorizando assim a formação 
voltada para a história na diversidade e valorizando as diferenças culturais. 
O Estatuto da Igualdade Racial é também considerado um documento de 
fundamental relevância, é também uma ferramenta de combate em defesa da cultura Afro-
Brasileira e, portanto, contra as práticas discriminatórias. 
O Estatuto da Igualdade Racial trata-se de uma lei, que significa um elemento inicial 
com relação ao suporte que deve ser estabelecido para a resolução de situações 
problemáticas envolvendo a desigualdade racial no Brasil. Pois se refere a uma lei que 
agrupa várias situações destinadas a resolver os problemas sociais no âmbito da 
desigualdade racial. Em nosso país o cidadão precisa ser tratado de forma decente e 
igualitária. A lei do Estatuto da Igualdade Racial surgiu em 20 de julho de 2010 e em seu art. 
1º diz o seguinte: Art. 1º esta lei institui o estatuto da igualdade racial, destinado a garantir à 
população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos 
individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de 
intolerância étnica. 
Pesavento (2005, p. 51) relata que: 
 
“No campo da história cultural o historiador sabe que a sua narrativa pode relatar 
o que ocorreu um dia, mas que esse mesmo fato pode ser objeto de muitas 
versões. A rigor, ele deve ter em mente que a verdade deve comparecer no seu 
trabalho de escrita da história como um horizonte e alcançar, mesmo sabendo 
que ele não será jamais constituído por uma verdade única ou absoluta. O mais 
certo seria afirmar que a História estabelece regimes de verdade, e não certeza 
absoluta”. 
 
História cultural pode ser conceituada como a parte da história que se dedica às 
diversas diferenças, conflitos e debates e às tradições compartilhadas em culturas inteiras. 
As relações familiares são elementos que fazem parte da História Cultural, como também a 
língua, as tradições, a religião, a arte e algumas ciências (Silveira, 2007). A História Cultural 
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faz parte do nosso cotidiano, porém, a mesma contempla o nosso passado e lembra nossas 
raízes. Este processo acontece por meio de diversas informações que assimilamos e vamos 
guardando em nossas memórias. História Cultural pode ser também denominada como um 
método prático historiográfico comum e divulgado atualmente. 
A História Cultural ocupa-se com a investigação e a divulgação de qualquer tipo de 
cultura em um determinado tempo. Na mesma linha de pensamento Tavares (1991, p. 75) 
confessa que “a cultura construída por um grupo humano qualquer, ao longo de sua história, 
permite sua sobrevivência, desenvolvimento e evolução da espécie, que emergiu de sua 
interação evolucionária é o veículo de relação por excelência com o meio externo”. 
Seguindo o pressuposto da autora, concluímos que a cultura pode ser constituída através de 
um sistema formado por um conjunto de requisitos como a linguagem, a cosmologia, a 
religião etc. A mesma, considerada como um veículo de relação com o meio em que 
vivemos, pode ser sempre inovada de acordo com os acontecimentos, ou seja, 
acompanhando o processo de globalização, uma vez que tudo se renova sem esquecer as 
origens. 
As políticas públicas podem ser compreendidas como um conjunto de elementos 
que interagem com a necessidade de cumprir um fim que é o bem comum da sociedade a 
quem se destinam. Neste mesmo quadro, as políticas públicas podem também ser 
percebidas como um processo dinâmico, onde existem as negociações, mobilizações e 
alianças para as resoluções dos problemas sociais. Para tanto as políticas públicas dizem 
respeito a um viés de ações, de um determinado governo voltado para solucionar ou não os 
problemas concernentes ao contexto social. Para Ashley (2005, p.18) “a responsabilidade 
social é um valor cultural cada vez mais aceito e comumente empregado no mundo atual e 
globalizado que vivemos principalmente como consequência das atuais mudanças no modo 
como se concebe o papel social de alguns profissionais perante a sociedade”. 
Argumentando as palavras do autor, entendemos que a responsabilidade social, 
nos leva a refletir quanto aos valores morais, devendo considerar o respeito às crenças 
pessoais e pensando também na maneira de cada indivíduo se comportar perante a 
sociedade. É percebido também que o compromisso social deverá estar interligado com o 
princípio moral e cultural inseridos em nossa realidade. Sendo assim, podemos relatar que, 
embora o compromisso com a sociedade comece por se realizar individualmente, isto é, se 
cada cidadão fizer a sua parte, incluindo-se também como colaborador e responsável na 
maneira de agir acompanhando as mudanças, estará contribuindo para exercer o papel 
social, podendo solucionar ou não, cabe às autoridades priorizarem os problemas 
envolventes como sendo um processo cultural, isto é, colocando os princípios morais acima 
de tudo, e haverá então um melhor entendimento quanto ao assunto em evidência. 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             37 
 
 
4. O NEGRO NO BRASIL 
  
A situação do negro no Brasil reflete a história de vida vivida em um período de 
escravidão, com mudanças parciais. É um momento em que eram tratados como 
mercadorias ou objetos, e com este processo, contribuíram bastante para o 
desenvolvimento econômico do Brasil que se tornou pela mestiçagem parte inseparável de 
seu povo.A presença dos africanos foi de grande relevância para toda formação humana e 
cultural do Brasil com técnicas de trabalho, na música, na dança, na religião, etc. O negro foi 
a base do sistema colonial brasileiro. O sistema escravista, porém, em vista das 
contradições, inerentes ao caráter e exploração, jamais poderia persistir sem condenar a 
estagnação o próprio sistema econômico. 
Nesta mesma direção Souza (2008, p. 88) menciona que: 
 
“Depois dos horrores da travessia do Atlântico, amontoados em porões imundos 
de navios comendo e bebendo o mínimo, vendo companheiros de viagem morrer 
em razão de doenças e maus-tratos, certos de que não era um bom destino que 
os esperavam os africanos eram levados a galpões e mercados nos quais eram 
postos à venda”. 
 
Concluímos que a chegada dos negros ao Brasil aconteceu na época colonial, que 
foram trazidos como mercadorias pelos portugueses, que escravizaram africanos, os negros 
foram comercializados para desenvolver trabalhos nas áreas da agricultura, pecuária e 
serviços domésticos. A qualidade de vida era péssima, por sua vez, aconteciam fugas, 
criando assim as sociedades clandestinas denominadas quilombos. Os negros em busca de 
liberdade consideravam os quilombos como local de harmonia, pois era a única esperança, 
onde havia um líder poderoso chamado de ganga-zumba. É possível destacar vários 
aspectos da Cultura Brasileira deixada pelos escravos negros. O Afro-Brasileiro, também 
denominado de negro,é o termo oficialno Brasil que designa racialmente, e de acordo com a 
cor, as pessoas que se definem como pertencentes a este grupo.Namesma direção Gentile 
(2005) menciona: 
“O pouco caso com a cultura africana se reflete na sala de aula. O segundo 
maior continente do planeta aparece em livros didáticos, somente quando o tema 
é escravidão, deixando capenga a noção de diversidade de nosso povo e 
minimizando a importância dos afrodescendentes”. (Gentile 2005, p. 42) 
Sendo assim compreendemos que, nos dias atuais, a cultura Afro-brasileira não 
tem sido muito valorizada, portanto o tema que mais encontramos é a escravidão, deixando 
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a desejar os valores e a relevância dos ancestrais para o nosso país quando, com o 
processo de modernização, necessita-se incluir todos, independentementeda sua cultura. 
Por isso, em 2003, entrou em vigor a Lei Federal 10.639/03 que tenta corrigir essa 
dúvida, incluindo o ensino da cultura Afro-Brasileira nas escolas, sendo assim, um conteúdo 
rico em conhecimento e em valores. A cultura Afro-Brasileira oferece elementos 
relacionados a todas as áreas do conhecimento. É necessário analisar alguns aspectos da 
história do continente e os motivos que levaram essas culturas a serem excluídas da sala de 
aula.  
De acordo com Burke (2000, p. 73), “as memórias são maleáveis, e é necessário 
compreender como são concretizadas, e por quem, assim como os limites dessa 
maleabilidade”. Assim, podemos concluir que a memória pode ser considerada como uma 
atividade pessoal, porém, em alguns momentos recorremos ao passado através de 
lembranças, ou seja, fatos previamente aprendidos, podendos ser também um somatório 
total que diz respeito a um legado de informações relevantes. 
Dessa forma, a referida memória negra refere-se a um passado partilhado, isto é, 
produto de um conhecimento centrado culturalmente, que é recuperado coletivamente por 
meio de um processo de aprendizado mediado pela sociedade. 
Seguindo o mesmo quadro, podemos afirmar que os seres humanos passam a 
interpretar a realidade a partir de distintas experiências, isto é, através de conhecimento e 
estudos historicamente realizados. Voltando aos acontecimentos do passado Gomes (2008, 
p. 228), confessa que: 
 
“A alforria não era vista com bons olhos pelo poder público, que considerava a 
escravidão uma instituição e um fator econômico a ser preservado. No cativeiro, 
a posse e a manutenção dos escravos eram reguladas com algum rigor pela 
legislação vigente. Seus donos tinham a obrigação de alimentá-los dar-lhes 
moradia e assistência mínima para garantir sua sobrevivência. A Lei previa que 
em casos de maus-tratos comprovados, o senhor do escravo poderia perder sua 
propriedade, o que representava prejuízo financeiro. Livres, no entanto, os 
negros ficavam entregues à própria sorte, foram marginalizados por completo de 
qualquer sistema de proteção legal e social”. 
Argumentando as palavras do autor, podemos perceber que a alforria, não era 
mesmo bem vista pelas autoridades da época, visto que este significava que os escravos 
tornavam-se libertos, isto é, deixavam de viver a vida de submissão. Acontecendo o 
processo, enfraqueceria a elite dominante do momento, portanto, o escravismo era 
considerado o principal fator econômico da época colonial. 
Multiculturalismo - é também um termo que descreve a existência de muitas 
culturas numa região. Também pode ser conceituada como a coexistência de várias culturas 
no mesmo país, cidade ou região. No Brasil a questão multicultural apresenta uma 
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configuração própria. O autor Alain Touraine (1997) afirma que na maioria das vezes este 
termo é compreendido como um nacionalismo agressivo, ou seja, o mundo encontra-se 
fragmentado quanto à questão cultural. Segundo o autor, comunidade e cultura não devem 
ser confundidas,o motivo é que as sociedades se encontram abertas as mudanças, um 
outro ponto relevante também é que as culturas estão constantemente renovando-se com 
outros acontecimentos e outras experiências. 
Neste mesmo quadro, Santos (2003, p. 20) afirma que “as versões emancipatórias 
do multiculturalismo baseiam-se no reconhecimento da diferença e do direito a diferença e 
da coexistência ou construção de uma vida em comum além de diferenças de vários 
tipos”.Considerando as palavras do autor citado anteriormente, compreendemos que 
reconhecer que somos diferentes, nos proporciona a aceitar também os outros com suas 
diferenças. A nossa sociedade é organizada através de diferentes etnias, como também por 
imigrantes de diversos países. 
Para Nunes (2003, p. 33): 
 
“A ideia de movimento, de articulação de diferenças, de emergência de 
configurações culturais baseadas em contribuições de experiências e de 
histórias distintas tem levado a explorar as possibilidades emancipatórias do 
multiculturalismo, alimentando os debates e iniciativas sobre novas definições de 
direitos, de identidade, de justiça e de cidadania”. 
 
No Brasil a questão da diversidade cultural é bem mais complexa, devido ao 
desenvolvimento de um processo de colonização com traços característicos voltados para a 
mestiçagem cultural. Na mesma direção para Canclini (2013, p. 308), “aremodelação 
tecnológicadas práticas sociais nem sempre contradiz as culturas tradicionais e as artes 
modernas. Expandiu, por exemplo, o uso de bens patrimoniais e o campo da criatividade”. 
Com avanços tecnológicos que acontece a cada dia, tudo vai seinovando. Na maioria das 
vezes, buscam-se as práticas sociais para um devido aperfeiçoamentoeassim, acompanhar 
as mudanças que são baseadas nas culturas tradicionais. 
A cultura globalizada é, porém, a cultura reterritorializada no decorrer em que os 
indivíduos e os objetos culturais se desvinculam de localizações em outros cenários também 
referentes às culturas.  
A sociedade contemporânea configura-se por sua heterogeneidade cultural. O 
preconceito com que se olham as culturas ditas menores ainda é algo que se destaca na 
sociedade. Sendo assim, a nossa sociedade é formada por várias raças e etnias tornando-
se uma mistura de cultura. É notório que são marcas existentes oriundas das culturas 
diversas existentes desde os tempos coloniais. 
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5. PANORAMA HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA 
 
Já é do nosso conhecimento que a cultura da África, chegou em nosso país trazida 
pelos escravos da época do tráfico transatlântico, isto é, quando acontecia o processo da 
travessia no Oceano Atlântico. Ao pensarmos na História da África não podemos esquecer e 
relatar como era a situação de vida dos negros, deste modo, não se pode entender “como 
voltar ao passado, mas como necessidade fundamental para a construção de uma 
identidade própria, história viva e com uma perspectiva de futuro próspero para todos nós 
descendentes do continente africano” (Larkin, 1994, p.17). 
Nesta mesma linha de argumentação, estudar a África é importante, e compromete-
nos a buscar informações precisas que nos esclarece, portanto, o Brasil como um país 
multicultural. No campo educacional o reconhecimento para com os negros e com a cultura 
afro-brasileira é sempre questionável. Mesmo tendo conhecimento que a cultura africana 
tem sua grande contribuição para o Brasil, quando sabemos que as origens do povo 
brasileiro são oriundas da África. Sendo assim, vejamos o que relatam Pinski (2004, p.47): 
 
“A vida cotidiana do escravo se desenvolvia, não em função de suas próprias 
escolhas, mas em decorrência das tarefas que lhe eram atribuídas. Isto 
acontecia pela sua contraditória condição de humano e de ´coisa` - ter vontade 
própria e  não poder executa-lá, tendo de execultar, por outro lado, vontades que 
não eram suas, mas do senhor. O dia-dia do escravo repletia sua condição 
própria de existência e variava bastante dependendo de especificidades do 
trabalho na agroindústria canavieira, na agricultural cafeeira, na atividade 
auríferas ou em atividades domesticas”.  
 Falar em história do Brasil nos faz lembrar-se de imediato à situação de vida dos 
afrodescendentes, quando eram arrancados dos seus seios familiares em condições sub-
humanas de vida unificando assim a África e o Brasil. A questão escravista também é um 
problema filosófico, porém a filosofia também se preocupa de forma geral comos aspectos 
humanos, sociais, políticos, econômicos e históricos. Assim “o Brasil é um país 
extraordinariamente africanizado. É só a quem não conhece a África pode escapar quanto 
há de africano nos gestos, nas maneiras de ser e de viver e no sentimento estético do 
brasileiro” (Serrano, 2010, p.15). Deste modo, compreendemos que o Brasil é considerado 
um país dependente da África quando adquiriu certos costumes, de maneira a se 
adequarem com a população brasileira através da cultura oriunda e implantada como 
herança. Segundo Silva (1994) a escravidão é o processo mais longo e mais importante da 
nossa história. 
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Considerando que a formação do povo brasileiro tem uma grande influência trazida 
do continente africano, a luta pela valorização no Brasil ainda é constante. Com relação a 
este quadro. (Brasil, 2004, p.14) afirma: 
 
“A valorização e respeito às pessoas negras, a sua descendência africana, 
sua cultura e história, significa buscar, compreender seus valores e lutas, ser 
sensível ao sofrimento causado por tantas formas de qualificação; apelidos 
depreciativos, brincadeiras, piadas de mau gosto sugerindo incapacidade, 
ridicularizando seus traços físicos, a textura de seus cabelos fazendo pouco 
das religiões de raiz africana”. 
  
Valorizar as origens de cada um, é um dever do cidadão, é um exercício de 
cidadania dentro dos princípios morais. Quando falo em valorização refiro-me as situações 
enfrentadas no cotidiano no que se refere às diferenças encontradas na sociedade, 
principalmente com os afrodescendentes. Porém, este problema diz respeito à sociedade na 
medida em que nos leva a refletirmos também no contexto social. Sendo assim, Benjamin 
(2004, p. 12) relata: 
“Quando nós pensamos na África imagina um ponto distante do outro lado do 
oceano Atlântico. Mas a África é um continente muito grande, com mais de 30 
milhões de quilômetros quadrados dividido em mais de 50 países, onde falam 
mais de 2000 idiomas e que é povoado por quase 800 milhões de habitantes”. 
 
Desta maneira percebemos a diferença de proporções entre o nosso país e a 
África, e sabemos que foi deste continente que vieram para o Brasil uma parte dos nossos 
antepassados. Vale ressaltar que o Brasil tem pouco mais de 8 milhões de quilômetros 
quadrados e quanto aos habitantes, cerca de 200 milhões, a maioria da população fala 
frequentemente o português. Necessitamos, através deste universo cultural e tradicional, 
identificarmos aquelas que pela qual fomos originados, ou seja, localizar as nossas raízes, 
os pequenos fragmentos da história que teve o seu início ali, e não apenas nas origens dos 
colonizadores europeus. 
Na mesma linha de argumentação, Souza (2008, p.11) relata:  
 
“O continente africano é cercado a Nordeste pelo mar vermelho, ao Norte pelo 
mediterrâneo, a Oeste pelo Oceano Atlântico e a Leste pelo Oceano índico. O 
istmo de Suez o liga a península Arábica. Em termos geográficos, suas principais 
marcas são o deserto do Saara ao Norte, o deserto do Calahari a Sudoeste, a 
floresta tropical do centro do continente, as savanas, ou campos de vegetação 
esparsa e rasteira, que separam áreas desérticas altas, como aquelas nas quais 
nascem os rios que formam o Nilo”. 
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E então a África é o segundo continente mais populoso do mundo, e o terceiro mais 
extenso. O mesmo apresenta enorme diversidade étnica, cultural, social e política. A História 
da África é a narrativa da longa permanência dos seus diferentes povos; a história de como 
foram se adaptando as condições naturais, por vezes extremamente adversas (Benjamin, 
2004). 
A História da África é tão interessante, que às vezes pensamos na construção de 
uma sociedade dividida pela cor. Vejamos o que diz Moraes (2005 p, 469): 
 
“Embora o continente africano seja profundamente heterogêneo em termos 
étnicos, culturais, políticos e econômicos, costuma-se estabelecer uma divisão 
genérica para efeito de estudos: África do Norte,  branca e mulçumana, de 
clima desértico, composta por seis países (Marrocos), Argélia, Tunísia, Líbia, 
Egito e Djibuti),e África Central, essencialmente negra, composta pela grande 
maioria dos países do continente e que, por sua vez, pode ser subdividida em 
região subsaariana e sul da África. Os conflitos e problemas africanos levantados 
aqui, em razão das diferenças étnicas e culturais abrigadas na grande extensão 
desse continente, manifestaram-se sempre de maneira e em graus diversos, 
variando de local para local, ainda que os laços da miséria e das dificuldades 
politicas e econômicas unifiquem esses povos. “ 
  
O continente africano é consideravelmente diferenciado, uma vez que a história da 
África é rica e diversificada. Desta forma pode-se pensar na África como um grande 
continente. Mesmo sendo extremamente diversificado ao falar em etnias, é possível 
estabelecer uma separação para finalidade de estudo. A África do norte, é onde fica 
concentrada a população branca e mulçumana, na África central se concentra a população 
negra agregando a maioria dos países do continente, onde fica também a região 
subsaariana, isto é, a região do continente africano que se localizaao sul do deserto do 
Saara, ou mesmo nos países que não fazem parte do norte. Tendo em vista as diferenças 
culturais e étnicas, as manifestações conflituosas apresentam-se de forma constante, 
entretanto as dificuldades politicas e econômicas ocorrem em todo o continente.    
 
6. SUPORTE FILOSÓFICO E SOCIOLÓGICO SOBRE DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
 
Temos o direito de ser iguais, sempre que a diferença nos inferioriza, 
temos o direito de ser diferentes sempre que a igualdade nos 
descaracteriza.  
Boaventura de Souza Santos (2003, p. 56) 
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A sociologia é um estudo das relações entre pessoas que vivem em uma 
comunidade ou em um grupo social, ou entre grupos sociais diversos (Oliveira, 2007). 
Complementando este entendimento a sociologia é vista como instrumento de 
compreensão, ou seja, visando a realidade social. Na mesma direção, Bonnewitz (2003) 
compreende: 
 
“Se a sociologia não tem ação, mas o conhecimento, como finalidade primeira, 
ela fornece, não obstante, instrumentos de compreensão do mundo social que 
permitirão aos agentes sociais lutar contra todas as formas de dominação, que 
são ainda mais eficazes por repousarem na própria negação da dominação”. 
(Bonnewitz, 2003, p.45). 
 
É interessante pensarmos na relação racial na Sociologia e na Filosofia. A 
sociologia é considerada uma das ciências humanas que estuda o comportamento humano, 
e tem como objeto de estudo a sociedade, pode mencionar que a discriminação racial é um 
problema de todos, que envolve diversos grupos, com um objetivo de caminhar juntos, 
quando os acontecimentos conduzem a um viés onde os resultados acontecerão se todos 
contribuírem. Sendo um problema que diz respeito à sociedade. 
 
“Marcada pela hierarquização racial, a nossa sociedade moldou-se como um 
modelo racista sui generis. Aqui, não se precisa de um instrumento legal para 
incluir, objetivamente, a população negra das possiblidades efetivas de 
emancipação econômica, política, acadêmica e social. A partir do discurso da 
sociedade harmônica e pacífica articularam-se fórmulas objetivas e eficazes que 
geram barreiras para a ascensão social negra de forma que, cotidianamente, 
negras e negros são postos a prova, tendo que demonstrar genialidade para 
aquilo que em verdade, bastaria algum esforço. E o racismo institucionalizado 
pela imprensa, pelo judiciário, pelo senso comum, pela escola e sobretudo, pela 
academia. A legitimação simbólica e política se da pela reprodução de que 
somos todos iguais, que vivemos numa sociedade multicultural e de que o 
cruzamento racial se deu a partir de bases integradoras”. (Brasil, Supremo 
Tribunal Federal, 2010, p.291) 
  
Deste modo, percebemos que mesmo sendo o Brasil multicultural, ainda 
transparece nitidamente as questões com caráter racista. Este fato acontece devido à 
implantação de um modelo racista há muito tempo, ou seja, desde as origens. Os 
empecilhos com relação ao tema em foco acontecem cotidianamente, podendo ser 
averiguado nas instituições de ensino, ou mesmo em outros setores. Considera-se o Brasil 
um país onde a diversidade está sempre presente, mesmo assim existem as situações mais 
desafiadoras. A discriminação racial como se procede, acontece em diversas frentes, 
mesmo com empenho filosófico em confirmar a dignidade intrínseca das pessoas. Na 
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mesma vertente, o PCN`s – Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2001, p.23) relata o 
que “o grande desafio não é a questão legislativa, mas sim a criação de uma escola que 
mude a mentalidade das pessoas, já que nela convivem alunos de origens, crenças, culturas 
e níveis econômicos diferentes”. 
É necessário organizar um plano de ensino que atenda às necessidades da 
instituição, mas, voltado para a pluralidade cultural, com atividades que incentivem os 
sujeitos a olharem o país de maneira diversificada. Cabe ao educador o papel de orientar os 
educandos, esclarecendo as formas mais viáveis de enfrentar tais situações. Vejamos 
assim, o que relata o PCN`s - Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2001): 
 
 “Aqui se coloca a sensibilidade em relação ao outro. Compreender que aquele 
que é alvo de discriminação sofre de fato, e de maneira profunda é condição 
para que o professor, em sala de aula, possa escutar até o que não foi dito. 
Como a História do preconceito é muito antiga, muito dos grupos vítimas de 
discriminação desenvolveram um medo profundo e uma cautela permanente 
como reação. O professor precisa saber que a dor do grito silenciado é mais 
forte que a dor pronunciada.” (Brasil, 2001, p.55) 
  
Numa sala de aula diversificada, cada um tem a sua história, sua maneira, seu 
estilo de vida, é necessário saber respeitar e valorizar a maneira de ser de cada um, 
havendo assim uma interação para um bom desenvolvimento, pois é a escola a ponte para 
as informações, ou seja, onde um aprende com o outro. 
Cardoso (1992, p.59) entende que “a questão racial brasileira pode, quem sabe, 
levá-los a desenvolver uma postura crítica diante de instrumentos pedagógicos a que vem 
recorrendo tão passivamente”.Portanto, este processo não se procede de uma forma 
determinista, o mesmo implica também em outros âmbitos, dependendo ainda das práticas 
culturais dos grupos subordinados as resistências e as diferenças. 
Sabemos que, mesmo com os diálogos e discursos para combater a discriminação, 
é preciso muito mais, às vezes refletimos como fazer, qual a melhor maneira, o que é 
necessário, qual o caminho. Na mesma direção, Silva Jr. entende: 
 
 
“No caso especifico do problema da desigualdade e da discriminação racial do 
sistema escolar, é flaglante o hiato que separa os enunciados legais os direitos 
anunciado nos tratados internacionais da alarmante realidade visível a olho nu 
diagnosticada nos estudos e pesquisas sobre o tema e denunciada ha décadas, 
ela entidades do movimento negro.” (Silva Jr, 2002, p.11) 
 
Na argumentação de Silva Jr (2002) discriminar é sem dúvida uma forma utilizada 
para tornar insignificante, para excluir o sujeito da sociedade, tentando desvalorizar quando 
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se fala em raça, cor, descendência entre outros. No entendimentode Oliveira (2007, p. 136): 
“Discriminar éseparar, distinguir, estabelecer diferenças". A discriminação racial 
corresponde ao ato de apartar, separar, segregar pessoas consideradas racialmente 
diferentes, partindo do princípio de que existem raças “superiores” e “inferiores” o que ficou 
definitivamente comprovado pela ciência que não existe. 
 
 
7. SUPORTE FILOSÓFICO E SOCIOLÓGICO SOBRE OS CONCEITOS DE RACISMO 
 
Racismo é uma ideologia que postula a existência de hierarquia entre os grupos 
humanos, conforme consta no Plano Nacional de Direitos Humanos – PNDH, (Brasil, 1998, 
p.12). Segundo Munanga e Gomes (2006),racismo também pode ser definido como a teoria 
ou idéia de que existe uma relação de causa e efeito entre as características físicas 
herdadas por uma pessoa. É notório sempre, que no mundo existem grandes diferenças 
entre as pessoas e que por ser inexperiente e ignorante inventa-se o preconceito, que gera 
constrangimentos afetando as pessoas. A questão étnica vem sendo discutida sempre, 
mesmo sabendo que o Brasil é um país mestiço, onde se percebe a mistura de raças. As 
escolas consideradas o lugar ideal como fonte para esclarecimento tem feito a sua parte, 
criando meios que mostram a importância de cada cultura quando deverá ser unificada, que 
é esta a pretensão. Nesta mesma linha de pensamento Oliveira (2007, p. 20): “O racismo 
hoje se manifesta ainda de forma aberta ou em formas sutilmente elaboradas. Teoricamente 
o racismo é uma ideia ocidental (europeia) excludente, porque versa sobre a universalização 
do conceito de humanidade, construído pelo iluminismo, a partir da Europa”. 
Com referência as cores dos brasileiros não podem identificar, porém a grande 
marca é a miscigenação, ou melhor, a mistura das “raças”. O racismo em nosso país é 
agrupado por um conjunto de ideias concebidas sem uma estrutura não apoiadas aos 
acontecimentos históricos, com ligação a ética humana. 
Podemos pensar no racismo como a maneira que cada um interpreta e observa os 
fatos. O preconceito está na forma de quando observamos e na maneira de enxergar; 
filosoficamente o racismo pode ser encarado como algo de reflexão, isto é, a relação com o 
verdadeiro.Sendoassim Foucault esclarece: 
 
“O que é a Filosofia senão uma maneira de refletir, não exatamente sobre o que 
é verdadeiro e sobre o que é falso, mas sobre nossa relação com a verdade? [...] 
É filosofia o deslocamento e a transformação dos parâmetros de pensamento, a 
modificação dos valores recebidos e todo o trabalho que se faz para pensar de 
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outra maneira, para fazer outra coisa, para tornar-se diferente do que é.” 
(Foucault, 2005, p.305) 
  
Seguindo esta mesma argumentação, compreendemos que as coisas são o que 
nós imaginamos. Porém, o autor considera a filosofia uma forma de refletir, uma maneira de 
meditarmos e chegarmos a comparar a relação com a verdade. Ainda considera a filosofia 
responsável pela mudança de pensamento do ser humano, a mudança quanto à questão 
dos valores, quando existe uma preparação para a aceitação dos fenômenos de outras 
maneiras, isto é, aceitar o diferente de forma reflexiva e com determinação. Ressaltamos 
ainda que o racismo em nosso país seja um problema social, que reflete de forma 
envolvente na conduta dos sujeitos.  
Para isso, Cavalleiro (2000, p.36) compreende que: 
 
"O Racismo e o preconceito racial como um conjunto de ideias, atitudes e 
comportamentos apoiados em conceitos e opiniões não fundamentadas no 
conhecimento, e sim na sua ausência estimulam a criação de estereótipos e 
representações negativas e dão origem a um estigma que imputados ao 
individuo dificulta a sua aceitação no cotidiano da vida social". 
 
Sendo assim, nota-se que quando acontecem àssituações concernentesao 
racismo, pode afetar de forma intensa os que se dizem de cor diferente. Este processo 
levapara o lado negativo, tendo em vista que tais acontecimentos podem acarretar uma 
série de problemáticas para a vida do individuo acometido, no que se diz respeito à 
integração social. Percebemos ainda que este quadro é tão complexo, quanto 
comprometedor, pois o referido tem implicações, ou ramificações em todos os âmbitos, 
sendo uma questão cultural, estrutural e principalmente social.  
Podemos indicar como um caminho para o significado do respeito à diversidade 
étnico-racial, pela qual é composta a cultura brasileira, o reconhecimento e a valorização 
das culturas africanas para a formação de uma só cultura. Para tanto, a escola é o local 
considerado por excelência onde os sujeitos receberão informações e esclarecimentos para 
aceitar e olhar de outra forma a diversidade cultural, respeitando as diferenças. Através 
deste processo de divulgação e preparação poderão tornar-se cidadãos habilitados e 
capazes de construir uma sociedade onde todos terão os direitos iguais, contemplando 
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8. SUPORTE FILOSÓFICO E SOCIOLÓGICO SOBRE OS PRINCÍPIOS DA IGUALDADE E 
DIFERENÇA 
A busca pela conservação da identidade e da cultura afro-brasileira faz parte de um 
processo em prol de uma sociedade igualitária. Sendo assim, precisamos evidenciar a 
relevância da educação como meio de reflexão, através de um discurso que mostre 
soluções para a valorização das diferenças. Quando falamos em igualdade percebemos que 
todos deverão ter os mesmos direitos. Já é de nosso conhecimento que a luta por igualdade 
perdura deste muito tempo. Percebe-se que o tratamento com os negros apesar das lutas e 
conquistas ainda é diferente. Falando de direitos a Constituição Federal (Brasil, 1988/1824), 
relata que os direitos do cidadão precisam serrespeitados e reconhecidos, independente de 
raça, cor e etnia. Na mesma vertente, consideramos ainda que a educação é também um 
direito de todos e baseando-se neste principio vejamos o que relata (Freire, 2005, pp. 42- 
43): 
“A qualidade da educação é a busca de uma educação séria, rigorosa, 
democrática, em nada discriminadora nem dos renegados, nem dos favorecidos. 
Isto, porém,não significa uma prática neutra, mas desveladora das verdades, 
desocultadora, iluminadora das tramas sociais e históricas (...).Educação e 
qualidade são sempre uma questão política.” 
É através da educação que buscamos ainda formas para combater a discriminação 
no contexto social. Sociologicamentefalando, a desigualdade social é um problema que 
existe há muito tempo. Deste modo, percebemos que o respeito à diversidade é o fator 
primordial para a reciprocidade, podendo de certa forma compartilhar com os outros. Todo 
este processo nos permite estabelecer relações com os indivíduos, quando viabiliza 
caminhos para uma boa conduta na relação com o meio social. 
A integração também é um suporte para dar condições para que os sujeitos tenham 
a liberdade de ir e vir. Isto é, “viver de forma democrática com direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e a propriedade” (Brasil, 1988, p.11). Portanto, vivendo em uma 
sociedade multicultural. Podemos tambémconsiderar a educação uma das principais fontes, 
onde o indivíduo busca uma visão de mundo, onde se torna conhecedor dos seus valores, 
das normas, e, sobretudo, ummundo de conhecimentos que fundamentam e o levamao 
caminho do esclarecimento dentro do contexto social. 
Conviver com a diversidade cultural, em determinados momentos é um processo de 
desafios, às vezes nos deparamos com situações até desagradáveis. Sendo a filosofia 
considerada uma maneira de pensar, ou uma prática cotidiana, quando necessário, 
precisamos também agir filosoficamente. A maneira de pensar, de agir de cada sujeito, 
reflete sempre nas suas decisões.  
Vejamos o que questiona Taylor (1997, p.50): 
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“Antes do final do século XVIII, ninguém havia pensado que as diferenças entre 
os seres humanos pudessem assumir este tipo de importância moral. Existe uma 
determinada maneira humana que é a minha maneira. Sou obrigado a viver a 
minha vida de acordo com essa maneira, e não imitando a vida de outra pessoa”. 
Na mesma vertente, compreendemos que a essência indenitária do ser humano 
tem a sua relevância, devendo ser reconhecida e respeitada, e é este viés que conduz ao 
ideal do multiculturalismo, buscando uma nova concepção e levando a consideração e a 
dignidade da pessoa humana. 
É preciso lembrar que todos os direitos de cidadania são garantidos por lei. O 
direito à liberdade de pensamento, o direito a crenças religiosas, o direito à expressão entre 
outros. Apesar de ser lei, e ser igual para todos, existem fatores que interferem no 
reconhecimento dos direitos, como o preconceito e o interesse das pessoas que detém o 
poder. O mais importante não são as coisas em si, mas a nossa compreensão sobre elas, 
quando nós começamos a questionarmos a realidade, podemos tornar mais críticos e 
determinados. 
Aranha & Martins (2005, p. 12) afirmam: 
 
“A filosofia é um modo de pensar, é uma postura diante do mundo, ela não é 
umconjunto de conhecimentos prontos, um sistema acabado, fechado em si 
mesmo, ela é, antes de mais nada um modo de se colocar diante da realidade 
procurando refletir sobre os acontecimentos a partir de certas posições teóricas.” 
  
Nesta mesma linha de argumentação, podemos perceber que a filosofia conduz a 
uma visão reflexiva fazendo com que o indivíduo acompanhe o mundo em movimento, isto 
é, acompanhe as formas de viver do momento. Falando em aceitar aconviver com a 
diversidade, com o aparecimento das leis, percebemos que existe uma nova visão para as 
situações, mesmo sem todos cumprirem, mas que acabam sendo contemplados. Quanto ao 
assunto em pauta acrescenta Bastos (2001, p.07) “no direito de todo cidadão, ser 
desigualado pela lei senão em consonância com os critérios albergados, ou ao menos não 
vedados pelo ordenamento constitucional”. 
A diferença é um processo humano e social, resultado de um processo histórico 
que conduzirá a uma condição transitória. Historicamente falando, podemos relacionar a 
filosofia com a história dos afrodescendentes, quando abrimos espaço para uma reflexão 
sobre o humano e sua relação com o mundo. Entendemos a educação como uma 
possibilidade de transformação, e os livros didáticos como instrumentos fundamentais, 
cabem a cada profissional da educação usar também métodos e maneiras flexíveis para 
adentrar nos estudos da cultura afro-brasileira dando o seu devido valor. Quando Koff (2009, 
p. 14) menciona que “a instituição escolar ainda tem um papel relevante na formação das 
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crianças e dos jovens, masque é preciso desvendar e/ou descobrir caminhos alternativos 
que possam ser mobilizados e apropriados“.Não podemos esquecer também, de relacionar 
a cultura afro-brasileira com a filosofia, isto é a forma de vida em que viviam os afro-
brasileiros. Só assim poderemos resgatar o reconhecimento desta cultura, de forma que 
aproveite os conhecimentos da área e resgate a relevância da mesma, despertando o 
interesse pela cultura através de uma educação transformadora, que contempla uma 
sociedade democrática, multicultural e pluriétnica. 
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CAPÍTULO II – DIVERSIDADE E PLURARIDADE CULTURAL: UM RESGATE HISTÓRICO 
NO BRASIL 
 
“A  riqueza da humanidade está principalmente na sua diversidade”. 
Gadotti (2000, p. 139) 
  
A diversidade cultural é assim emoldurada por concepções de cultura estabelecidas 
como o verdadeiro sentido de uma época. A diversidade refere-se aos diferentes costumes 
de uma sociedade. A ideia de diversidade está atrelada aos conceitos de pluralidade e 
multiplicidade. O termo diversidade diz respeito à variedade e convivência de ideias, 
características ou elementos diferentes entre se.Sendoassim,Canem e Moreira esclarecem: 
 
“Sendo estes tratados de forma exótica, folclórica e limitando-se a promoção de 
práticas de reconhecimento de padrões culturais e diversificados, com seus ritos, 
costumes, culinárias, etc. A ideia é que a sensibilidade à pluralidade cultural 
passa pelo reconhecimento e pela aceitação da diversidade, sem que se faça 
necessário o questionamento dos mecanismos pelos quais se estabelecem as 
diferenças, as discriminações e as exclusões”. (Canem & Moreira, 2001, pp. 27-
28) 
  
Desta forma, precisam-se reconhecer os padrões culturais buscando valorizar suas 
origens. Não importa de onde vieram os traços de diferentes culturas, mas o 
reconhecimento e a aceitação as diversidades dentro das possibilidades. Oponto de partida 
para reconhecer as diversidades no espaço escolar, e levar informações 
imprescindíveispara o contextosocial, é compreender que cada cultura, cada costume tem a 
sua importância. Na educação precisa-se compreender que diversidade cultural está 
presente em todas as situações. 
Precisa-se também entender que o nosso país é rico em termos de cultura, cabe 
cada um viver e aceitar as diferenças existentes para o bom desenvolvimento social. É 
justamente como direitos multiculturais, bem como as lutas dos povos indígenas e das 
mulheres, mostra que a afirmação da igualdade com base em pressuposto universalista 
como os que determinam as concepções ocidentais, individualistas, dos direitos humanos, 
conduz a descaracterização e negação das identidades, das culturas e das experiências 
históricas diferenciadas, especialmente a recusa do reconhecimento de direitos coletivos. 
Na verdade, é diante deste contexto, falando de diferença e igualdade que 
podemos compreender a busca para o exercício da cidadania e dos ideais de cada cidadão. 
Um tratamento igual para todos, diz respeito a uma valorização as diferenças, independente 
de cor, raça e etnia. É necessário um exercício de conscientização com debates voltados 
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para uma reinvenção dos direitos multiculturais, quando a diferença cultural é bem frequente 
entre as pessoas, dando para perceber a negligência em aceitar os direitos organizados de 
forma coletiva. È realmente a abertura e a receptividade do tratamento verdadeiro igual, que 
estão à frente das reivindicações e das lutas dos grupos minoritários brasileiros, como a 
população negra e a indígena. A diferença faz parte de um processo humano e social 
historicamente falando. O que torna o multiculturalismo extremamente complexo é a 
necessidade de articulação entre as lutas pela afirmação do direito a diferença e os 
processos de globalização. Diante disso Gomes (2007, p. 19) afirma que:  
 
“Seria muito mais simples dizer que o substantivo diversidade significa 
variedade, diferença e multiplicidade. Mas essas três qualidades não se 
constroem no vazio e nem se limitam a ser nomes abstractos. Elas se constroem 
no contexto social e, sendo assim, a diversidade pode ser entendida como um 
fenómeno que atravessa o tempo e o espaço e se torna uma questão cada vez 
mais séria quanto mais complexas vão se tornando as sociedades”. 
  
Articular movimentos interessantes, para preservar a cultura de um determinado 
lugar é de extrema relevância. Este processo acontece, quando notamos a necessidade de 
colocar em prática as questões viáveis que levam a um resultado homogêneo, lembrando 
que é com a junção das raças que se forma uma nação. 
Na mesma vertente, cultura e comunidade não devem ser esquecidas e nem 
confundidas, as sociedades atuais encontram-se abertas a mudanças e, as culturas são 
frequentemente renovadas. Assim como se observa na citação seguinte:“O tradicional não é 
resíduo do passado, e, sim, um conjunto de práticas sociais e culturais presentes que se 
reproduzem por meio do trabalho e do poder de recriação de seus agentes, constituindo sua 
identidade cultural”, conforme o Ministerio da Cultura/Secretaria da Identidade e da 
Diversidade Cultural- (MINC/SID,2010, p. 47-38) percebemos quea cultura necessita de 
elementos inovadores, mas que não quebrem as alianças que antes eram tidas como 
alicerces para a preservação de costumes.  
Para se garantir uma escola igual para todos depende de diversos fatores, entre 
tantos está o respeito pelas diferenças que às vezes não presenciamos e não identificamos 
os motivos que leva a tal situação. Sendo o Brasil um país onde o pluralismo impera é 
percebido que as questões de preconceito ainda perduram. Pensando em garantir os 
direitos de todos, Gomes (2007, p. 106) declara: 
 
“A Lei 10.639/03 e suas respectivas diretrizes curriculares nacionais podem ser 
consideradas como parte do projeto educativo emancipatório do movimento 
negro em prol de uma educação antirracista e que reconheça e respeite a 
diversidade. Por isso, essa legislação deve ser entendida como uma medida de 
ação afirmativa, pois introduzir em uma política de caráter universal, a LDBEN 
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9394/96, uma ação específica voltada para um segmento da população brasileira 
com um comprovado histórico de exclusão, de desigualdades de oportunidades 
educacionais e que luta pelo a sua diferença”. 
 
Com aimplementação da Lei 10.639/03 que altera a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDBEN (Brasil, 1996) a população negra passou a ser mais 
valorizada, a partir do momento que passa a ser obrigatória a efetivação do ensino acerca 
da cultura afro-brasileira. Portanto os educadores com o advento da lei devem utilizar-se de 
práticas diferenciadas para valorizar as questões de direitos. A Lei vai além da inclusão, é 
considerada como o reconhecimento da igualdade racial na educação, garantindo a união 
entre todos. Desta forma, a discussão não pode ficar restrita, precisa tomar outros rumos, 
porque é uma relação entre os grupos humanos, e dizem respeito ainda aos valores que 
regulam as relações. A escola é uma instituição social onde permite o encontro das 
diferentes presenças raciais, e ainda um espaço marcado por símbolos, rituais, crenças e 
culturas. A educação é um processo constitutivo estando presente em todas as situações e 
tem como recorte para o processo educativo a escolaridade. Para tanto, a educação é 
considerada um meio utilizado para uma transformação na vida do ser humano. A mesma 
consiste no processo em que todos deverão estar agrupados, ou ainda todos que acreditam 
na transformação através do processo educativo. No mesmo contexto, Moran (2008, p. 87) 
entende que “para mudar o mundo, podemos começar mudando a visão que temos dele e 
de nós. Ao mudar nossa visão das coisas, tudo continua no mesmo lugar, mas o sentido 
muda, o contexto se altera”. 
A escola é o local onde podemos encontrar a diversidade cultural com bastante 
frequência, no entendimento do autor é necessário uma mudança partindo de nós, ou seja, 
olhar de outras maneiras significa fazer um trabalho com compromisso, atéporque odiferente 




1. CURRÍCULO ESCOLAR E DIVERSIDADE  
 
“O currículo é a concretização, a viabilização das intenções e 
orientações expressas no projeto pedagógico”.  
 
Libâneo (2012, p. 489) 
 
No mesmo pressuposto do autor, entendemos que, currículo é também um conjunto 
de conteúdos cognitivos e simbólicos. O mesmo envolve o processo de trabalho através do 
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qual serão aplicados na instituição de ensino. O referido é elaborado atendendo à realidade 
da vida escolar de cada escola. O currículo escolar também deve ser organizado 
obedecendo às exigências existentes no ambiente familiar. 
De acordo como nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN`s (Brasil, 1997, p. 
20), 
 
“Uma proposta curricular voltada para a cidadania deve preocupar-se 
necessariamente com as diversidades existentes na sociedade, uma das bases 
concretas em que se praticam os preceitos éticos. É a ética que norteia e exige 
de todos, e da escola e educadores em particular, propostas e iniciativas que 
visem à superação do preconceito e da discriminação”.  
  
Sendo assim, na hora da elaboração do currículo escolar, os professores e 
professoras, devem estar preocupados também com a diversidade cultural que existe no 
espaço e com as informações que serão repassadas para o contexto social. Toda seleção 
curricular é marcada por determinantes e fatores culturais, sociais e políticos, que podem 
ser analisados de forma isolada, para efeito de estudo. Mas, que se encontra no 
conhecimento sociológico e são indispensáveis na discussão da pluralidade cultural. 
Levando á possibilidades que fazem a compreensão de um processo complexo, onde são 
interagidos entre os fenômenos de diferente natureza. 
O currículo escolar tem como objetivo explicitar o projeto, as intenções e o plano de 
ação que regulamenta as atividades escolares. O currículo e a história de vida têm bem 
mais em comum do que à primeira vista se poderia pensar. O currículo escolar diz respeito à 
trajetória que os educandos fazem ao longo de suas vidas estudantis, pois se relacionam 
tanto aos conteúdos quanto as atividades realizadassob a tutela escolar.O que determina 
que ocurrículo escolar sofra alterações, quanto ao conhecimento que deve ser considerado 
importante para transmitir é a relatividade histórica. 
Sendo assim, ao meditarmos sobre currículo escolar devemos refletir que nem tudo 
o que a escola ensina aos educandos é encarado como aprendido. 
Entendemos então que o currículo tem grande relevância, porém o referido tem a 
incumbência de tornar as pessoas aptas para uma compreensão e as mudanças que 
deverão ocorrer dentro de seus contextos imediatos. É preciso trabalhar o currículo o 
conhecimento escolar visual, pensando principalmente nas diferentes raízes étnicas nos 
diferentes pontos de vista inclusos na sua produção.  Assim, entendemos que é preciso 
discutir questões significativas, na hora da elaboração de um currículo de uma determinada 
escola.Éna busca de uma educação de qualidade e para uma melhor compreensão quando 
se falam em cultura, diferenças e diversidade culturais, no cotidiano escolar. 
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O currículo não pode ser separado da cultura, são duas teorias sociais que deverão 
estar agrupadas dentro da sociedade. Assim, dentro de um currículo escolar deverão estar 
inseridas também as diversas formas culturais expressas na vida e na comunidade.A cultura 
é uma experiência e vivência de aprendizagem que são repassadas ou transmitidas de 
geração para geração. Desta forma observa-se o que diz Apple (2000, p. 53): 
 
O currículo nunca é simplesmente uma montagem neutra de conhecimentos[...]; 
Sempre parte de uma tradição seletiva, da seleção feita por alguém, davisão que 
algum grupo tem do que seja o conhecimento legítimo. Ele éproduzido pelos 
conflitos, tensões e compromissos culturais, políticos eeconômicos que 
organizam e desorganizam um povo. 
 
 Partindo do mesmo quadro, percebemos que o currículo deverá ser organizado, 
obedecendo à necessidade de cada escola na sua especificidade.É necessário, antes de a 
sua elaboração, fazer um estudo investigativo dos elementos que deverão compor o 
currículo de uma determinada instituição escolar.O currículo é considerado uma ferramenta 
relevante para o contexto escolar, haja vista que se trata de um documento que tem a 
finalidade de orientar o trabalho do professor, inclusive no que diz respeito à valorização da 
cultura.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
O processo educativo na atualidade tem-se mostrado como um grande desafio para 
os educadores.Sendoa escola a responsável na preparação e formação do cidadão. Busca-
se caminho que viabilize entre os educandos uma forma de prepará-los para aceitar as 
diferenças e diversidades culturais.Partindodeste pressuposto precisamos construir uma 
escola reflexiva, mas voltada para a formação do cidadão, tornando o recinto escolar um 
lugar agradável, onde todos devem ter acesso ao conhecimento. 
Ressaltando ainda que necessita criar meios onde todos os educandos valorizem 
as diversidades e as diferenças existentes e que são àsvezes distorcidas eencaradas como 
forma preconceituosa mesmo com a sociedade moderna e globalizada. Falando de respeito 
às diferenças e as diversidades, (Funari, 2011, p. 116) menciona que “a escola, por seu 
papel de formação da criança, adquire um potencial estratégico capaz de olhar para que os 
índios passem a ser considerados não apenas “um outro”, a ser observado a distância e 
com medo, desprezo ou admiração, mas como parte deste nosso maior tesouro: a 
diversidade”. 
De acordo com o autor acima mencionado, compreendemos que é na instituição 
escolar que os educandos adquirem uma nova forma de observar as diferenças e aceita-las 
com naturalidade. Pois, a diversidade no ambiente escolar deverá passar a ser encarada 
com respeito e sendo parte integradora, ou seja, todos inclusos na mesma perspectiva de 
adquirir conhecimento. 
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Sendo assim, o educador tem a incumbência de informar os educandos da 
relevância da formação do povo Brasileiro, nomeadamente que aquela se constituiu a 
partirde povos de origem africana. O mundo atual é caracterizado pela aceleração do 
avanço tecnológico definindo também o aparecimento e as exigências para a sociedade 
moderna. Aquestão da diversidade tem ocupado muitos e produtivos espaços de reflexão 
entre educadores das mais diferentes áreas de atuação. A diversidade étnica brasileira é 
uma característica peculiar que faz do nosso país um país multicultural. 
Para respeitar o ser humano é preciso ter consciência de que todos têm direitos 
iguais, mas cada um com as suas diferenças. Cury (2008, p. 107) entende da seguinte 
forma: “ensine os jovens, com palavras e, sobretudo atitudes, a amar a espécie humana. 
Comente que acima de sermos americanos, árabes, judeus, brancos, negros, ricos e 
pobres, somos uma espécie fascinante. Nos bastidores da nossa inteligência, somos mais 
iguais do que imaginamos”. Seguindo a linha de pensamento do autor, percebemos que as 
palavras quando faladas com bom tom e de maneira sucinta, faz com que o educando se 
conscientize do fato, e perceba que independente de tudo, o que prevalece é o amor, o 
respeito ao próximo. Respeitar o próximo é um dever do ser humano, é tomar atitudes e 
praticar a cidadania. Os jovens precisam de, a partir de orientações, seguir os padrões 
corretos, acompanhando as mudanças, mas respeitando sem dúvida as diferenças entre os 
demais. Destarte, podemos preparar os educandos com outra versão da história para que, 
aocontemplarem a realidade diversapossam, no entantoencará-la com normalidade. 
O professor, considerado o formador de opiniões, é também o responsável para 
conduzir uma prática educativa de valorização da diferença no ambiente escolar. A escola, 
também considerada como mediadora, é o local por excelência indicadopara adquirir 
conhecimento, será responsávelem todo este processo complexo, democrático fascinante e 
comprometedor. 
O educador, em suas práticas pedagógicas, deverá criar caminhos que viabilizem o 
bom entendimento baseado na sistemática de valorização e da diferença junto dos 
educandos em suas diversidades. É necessário esclarecer e fazer um trabalho voltado para 
uma boa compreensão doseducandos, no que diz respeito ao processo de ensino 
aprendizagem. Desta forma, valoriza-se a diversidade cultural, mostrando a relevância de 
viver em um país formado por várias culturas,entre elas acultura africana. Schettini Filho 
(2008, p. 28) confessa que “conviver com as pessoas significa, na prática, em boa parte do 
tempo, conviver com diferenças. E aí encontramos diferenças de educação, de hábitos, de 
ideias, enfim, de comportamento”. 
Argumentando com as palavras do autor acima mencionado, percebemos que a 
convivência com o ser humano já reside noaceitar das diferenças, isto significa que cada ser 
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humano tem a sua maneira particular de agir, tomar atitudes e conviver. Para haver uma 
boa convivência, é preciso conhecer um pouco os outros. Só é possível construir uma 
trajetória de vida se os outros grupos, aos quaispertencemos participarem das nossas 
práticas de convivência ou mesmo que acompanhemos padrões existentes no mesmo 
quadro de convivência.Conviverna sociedade humana pode representar um grande desafio 
para as pessoas, grupos, ou as comunidades, não é uma tarefa simples, mas é impossível 
imaginar o mundo sem as pessoas. 
Conviver com as diferenças e resgatar os valores no contexto escolar é, sem 
dúvida, planejar e organizar atividades voltadas para um trabalho de repercussão que 
envolva educadores e educandos. Isto é, projetos voltados para a cultura, aulas 
diferenciadas, aulas de campo, feiras de ciências e tudo que incentive no âmbito escolar 
uma questão de mudança. Olhar a especificidade da diferença é instigá-la e vê-la no plano 
da coletividade. É pensar na perspectiva de uma educação inclusiva. É colocar o cotidiano 
escolar em questões. 
É preciso compreender e respeitar o jeito de ser negro. Assim estamos valorizando 
as diferenças existentes entre as pessoas. Podemos mencionar ainda que a sala de aula 
seja também o local de encontro. É o espaço onde as pessoas passam a dividir o mesmo 
território considerando a questão cultural, e interesses diferentes. 
 Assim, o cotidiano escolar promoveuma experiência de convívio com as 
diferenças, sendo assim o autor (Oliveira, 2003, p. 83) menciona: “é a partir da diferença 
que se constrói os referenciais indenitários. A identidade se constrói com relação à 
alteridadecom aquilo que não sou eu. É diante da diferença do outro que a minha diferença 
aparece”. Partindo do mesmo pressuposto e concluindo a questão em foco, 
confessamosque quando se trata de uma situação heterogênea,istoé, cada indivíduo com as 
suas especificidades, a melhor maneira é trabalhar enfocando que todos são relevantes.A 
qualidade positiva dos seres humanos é evidenciada não só na sociedade, mais também na 
natureza humana da-se como reconhecimento de seus valores (Batalloso, 2012). 
Movimento Negro é o nome genérico dado ao conjunto dos diversos movimentos 
sociais afro-brasileiros, particularmente aqueles que surgiram a partir da redemocratização 
pós-segunda guerra mundial no Rio de Janeiro e São Paulo. 
O movimento negro tem a finalidade de preservar e resgatar a cultura afro-
brasileira, combatendo as formas de segregação racial que ainda predominam para com a 
população negra. É notório que o processo de discriminação racial entre os séculos XVI e 
XVII era bem mais frequente. O movimento negro só veio fortalecer cada vez mais, dando 
suporte aos que se dizem afrodescendentes. Segundo Lopéz (1984, p.19) “o Brasil foi o 
berço da democracia racial e que a cultura brasileira é resultado da “harmonização” da 
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tríplice herança indígena negra e europeia”. Sendo assim, percebe-se que o agrupamento 
das raças é referente a uma junção, com a finalidade de unificar. Assim, “o movimento negro 
preciona o estado para inclusão do estudo da História do continente africano e dos 
africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da 
sociedade nacional brasileira” (Santos, 2005, p. 23). Ressaltando ainda que este legado é 
uma herança viva da história de luta por seus direitos. O objetivo é ainda recuperar a história 
de um povo oprimido procurando valorizar a cultura e a autoestima, que foi extinta 
duranteum longoperíodo de discriminaçãoque o disfarce da democracia racial omitiu. Com a 
implementação da Lei Federal 10.639/03 a qual estabeleceu a obrigatoriedade do ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira em estabelecimentos de Ensino Fundamental e 
Médio, oficiais e particulares, houve uma mudança no currículo escolar, isto é, colocando as 
matrizes africanas para fazer parte do mesmo. 
Na mesma direção Gomes (2009, p.40) relata:  
 
"Com avanços e limites a lei 10.639/03 e suas diretrizes curriculares 
possibilitaram uma inflexão na educação brasileira. Elas fazem parte de uma 
modalidade politica até então pouco adotada pelo estatuto brasileiro e pelo 
próprio. São politicas de ação afirmativa voltadas para a valorização da 
identidade da memória e da cultura negra." 
  
Sendo a maior parte da população brasileira negra, não deveria ter sido 
implementado o conteúdo de uma lei e suas determinações, deveria sim ter sido feito, um 
estudo sério e completo no tocante as estas culturas que contribuíramtanto para a formação 
do povo brasileiro. Sendo assim, a partir do surgimento e sua implantação no ano de 2003, 
todas as escolas por obrigatoriedade estão comprometidas a inserir no currículo escolar.A 
lei à qual me refiroobjetivou a formação de uma sociedade menos preconceituosa e mais 
inclusiva com relação à população negra. Conforme Projeto Politíco Pedagógico - PPP 
(2014, p. 14) quando coloca como objetivos estratégicos a aplicação da lei 11.645/08 da 
Cultura afro-brasileira e indígena nas diversas áreas e níveis de conhecimento. 
O preconceito expressa um sistema de crenças e expectativas de ação, em relação 
aos afrodescendentes, que não estão expressos logicamente podendo se manifestar de 
forma verbal pública e comportamental. Já o processo discriminatório diz respeito aos 
comportamentos e ações concretas que denunciam um tratamento diferencial baseado na 
ideia de raça de forma que tal atitude pode gerar a segregação e as desigualdades raciais. 
O Racismo constitui o sistema estrutural dedesigualdade comum e frequente na sociedade, 
de tal maneira que pode ser investigado nas pesquisas sociais, educativas e em outras 
categorias pertinentes. Conforme Gomes (2005 p. 46) afirma: "O racismo no Brasil é 
alicerçado em uma constate contradição.” A cor da pele de cada pessoa às vezes 
impressiona levandoa um ato discriminatório. Tratando-se da população negra, mesmo 
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quando consegue algum tipo de ascensão social, não deixa de viver situações de racismo e 
de ser vista com desconfiança ou comalgum desconforto. As práticas referentes ao racismo 
fazem parte da vida dos brasileiros, sendo às vezes aceitas, ou seja, as pessoas ficam 
caladas e se omitem a tomar decisões e medidas cabíveis. Portanto, opreconceito e a 
discriminação continuam existindo na nossa sociedade. 
No Brasil, a desigualdade entre os negros e brancos está presente em diversos 
aspectos que integram o cotidiano, constituindo-se como um dos elementos estruturantes da 
realidade social. Esta desigualdade se manifesta nas instituiçõeseducativas, através 
dosseus currículos, que como tal concretizam as intencionalidades do processo educativo. 
Atualmente ainda existe racismo no Brasil, porém algo que não deveria acontecer, 
por que aqui muitas raças se misturam. O racismo é sem dúvida uma atitude de ignorância 
as próprias origens. 
A diversidade faz parte do acontecer humano de acordo com Lima (2006, p. 17), 
 
“A diversidade é norma da espécie humana: seres humanos são diversos em 
suas experiências culturais, são únicos em suas personalidades e são também 
diversos em suas formas de perceber o mundo. Seres humanos apresentam, 
ainda diversidade ecológica. Algumas dessas diversidades provocam 
impedimentos de natureza distinta no processo de desenvolvimento das pessoas 
(as comumente chamadas de “portadoras de necessidades especiais”). Como 
toda forma de diversidade é hoje recebida na escola, há a demanda obvia, por 
um currículo que atenda a essa universalidade.” 
  
Podemos dizer que a diversidade pode ser comparada à variedade, à diferença e à 
multiplicidade. Os educandos são os principais sujeitos da ação educativa e, assim, o 
currículo escolar precisa de ser elaborado de acordo com a necessidade da escola. A escola 
deverá estarpreparada para este processo, para acompanhar as mudanças, isto é, as 
sensibilidades existentes nas instituições de ensino e suas múltiplas dimensões na vida do 
sujeito. Assim, Moreira (2008, p. 19) acentua que“o curriculoé, em outras palavras, o 
coração da escola, o espaço central em que todos atuamos, o que nos torna, nos diferentes 
níveis doprocesso educacional, responsáveis por sua elaboração". Currículos e as práticas 
escolares que integram a visão educacional estão cada vez mais próximos da diversidade. 
O currículo é reconhecido como forma de organização do conhecimento na escola, deverá 
estar aberto às interações e às criatividades dos organizadores e dos utilizadores, 
professores e alunos. É necessário que o currículo esteja de acordo com as condições da 
escola, que esteja voltado para o processo de ensino/aprendizagem. 
Neste contexto abrangente de currículo e aprendizagem, buscam-se soluções para 
que os educandos possam ser contemplados com os melhores resultados. Para tanto, o 
ambiente educativo é um espaço de preparação em que se respeita o outro, e isso deverá 
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acontecer sempre, busca-se eliminar os preconceitos e são desfeitos os estereótipos, 
estimular a auto-imagem e a auto-estima positivas, na medida em que se promove a 
igualdade étnico-racial pela desconstrução das diferentes formas de exclusão. No entanto, o 
currículo não diz respeito apenas a uma relação de conteúdos, mas envolve também: 
“Questões de poder, tanto nas relações professor/aluno e administrador/professor, quanto 
em todas as relações que permeiam o cotidiano da escola e fora dela, ou seja, envolve 
relações de classes sociais (classe dominante/classe dominada) e questões raciais, étnicas 
e de gênero, não se restringindo a uma questão de conteúdos” (Hornburg& Silva, 2007, p. 
01). Assim, esta questão também diz respeito ao projeto-político-pedagógico da instituição 
de ensino, considerando algumas regras no momento da execução. Considera-se também 
que o currículo é um elemento cultural, observando também a organizaçãoescolar quanto 
àquestão cultural e inserindo em um só contexto para fluir melhor o processo de 
ensino/aprendizagem. O currículo não pode jamais ser organizado de forma isolada, uma 
vez que vivemos em um mundo complexo que não segue um único ângulo. A força do 
currículo escolar é tanta que sobre o mesmo costumam recair os aplausos ou as críticas 
sobre o “êxito” ou fracasso escolar, quando se discute as causas internas da boa ou da má 
qualidade do ensino. 
Falando em ensino/aprendizagem que só é possível quando se fazem um trabalho 
voltado para os princípios educativos, que ditam a aceitação às diversidades. Incluindo de 
fato, todos que fazem parte do processo, assim buscando um bom desempenho com 
soluções que visam caminho de melhoria para o ensino/aprendizagem.Vejamos o que 
esclarece Pacheco (2010): 
 
“É no meio de toda a competição curricular, em que os estados se sentem 
obrigados a apresentar resultados, como se observa actualmente por pressão de 
organismos internacionais, por exemplo: pela organização para a cooperação e 
desenvolvimento econômico e em que as agendas educativas nacionais se 
tornam iguais, reconhece-se que relativamente aos alunos não estamos a refletir 
nem sobre o “que eles estão aprendendo mais” nem sobre o que eles aprendem 
e o quanto isso beneficia o mundo que eles vão herdar. Para isso, é fundamental 
que analisemos os atuais processos de aprendizagem dos alunos, em que não 
só modificam os seus hábitos de leitura do currículo bem como se tornam em 
seus coautores”. (Pacheco, 2010, pp. 96-97) 
 
Por isso, para tornar o mundo mais desenvolvido na questão educacional, cultural e 
ambientalentre outros, é necessário priorizar mudanças educacionais que tornem os 
indivíduos cidadãos críticos e conscientes. Usando as leituras como base interpretativa para 
um embasamento, podemos chegar até os meios que viabilizem estratégias que nos tragam 
o conhecimento. Com isso percebe-se que a existência desujeitos conhecedores dos seus 
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direitos e dos seus deveres, facilita a convivência e permiteaceitar e enfrentar os obstáculos 
no contexto social. A leitura conduz o ser humano a caminhos que visam chegar a 
determinadas soluções de conhecimentos, experiência de vida. A leitura.Ainda é um meio 
usado para adentrar-se em um universo de informações, é com a leitura que podemos 
promover a educaçãoe, em consequência, o crescimento de um país.  
Sabemos que lendo podemos nos informar, e aprender constantemente, levando a 
uma educação que visa bons resultados, ou seja, resultados satisfatórios. Segundo Libâneo 
(2000, p. 22) queentende que a “educação é o conjunto de ações, processos, influências 
estruturas que intervém no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na relação 
ativa com o ambiente natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e 
classes sociais”. Sendo a educação um dos pilares da sociedade, busca-se, através da 
mesma, ações que influenciam o bom desenvolvimentodo convívio dos grupos sociais. A 
educação ainda é considerada como um viés que alicerça e codifica a ascensão do 
indivíduo, dado queo mesmo precisa estarinserido num contexto da coletividade. Não basta 
educar, mas preparar o indivíduo para enfrentar os obstáculos da vida. 
Na tentativa de melhorar a educação, Gomes (2007, p. 14) menciona: 
 
“O sistema escolar assim como a nossa sociedade, vai avançando para esse 
ideal democrático de justiça e igualdade, de garantia dos direitos sociais, 
culturais humanos para todos. Mas ainda há indagações que exigem respostas e 
propostas mais firmes para superar tratos desiguais, lógicas e cultura 
excludentes”. 
  
A escola foi criada para cuidar do desenvolvimento intelectual dos educandos 
sentindo-se obrigada a atender aos demais aspectos, obedecendo à ordem social. Mas 
asociedade a cada dia exige mais da escola, sendo a mesma um processo de integração 
quese desenvolve de forma coletiva. As instituições de ensino consideradas agentes de 
mudanças têm como finalidade proporcionar a educação. Para que a escola funcione de 
forma eficaz, precisamos da colaboração de todos, ou seja, de uma equipe interdisciplinar, 
onde envolve o trabalho integrado entre profissionais, como: professores, psicólogos, 
gestores e todos que compõem o quadro de funcionários de qualquer instituição escolar. 
Considerando que o objetivo da escola é proporcionar a educação e o desenvolvimento 
satisfatório de todos os educandos. 
Com a implementação da Lei Federal 10.639/03, querepresenta um avanço no 
campo educacional, no sentido de proporcionar a devida valorização da diversidade cultural. 
Tendo em vista queo currículo escolar precisa também sofrer suas alterações, e isso deve 
acontecer de forma que movimente toda a equipe gestora da instituição de ensino para a 
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sua devida elaboração. Nesta mesma vertente, sabendo que o currículo é um componente 
que faz parte da educação escolar, Moreira (2007, p. 21) afirma: 
 
“Entendemos relevância, então, como o potencial que o currículo possui de 
tornar as pessoas capazes de compreender o papel que devem ter na mudança 
de seus contextos imediatos e da sociedade em geral, bem como de ajudá-las a 
adquirir os conhecimentos e as habilidades necessárias para que isso aconteça.” 
  
A realização de um currículo escolar é tão importante que necessita da participação 
e da compreensão dos professoresno processode elaboração. Inovando as práticas 
pedagógicas, sem esquecer que as tradições, são também partes integrantes na realização 
de um trabalho de caráter pedagógico escolar. Julgamos que uma educação de qualidade, 
como a que apoiamos, implica numa seleção de conhecimentos básicos, que estimulam 
mudanças individuais e sociais, podendo ser comparadas as formas de organização das 
experiências escolares. Assim, Gomes (2008, p.20) compreende que “a educação dos 
negros é um outro campo político e pedagógico que nos ajuda a avançar narelação entre 
ética e diversidade e traz mais indagações ao currículo”. Uma vez que a colaboração dos 
professores torna-se indispensável para a devida elaboração. 
A escola é o local que deverá estar preparado para garantir uma educação de 
qualidade, e isso significa também a inserção na luta antirracista. É questão complexa que 
deverá estar também inserida no currículo escolar da instituição, seja ela pública, privada ou 
outra. Compreendemos que a questão racial permeia toda a história social, cultural e política 
brasileira afetando o mundo de um modo geral. Na perspectiva de inclusão social, a 
educação não poderá ser feita de formas diferenciadas e onde nem todos se sintam 
acolhidos e tratados de igual para igual. Um currículo escolar que respeita as diversidades 
precisa ser elaborado de forma que contemple a escola em todos os sentidos e 
principalmente a cultura Afro-Brasileira. É obrigatória por Lei Federal, a inclusão da lei nos 
currículos das instituições de ensino. Neste contexto, Gomes (2008, p. 38) menciona que a 
“diversidade indaga os currículos e as escolas: repensar seu ordenamento temporal como 
exigência da garantia do direito de todos(as) a educação”. 
A escola é um espaço sociocultural e imprime marcas profundas no nosso processo 
de formação humana. Enquanto espaço sociocultural a escola participa do processo de 
socialização e possibilita a construção de redes de sociabilidades a partir da inter-relação 
entre as experiências educacionais.O espaço escolar é o lugar ocupado por todos os 
sujeitos, que no decorrer do tempo socializam suas ideias e compartilham dos mesmos 
assuntos, sendo assim um espaço de integração para todos, sem distinção de raça, cor e 
etnia.  
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2. A PRÁTICA DOCENTE NA SALA DE AULA E OS AFRODESCENDENTES 
 
Para uma educação transformadora precisamos trabalhar acompanhando as 
mudanças. A escola é o local por excelência indicado para que o aluno receba orientações e 
seja preparado para enfrentar e encarar os desafios existentes no cotidiano. 
O profissional da Educação deverá estar também interagindo para que os 
educandos acompanhem este processo. A escola ainda é o recinto propício para trabalhar 
as diferenças culturais, quando é o encontro de todas as culturas.Sendo assim, esta 
questão complexa nos leva a situações de reflexões desafiadoras. Na maioria das vezes a 
escola, contribui para a exclusão de viés essencial a uma convivência digna, quando 
acontece de privilegiar os grupos mais fortes. 
A maneira em que a escola se apresenta tem uma grande relevância para 
verificarmos os meios de sustentação as instituições são assim que são reproduzidasas 
práticas educativas discriminatórias que são relevantes para o sistema capitalista em 
evidência.Namesma direçãoContreras (2002, p. 138) relata:  
 
“[...] a questão seria, então, saber qual o tipo de reflexão se quer promover e o 
que deve sermatéria de análise reflexiva. Tratar-se-ia de perguntar se é possível 
conhecer a reflexão como processo que incorpore as implicações sociais, 
econômicas e políticas da prática do ensino para poder superar visões 
reducionistas da reflexão que não transcendem as implicações mais imediatas 
da ação em sala de aula”.  
 
 
Trabalho docente enfrenta a cada dia obstáculos que o levam a uma ação 
pedagógica diferenciada, e a escola está inserida como parte de um mundo que é na 
verdade em alguns momentos geradora de exclusão. Entretanto através da realização de 
um trabalho que busque a valorização e o devido reconhecimento de todos, os indivíduos de 
maneira igualitária, torna-se um âmbito de inclusão. Este fato é percebido quando 
observamos em um ambiente escolar os educandos em um só local, mas com 
características diferentes. Desta forma é possível ainda apresentar a escola como um 
espaço privilegiado de lutas, quando também é neste mesmo espaço que percebemos as 
desigualdades sociais. Dessa forma observa-se na fala da autora (Porto, 2013, p. 98): 
 
 
“A escola deve ser uma lugar prazeroso e agradável. Pensamos que, ao 
transmitir amor e afeto, conseguiremos reverter o quadro de exclusão e, para 
isso, toda instituição deve estar envolvida neste processo, onde a emoção e a 
aprendizagem se cruzam, e o resultado são alunos, pessoas, seres humanos 
criativos e críticos, sem perder de vista a sua parte formativa e o exercício pleno 
da cidadania". 
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Acreditamos também que é necessário visualizar outros cenários da vida humana, 
quando a escola sozinha necessita de sustentação e meio que viabilizem outros rumos com 
a finalidade de orientar além do contexto escolar. Para tanto, admito um novo processo 
educativo condizente com uma educação que reproduz e reforça a inclusão social. Apesar 
de a escola ser consideradao núcleo principal, quando se fala em educação, deve-se ainda 
pensar em algo que está ao nosso redor, ou seja, as experiências vivenciadas no cotidiano 
dos educandos, que também podem levar a uma aquisição de conhecimentos. 
A escola sendo considerada como um espaço de transformação tem a incumbência 
de lapidar os seres humanos para o crescimento como cidadão atuante e crítico na 
sociedade. Escola tem como finalidade organizar e promover momentos interessantes que 
dizem respeito ao ensino/aprendizagem. Sendo assim vejamos o que relata Oliveira (2007, 
p. 109) fazendo referencia ao âmbito escolar: “Espaço vivo, no qual sujeitos de 
conhecimentos, de desejos, de crenças, de convicções e de ideias vivem plenamente, 
aprendendo e ensinando conteúdos, certamente, mas também aprendendo o que não é 
ensinado, mas, circula no espaço-tempo escolar".  
A educação também pode ser oriunda de outras fontes, ou seja, outras origens. As 
relações vivenciadas fora da escola propiciam situações em que também se aprende. Nesta 
mesma vertente podemos questionar que são notórios os desafios a serem enfrentados na 
sala de aula. Tendo em vista as mudanças que ocorrem na sociedade através do mundo 
globalizado. Entretanto, o órgão mais prejudicado é a instituição de ensino por ser a 
responsável pela busca de conhecimento e preparação dos educandos para a vida. 
Também percebemos que se torna difícil, atualmente orientar e transformar os 
educandos em cidadãos críticos, porém, em meio a tantas inovações, o educador tenta 
dinamizar o seu trabalho tornando as instituições de ensino ambientes acolhedores e 
harmoniosos. Acreditamos ainda que o ser humano precisa relacionar-seem grupo para 
tornar-se um ser sociável. Este processo integra o ser humano na sociedade. Falando em 
relação social vejamos o que Freire (1984, p. 143): 
 
“A partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e 
de estar nela pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o 
seu mundo. Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando 
a ela algo que ele mesmo é fazedor". 
  
Percebemos que o homem necessita estar em grupo para sentir-se interagindo e 
um ser sociável, esse processo acontece a partir do momento em que humanização e 
aceitação de cada um com suas diferenças e diversidades. 
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Percebemos ainda que o universo escolar é formado pelas diversas possibilidades 
existentes nos seres singulares que ali convivem, cada um com finalidade e desejo 
diferente. Vale ressaltar que, o espaço escolar é o lugar organizado para que o educador 
desenvolva sua prática pedagógica determinando e limitando condições para as tarefas do 
cotidiano. O ser humano no ato do seu nascimento, a sua formação se processa por meio 
de suas relações sociais, inserido como ser histórico-social. 
Para Heller (2004, p. 17): 
 
“A vida cotidiana é a vida do homem inteiro, ou seja, o homem participa na vida 
cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade, de sua personalidade. 
Nela, colocam-se “em funcionamento” todos os seus sentidos, todas as suas 
capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, 
paixões, ideias e ideologias.” 
  
Conviver diariamente com os outros em qualquer situação, é um processo um tanto 
complexo. A convivência exige de cada um, companheirismo, compreensão, socialização, 
interação, etc. É necessário que exista um convívio, aceitando as situações reais e 
oportunizando momentos para compartilhamento entre os seres humanos. É notório ainda 
que o ambiente escolar seja o espaço adequado para a aproximação dos educandos 
quando existe a variedade de cultura e costumes já inseridos e aglomerados. O educador 
com suas práticas inovadoras e reflexivas poderão oportunizar momentos para um bom 
entendimento na sala de aula. A lógica que administra o pensamento diário se compromete 
com os objetivos imediatos e práticas utilitárias, levando os educadores a refletirem para um 
processo de construção e de saberes que se revela em sua prática docente. Quanto às 
diferenças culturais, os educadores deverão estar preparados para encarar com 
transparência as situações que por ventura acontecerem. No âmbito educacional é 
necessário também estarmos preparados para acompanhar o processo de modernismo e 
globalização.  
São diversos os fatores que nos leva a refletir para se fazer educação, a mesma é 
considerada parte fundamental para a sociedade, sem a mesma é impossível à vida dos 
indivíduos quanto ao contexto social. Percebe-se também, que para uma boa educação 
precisamos observar os componentes envolventes do quadro. É viável estabelecer as 
relações entre cultura e sociedade, destacando a atenção na busca política voltada para os 
métodos educativos e procurando pontuar, ainda que brevemente, algumas características 
de que se acobertam as instituições escolares. O educador com sua importante função 
social deverá está preparado também para as diversas tarefas que por sua vez envolve 
compromisso e contribui significativamente para o processo educativo. Assim, Moreira 
(2002, p. 20) entende que “quando a escola reconhece a diferença cultural na sociedade e 
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no seu próprio ambiente, ela traz para a prática pedagógica o abandono de uma perspectiva 
monocultural e passa a entender essa prática como multicultural”.A escola é o local por 
excelência considerado o recinto para orientação do ensino/aprendizagem.É o local também 
onde se reconhece com clareza as diferenças culturais trazendo, este questionamento para 
as práticas docentes na sala de aula. Onde acompanharão todo um processo de respeito e 
entendimento para o bem estar social. Devemos ressaltar que a escola também é uma 
instituição cultural, e deverá preservar pelos bons costumes e convivência amistosa, para 
um bom desenvolvimento quando se refere ao crescimento e ao ensino/aprendizagem. A 
escola também é conhecida como transformadora da sociedade, os educadores com suas 
práticas pedagógicas, deverão usar caminhos e mecanismos que viabilizam as devidas 
transformações. 
Freire (2002, p. 46) menciona o seguinte: 
 
“Uma das tarefas mais importantes da prática educativa crítica é propiciar as 
condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos 
com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. 
Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 
transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque é capaz 
de amar.” 
  
Já é do nosso conhecimento, que o educador tem a incumbência de orientar os 
educandos para uma transformação através de seus ensinamentos. Sendo assim, a sua 
tarefa é considerada complexa e de muita relevância. A arte de educar requer de nós 
criatividade e comprometimento, usando dinamismo mais adequado para um bom 
desenvolvimento no que tange ao ensino/aprendizagem. Neste mesmo contexto, criam-se 
condições para uma boa relação uns com os outros, possibilitando ao ser humano a 
experiência para assumir-se como um bom profissional. O indivíduo, quando orientado, 
torna-se um ser social e histórico, e ainda contribui para a cidadania como um ser pensante 
que se comunica, podendo criar, transformar e refletir. 
Assim, nesta direção mútua, e com a troca de saberes, podemos perceber que a 
vida é uma lição, e estamos a cada dia buscando conhecimento, seja através de um curso 
extra, um congresso, uma palestra, ou até mesmo através de conversa informal, porém não 
se aprende somente na escola. A escola é sim, o lugar considerado o foco essencial 
para que o indivíduo tenha como base, mas, não podemos também esquecer que a vida 
cotidiana também nos leva a um verdadeiro aprendizado.  
Nesta mesma vertente Tardif (2002, p. 49) confessa o seguinte:“O docente 
raramente atua sozinho. Ele se encontra em interação com outras pessoas, a começar pelos 
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alunos. A atividade docente não é exercida sobre um objeto, sobre um fenômeno a ser 
conhecido ou uma obra a ser produzida”. 
De acordo com o autor acima mencionado, podemos compreender que nenhum ser 
humano pode sobreviver de forma individual. Os sujeitos por obrigatoriedade deverão estar 
inseridos em um grupo, somente este processo de interação é que faz com que a sociedade 
se torne um espaço onde todos conviverão de forma sociável. Quando falamos em prática 
docente, logo vem à reflexão de que o educador exerce a sua função ligada diretamente às 
outras pessoas, é um trabalho feito de maneira que os outros vejam em nós a consciência 
de transformar e de orientar dando exemplo bom para o crescimento de um país. A 
educação é algo que transforma o ser humano, através do processo ensino/aprendizagem, 
e isso só é possível se houver respeito, comunicação, sabedoria, conhecimento, base e 
comprometimento com o que se faz. O educador precisa esforçar-se para conseguir 
adaptarem-se as inúmeras diferenças observadas e percebidas no seu local de atuação. 
Para que aconteça um bom desenvolvimento no ensino/aprendizagem o educador precisa 
estar envolvido pelas práticas pedagógicas, condizentes com os discentes, isto é, aceitando 
as possíveis diferenças culturais existentes no recinto escolar, que conforme Paulo Freire 
não existe docência sem discência. 
Com isso, percebemos que os alunos constituem uma parte fundamental de 
qualquer instituição de ensino, ou seja, complementa quando na vida precisamos estar 
organizados em grupos, para o bom desenvolvimento do país. 
No mesmo pressuposto, Garrido (1999, p. 17) entende o seguinte: 
 
“Os educadores devem se apropriar desses principais, que se dão na medida em 
que amplia a consciência de uma práxis transformadora, que deve vir subsidiada 
pela ética profissional e pela autonomia sobre o seu saber-fazer, tais princípios 
se referem ao tipo de identidade profissional que o educador vai constituindo ao 
longo da sua trajetória de vida.” 
 
A ética profissional é um elemento de fundamental relevância na vida dos 
educadores. Quando falamos em lidar com seres humanos, ou seja, tiver o compromisso de 
orientar e educar para a vida, para um bom desenvolvimento humano e cidadão, significa 
que o educador irá desenvolver o seu trabalho juntos aos educandos. Através deste 
processo, isto é um trabalho envolvendo as partes interessadas de qualquer instituição de 
ensino. Percebe-se quanto é contributivo e enriquecedor, o profissional da educação, 
quando trabalha em comum acordo para atender e encarar as divergências encontradas 
com a falta de estrutura no sistema escolar de um modo geral. A relação professor/aluno 
deve ser sempre conservada e transparente tornando-se sensível a vida e aos 
acontecimentos possibilitando até as reconstruções históricas sociais, patrimoniais, culturais 
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e ambientais de uma sociedade. Referente à sociedade e aos planos existentes para uma 
convivência necessita-se de uma boa educação. Neste contexto, Menegolla e Sant’Anna 
(2001, p. 11) entendem que “a educação, a escola e o ensino são grandes meios que o 
homem busca para poder realizar o seu projeto de vida. Portanto, cabe a escola e aos 
professores o dever de planejar a sua ação educativa para construir o seu bem viver.” 
Podemos assim, compreender que tanto é importante a escola como os 
profissionais pertinentes a mesma. Olhando por este ângulo, todo processo educativo 
devem ter como fonte a construção de uma sociedade conhecedora de seus direitos, 
deveres e obrigações, de maneira individual ou coletiva. Para um bom segmento na vida 
profissional, ou mesmo em outro campo, precisa-se de um planejamento, ou seja, de uma 
organização prévia já dizia Freire (2000) o homem realiza-se na sua ação sobre o mundo e 
as coisas, ou seja, os sujeitos precisam realizar e para que aconteçam as realizações 
precisam planejar de forma que atenda ao sucesso desejado. Em nossa vida tudo precisa 
ser planejado com antecedência, quando existe organização tudo acontece de maneira mais 
positiva e construtiva, e na escola o planejamento das atividades é fundamental, para isso 
vejamos o que relata Fusari (2008, p. 47): 
 
“A ausência de um processo de planejamento de ensino nas escolas, aliado às 
demais dificuldades enfrentadas pelos docentes do seu trabalho, tem levado a 
uma contínua improvisação pedagógica, aquilo que deveria ser uma prática 
eventual acaba sendo uma regra prejudicando, assim, a aprendizagem dos 
alunos e o próprio trabalho escolar como um todo.” 
  
O autor nos deixa claro, que o planejamento é de fundamental relevância para um 
bom desenvolvimento do ensino/aprendizagem. Quando se tem organização em todos os 
sentidos,torna-se tudo muito mais prazeroso.  Na escola é uma questão essencial, planejar 
as aulas, ou seja, as atividades quando têm como função orientar os outros para a vida. A 
experiência como profissional não é o suficiente para ministrar no cotidiano, é necessário 
além do conhecimento, planejar e organizar, não adianta só passar o conteúdo sem nenhum 
objetivo, mas, preparar o cidadão de forma íntegra para o convívio com dignidade. 
Quanto ao planejamento Luckesi (2001, p. 41) afirma que “o ato de planejar, em 
nosso país, principalmente na educação, tem sido considerada como uma atividade sem 
significado, ou seja, os professores estão muito preocupados com os roteiros bem 
elaborados e esquecem do ato político do planejamento.” Nesta mesma direção, 
percebemos que os professores precisam entender, que o planejamento não é apenas um 
processo técnico, mas também diz respeito a uma conscientização dos alunos para exercer 
o papel do cidadão, em um mundo cada dia mais desafiador e inovador. Levando-os a crer 
que o planejamento também tem o seu lado social. É referente a este questionamento, que 
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compreendemos a escola como espaço escolhido por excelência onde todos estão 
presentes em busca de uma educação de qualidade. Acreditamos ainda, que através de 
estratégias organizacionais encontram-se soluções para que as diversidades nas escolas 
sejam superadas. 
A lembrança da memória negra não é só do interesse apenas dos alunos de 
ascendência negra. Mas é do interesse de todos que compõem o espaço social, inclusive os 
brancos, quando percebemos uma educação infectada pelo preconceito. Porém, a cultura 
que alimentamos, é o resultado de todos os segmentos étnicos que, apesar das 
desigualdades sociais contribuíram cada um do seu jeito para a formação da riqueza 
econômica e social e da identidade nacional. De acordo com Santos (2001, p. 14): 
 
“A discriminação social se reproduz em vários contextos sociais das relações 
entre brancos e negros. Nesse contexto a escola não se encontra isenta dessas 
reproduções. Muito embora ela não seja meramente reprodutora de tais 
relações, acaba por refletir as tramas sociais existentes no espaço macio da 
sociedade.” 
 
Sendo assim a escola também é marcada pelas diferenças culturais, e até mesmo 
pela questão discriminatória. Sabemos que é na escola que encontramos o maior número 
de educandos com suas especificidades. Isso nos leva a crer que os mesmos devem ser 
orientados para uma aceitação das diferentes culturas, quando a escola é o lugar da busca 
de conhecimento e entendimento. Desta forma, todos devem ter o mesmo olhar, e o mesmo 
pensamento quando no momento todos deverãocontribur na perspectiva de incluir e inserir 
como ser ativo e pensante para o desenvolvimento de todos. 
 
3. RESGATE DAS DIFERENÇAS E ESPECIFICIDADES CULTURAIS DOS 
AFRODESCENDENTES NO ESPAÇO ESCOLAR MODELO 
 
Lutar contra o preconceito é uma decisão que precisa ser julgada pela coletividade. 
As ações que valorizem as diferentes etnias e culturas devem sim fazer parte do cotidiano 
de todos. A escola é espaço onde se encontra a maior diversidade cultural, trabalhar a 
diferença é também um desafio coletivo, tentando explicitar que os alunos são diferentes, e 
como a diversidade se manifesta no espaço que todos frequentam. Assim, vejamos o que 
relata Serrano (2002, p. 36): 
 
“Nas sociedades pluralistas nas quais vivemos, ou para as quais caminhamos, a 
educação para uma convivência democrática exige o reconhecimento e o 
acolhimento do diferente e sua valorização quanto à dignidade da pessoa 
humana.” 
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Estamos vivendo em uma sociedade onde os valores estão sendo cada vez mais 
questionados, há uma multicuturalidade de culturas na escola, existem sempre as 
cobranças para o lado do educando como cidadão, e para as diferença culturais. Desta 
maneira a escola fica com a tarefa de problematizar essa realidade e encontrar soluções 
desafiadoras quanto aos preconceitos encontrados no dia a dia, respeitando assim as 
diferenças e valorizando as diversas culturas. Nesta mesma direção Gomes (2001, p. 93) 
menciona o seguinte: 
 
“O padrão branco torna-se sinônimo de pureza artística, natureza estética e 
majestade moral, sabedoria científica, a ideia da razão. A paz, o belo, o bom, o 
justo e o verdadeiro são brancas. A violência, a feiura, a injustiça, as contendas 
são negras. Ao branco atribui-se a cultura confundida como ilustração. Ao negro 
atribui-se a cultura confundida como exotismo e/ou primitividade.” 
  
Diante da citação de Gomes (2001), podemos compreender que ele faz uma 
comparação entre o branco e o negro.Desta maneira, também podemos perceber que na 
maioria das vezes existe a não aceitação quanto às culturas. Diante desta realidade, 
percebemos que a escola fica cada dia mais responsável por esta problemática, quando 
poderia haver um trabalho multicultural de valorização cotidiana educacional da identidade 
negra. 
Quando falamos em cultura afro-brasileira, podemos perceber quanto o nosso país 
é rico em termo de pluralismo. Podemos mencionar também que somos dependentes da 
cultura afro-brasileira, quando as características estão presentes na vida dos brasileiros. 
Nesta mesma direção, Candau (2005, p. 20) confessa que: 
 
“As questões relacionadas à cultura e a educação nos permite transitar 
atualmente, enquanto educadores, na problemática do multiculturalismo e nos 
posicionam de maneira crítica frente à grande diversidade cultural presente nos 
espaços escolares e é pela qual esta tendo sido (ou não) trabalhada nas práticas 
de ensino e de formação docente.” 
  
Na mesma linha de pensamento da autora, podemos perceber que a diversidade 
cultural no espaço escolar é sempre um processo que leva o educador a refletir suas 
práticas pedagógicas, fazendo com que exista uma questão de aceitamento quando se fala 
em ser diferente. É necessário atuar de maneira crítica e com clareza, uma vez que o 
espaço escolar é o lugar de acolhimento para aquisição de conhecimento, sendo sempre um 
desafio lidar com a diversidade no contexto escolar. Para Schettini Filho (2008, p. 30), “o 
que é diferente no outro, certamente, poderá ser parte da nossa necessidade de 
completação. A convivência com o diferente transforma a quanto estejam evoluídos nas 
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relações do dia a dia.” Compreendemos que, a convivência com o outro é diante de tudo, 
uma questão de observação, porém, às vezes no cotidiano não percebemos no outro um 
fator interessante que é a necessidade de completação. Aceitar cada um do seu jeito é 
também transformar o ambiente ou espaço escolar em um ambiente, onde as diversidades 
não discutidas, mas aceitas quando despertam para a vida a relevância de cada sujeito na 
sociedade. 
Conviver bem com os outros quem aprendeu a conviver bem consigo. Assim os 
educadores são responsáveis pelas práticas pedagógicas e educativas que levam os 
educandos a praticarem o respeito e a valorização a diversidade e a diferença no espaço 
educacional. Nessa perspectiva de desafios e modernidade faz necessário conscientizar e 
orientar para um novo quadro direcionado a incluir todos os indivíduos no contexto social. 
Assim torna-se possível, valorizar também os afrodescendentes considerando também a 
sua contribuição em todos os sentidos, fazendo com que a cultura Afro-Brasileira se torne 
mais conhecida, valorizada e respeitada. 
Segundo Sacristán (2001, pp. 123-124): 
 
“Uma das aspirações do programa pro-diversidade nasce da rebelião ou da 
resistência às tendências homogeneizadoras provocadas pelas instituições 
modernas regidas pela pulsão de estender um projeto com fins de universalidade 
que ao mesmo tempo, tende a provocar a submissão do que é diverso e 
contínuo “normalizando-o e distribuindo-o em categorias próprias de algum tipo 
de classificação.” 
  
Sendo assim, podemos compreender que ordem e caos, unidade e diferença, 
inclusão e exclusão na área educativa é um processo contraditório que pertence ao 
modernismo. É necessário tornar-se atualizado, mas existem coisas que devem ser 
conservadas e valorizadas quanto se fala em respeitar as individualidades e diferenças no 
contexto escolar, porém é o lugar considerado por excelência para troca de ideias.  
Nesta mesma direção à pesquisadora Ferreiro (2001, p. 20) se expressa sobre esta 
questão: 
 
“A escola pública gratuita e obrigatória do século XX é herdeira do século 
anterior, encarregada de missões históricas de grande importância: criar um 
único povo, uma única nação, anulando as diferenças entre os cidadãos 
considerados como iguais diante da Lei. A tendência principal foi equiparar 
igualdade à homogeneidade. Se os cidadãos eram iguais diante da lei, a escola 
devia contribuir para gerar esses cidadãos, homogeneizando as crianças, 
independentemente de suas diferentes origens.Encarregada de homogeneizar, 
de igualar, esta escola mal podia apreciar as diferenças. Lutou não somente 
contra as diferenças de línguas, mas também contra as diferenças dialetas da 
linguagem oral, contribuindo assim para gerar o mito de um único dialeto padrão 
para ter acesso à língua escrita.” 
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A escola moderna deverá aplicar métodos práticos, acompanhando o mundo 
globalizado. Mas jamais deverá esquecer que quem faz parte de uma herança cultural 
histórica cheia de acontecimentos importantes para o mundo em transformação e 
modernização, quando estamos em pleno século XXI. Pensar em unificar, ou seja, 
homogeneizar, quando para acompanhar o mundo atual todos deverão estar inclusos de 
fato. Desta maneira o mais viável é igualar em todos os sentidos, quando partindo do 
princípio da igualdade todos são iguais perante a Lei.Falando em igualdade, Souza (2008, p. 
140) afirma “A história da humanidade tem sido, não só mais em grande parte, a história da 
dominação que uns impõe aos outros”.Nesta mesma vertente nos leva a refletir a história 
dos africanos ao chegarem ao Brasil eram obrigados a aceitar o processo de submissão. 
Assim resultava em um lado histórico voltado para a desigualdade de classes sociais. 
Para tornar o mundo homogêneo, é necessário ter uma visão voltada para as 
diferenças e valorização de cada indivíduo.  
No mesmo pressuposto Rios (2011, p. 39) entende o seguinte: 
 
“Ao pretender lançar um olhar claro, fundo e largo sobre a educação, a reflexão 
deve partir da situação, do contexto social que envolve essa educação. E esse 
contexto que a caracteriza, que lhe confere especificidade. Falar da Educação 
Brasileira, por exemplo: significa ir à sociedade brasileira para verificar as 
determinações que essa, organizada de um modo específico, nos moldes do 
sistema capitalista, confere ao processo educativo.” 
 
Desta maneira nos leva a pensarmos que também é necessário observar o 
contexto social, tendo atitude reflexiva quando se fala em educação. No Brasil quando 
falamos em educação, são tantos os atributos que questionamos, entre tantos podemos 
mencionar a falta de estrutura familiar que afeta toda sociedade. Com a ausência de uma 
preparação na educação familiar, os educandos chegam aos estabelecimentos de ensino, 
totalmente despreparados, e isso leva a sociedade pensar, que é a escola responsável por 
toda questão educacional. Na visão de Rios (2011, p. 43) “não se pode falar em sujeitos 
cultos e não cultos. Todos os sujeitos são cultos, na medida em que participam de algum 
modo da criação cultural, estabelecem certas normas para sua ação partilham valores e 
crenças”.Baseando-se nas palavras da autora mencionadas antes, é fácil entendermos que 
cada ser tem sua maneira de entender as coisas, basta participar de algum grupo social 
onde possa usar a criatividade, podendo assim chegar a uma determinada conclusão. 
Quando o indivíduo passa a conviver com certas normas, ele também adquire formas de 
ação, sendo assim partilha dentro do contexto social a questão da valorização e a aceitação 
das diversidades sociais. 
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Candau (2000, p. 13) entende o seguinte: 
 
“A escola precisa ser espaço de formação de pessoas capazes de serem 
sujeitos de suas vidas, conscientes de suas opções, valores e projetos de 
referências e atores sociais comprometidas com um projeto de sociedade de 
humanidade”. 
 
A escola precisa ser ainda, o espaço considerado como mediador, onde o 
educando recebe informações precisas, para tornar-se sujeito crítico e consciente de como 
resolver determinadas situações.Este processo diz respeito também aos valores enquanto 
cidadãos, cumpridores dos seus direitos e deveres, onde responsabiliza também os seres 
humanos, comprometendo-os assim a serem agentes integradores no convívio social. 
Reportamo-nos a Gomes (2008, p. 70) quando afirma que: 
 
“A questão racial não se restringe a comunidade negra, e a superação do 
racismo e da desigualdade racial faz parte da luta pela construção da cidadania 
e da democracia para todos, em uma sociedade multirracial e pluricultural como 
é o caso do Brasil, não podemos mais continuar pensando a cidadania e a 
democracia sem considerar a diversidade e o tratamento desigual historicamente 
imposto aos diferentes grupos sociais e etnias raciais.” 
 
Argumentando as palavras da autora mencionadas antes compreendemos que a 
discussão entre as raças não atinge somente a população negra, é uma luta que deverá 
acontecer de forma onde todos participem, isto é, a luta pela cidadania de forma 
democrática.Entretanto, o Brasil é um país multicultural. È necessário pensarmos de forma 
que todos sejam inclusos aceitando as diversidades. Falando em igualdade social no 
contexto histórico não podemos esquecer que a educação está sempre presente. Na visão 
de Freire (2000): 
 
“Nenhuma educação que pretenda estar a serviço da boniteza da presença 
humana no mundo, a serviço da sociedade da rigorosidade ética, da justiça da 
firmeza do caráter do respeito às diferenças, engajadas na luta pela realização 
do sonho da solidariedade pode realizar-se ausente da tensa e dramática 
relação entre autoridade e liberdade.” (Freire, 2000, p. 35) 
 
Sendo a educação a chave para a libertação política, econômica e social, é 
necessário desenvolver e munir cada indivíduo do saber, do pensar e do direito às decisões, 
formando cidadãos livres pelo conhecimento. Através deste processo eles tornam-se 
capazes de decidir e resolver de forma participativos sendo assim cidadãos participantes na 
sociedade.O amor à educação é o mesmo que o amor a vida quem ensina promove 
odesenvolvimento social, valorizando tudo aquilo que faz. 
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Nesta mesma direção Silva (2007, p. 97) afirma: 
 
“É um problema social porque em um mundo heterogêneo o encontro com o 
outro, com o estranho, com o diferente, é, inevitável. É um problema pedagógico 
e curricular não apenas por que as crianças e os jovens, em uma sociedade 
atravessada pela diferença, forçosamente interagem um com o outro no próprio 
espaço da escola, mas também porque a questão do outro e da diferença não 
pode deixar de ser matéria de preocupação pedagógica e curricular.” 
 
De acordo com as palavras do autor, podemos compreender que a desvalorização 
com os afrodescendentes é também um problema em que todos são responsáveis, ou seja, 
um problema da sociedade. Pois vivemos num país onde encontramos constantemente o 
processo de multiculturalismo, isto é, diversas etnias. Compreendemos também que é na 
escola que os indivíduos se interagem, com esta aproximação, é que acontece o 
entrelaçamento entre as raças.  
Neste mesmo sentido Brasil (2004, p. 15) compreende:  
 
“Como a educação constitui-se um dos principais mecanismos de transformação 
na vida de um povo, é papel da escola, de forma democrática e comprometida 
com a promoção do ser humano e de sua integralidade, estimular a formação de 
valores, hábitos e comportamentos que respeitem as diferenças e as 
características próprias de grupos sociais e minorias. Ou seja, a educação é 
essencial no processo de formação de qualquer sociedade e abre caminho para 
a ampliação da cidadania.” 
 
De fato, não se pode negar a relevância da temática história e cultura afro-brasileira 
e africana na sala de aula e sua repercussão na sociedade brasileira. Nesta direção, 
reafirmamos que sem a escola, seria impossível reverter o racismo. O sentimento de 
pertencer a uma cultura se constrói a partir da interação entre as histórias do passado e as 
práticas sociais do presente. Quanto aos indivíduos de cor branca, que para o negro 
acarreta a simbologia do respeito, da consideração, da estima, da valorização e da não 
discriminação, entre tantas outras coisas. Nesta mesma direção, por conta de um passado 
onde o negro sempre foi discriminado essa ideia perdura até hoje na realidade psíquica e 
social do afrodescendente.  
Para acompanhar o mundo globalizado, necessitamos também pensar as formas 
para que todos sejam inclusos de fato. O espaço escolar é o lugar por excelência que os 
educandos têm para interagir, sendo assim, será necessário ser um lugar de acolhimento a 
todos sem distinção de raça, cor, e qualquer outro tipo de diferença. O ser humano precisa 
resgatar sua cultura para assim também integra-lo na família, como também a um bem estar 
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social, emocionalde forma que se sinta incluso no contexto da sociedade com seus devidos 
valores. 
Para isso, precisamos ser cidadãos críticos e conhecedores dos nossos direitos e 
dos nossos deveres. A identidade alicerça-se em capacidade de agir, de viver e em valores 
no que somos capazes de compreender o mundo e no significado que damos as nossas 
vidas. As diferenças são então concebidas como realidade sócio histórica, em processo 
contínuo de construção - desconstrução – construção dinâmicas que se configuram nas 
relações e estão atravessadas por questões de poder. Trabalhar as diferenças culturais 
constitui o foco central do pluralismo. Nesta mesma direção Silva (2000, pp. 44-45) entende 
o seguinte: 
 
“Em geral utiliza-se o termo [diversidade] para advogar uma política de tolerância 
e respeito entre as diferentes culturas. Ele tem, entretanto, pouca relevância 
teórica, sobretudo por seu evidente essencialismo cultural, trazendo implícita a 
ideia de que a diversidade está dada, que ela preexiste aos processos sociais 
pelos quaisnuma outra perspectiva ela foi, antes de qualquer outra coisa criada, 
prefere-se neste sentido, o conceito de diferença, por enfatizar o processo social 
de produção da diferença e da identidade, em suas conexões, sobretudo com 
relações de poder e autoridade.” 
 
Na reflexão pedagógica atual, e no âmbito educacional a preocupação com as 
diferenças culturais é vista frequentemente como algo externo. Sendo assim, acreditamos 
que a posição de que a diferença é constitutiva, aberta as práticas educativas, está por toda 
parte e atualmente deverá está bem presente na mente dos educadores. 
Portanto, conviver com as diferenças na escola é um processo complexo e que 
deverá ser trabalhado constantemente. Na mesma direção, precisa-se fazer um trabalho de 
conscientização voltado para a valorização e respeito ao próximo. Podendo até mudar as 
práticas pedagógicas, que dizem respeito a um processo também de mudança em alguns 
aspectos na instituição de ensino, mas que se necessita tomar providências. 
É da competência da escola, implementar e desenvolver uma ação participativa e 
democrática com fundamentos na dialogicidade e na historicidade do ser humano, que 
inclua conteúdos com embasamento em valores e atitudes comportamentais. No entanto 
esses valores dizem respeito a valorizar o outro com suas diferenças. Através de um 
contexto voltado para os princípios morais e éticos. 
A escola deve utilizar sempre o exercício do diálogo como meio de resolução de 
determinados problemas. Desenvolvendo o espírito de cooperação e solidariedade no 
contexto escolar, fortalece os momentos de resoluções.As metodologias de ensino a serem 
desenvolvidas necessariamente, precisam levar em consideração o educando como sujeito 
do processo educativo. 
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Segundo Sacristán (2001, p. 21): 
 
“A educação contribuiu consideravelmente para fundamentar e para manter a 
ideia de progresso como processo de marcha ascendente na História, assim 
ajudou a sustentar a esperança em algum indivíduo, em uma sociedade em um 
mundo e em um por virmelhores. A fé na educação nutre-se da crença de que 
esta possa melhorar a qualidade de vida, a racionalidade, o desenvolvimento da 
sensibilidade, a compreensão entre os seres humanos, o decréscimo da 
agressividade, o desenvolvimento econômico, ou o domínio da fatalidade e da 
natureza hostil pelo progresso das ciências e da tecnologia propagandas e 
incrementadas pela educação. Graças a ela, tornou-se possível acreditar na 
possibilidade de que o projeto ilustrado pode-se triunfar devido ao 
desenvolvimento da inteligência, ao exercício da racionalidade, a utilização do 
conhecimento científico e a geração de uma nova ordem social mais racional.” 
 
No entendimento do autor mencionado antes, a educação é um meio utilizado para 
adentrar para um processo de progresso historicamente falando. Em busca de dias 
melhores, acredita-se que com a educação é possível melhorar a qualidade de vida graças 
ao processo educativo. Procura-se fazer um trabalho voltado para reflexão, acreditando no 
desenvolvimento, quando a escola é uma instituição construida historicamente no contexto 
da modernidade considerada como mediadora em desenvolver uma função social 
fundamental. Sendo assim, a mesma também transmite cultura oferecendo as novas 
gerações o que é demais interessante para a humanidade. Não existe educação que não 
esteja imersa na cultura de um modo geral, levando-nos a crer que a escola é sem dúvida 
uma instituição cultural. Assim as relações entre escolas e cultura não podem estar 
separadas, mas, um grande universo entrelaçado, dando ideia de uma teia tecida no 
cotidiano.  
A relevância cultural no mundo atual tem sido enfatizada por diversos fatores. 
Entretanto, em alguns casos precisam-se preservar as tradições, que segundo Canclini 
(2013, p. 89) menciona o seguinte: 
 
 
“Os procedimentos de distinção simbólicapassam a operar de outro modo, 
mediante uma dupla separação: de um lado, entre o tradicional administrado 
pelo estado e o moderno auspiciado por empresas privadas; de outro, a divisão 
entre o culto moderno ou experimental para empresa e o massivo organizado por 
outro.” 
Neste sentido o autor relata que os procedimentos passam a funcionar de outras 
maneiras. Mas, é viável voltarmos ao passado, porém, pode-se separar o moderno, o 
mesmo faz uma comparação entre a questão tradicional e o modernismo.Entretanto, 
levando esta questão para o lado cultural percebe-se que se necessita acompanhar as 
mudanças, mas, as tradições jamais serão esquecidas. Quando falamos em modernização 
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nos leva a refletir também que as práticas pedagógicas precisam ser inovadas, e quando 
acontecemàs permutas na instituição escolar, é notável também que passam a ter outro 
olhar. Pois, o propósito é incentivar os educadores para aceitarem com transparência as 
mudanças sociais. Na maioria das vezes as mudanças não são aceitas e vistas com bons 
olhos pela equipe educacional. 
 
4. VALORES CULTURAIS NO ESPAÇO ESCOLAR  
 
Os valores culturais de cada indivíduo, diz respeito aos costumes adquiridos 
anteriormente. A cultura de cada ser humano permanece de acordo com o ambiente em que 
vive. Para conviver em sociedade precisamos nos adaptar com a maneira de ser dos outros. 
Aceitar as diferenças é um processo que cada um de nós devemos encarar com 
naturalidade, por que o outro já é diferente, isto por que cada um tem o seu jeito de agir e 
conviver. Ao falarmos em cultura, encontramos no cotidiano, costumes totalmente 
diferenciados, isto nos leva a acreditar que o Brasil é um país onde prevalece o 
multiculturalismo. Neste contexto, Zabalza (2000, p. 22) compreende que“[...] os valores são 
como os deuses da antiga Grécia, ou seja, como grandes e contraditórias fontes de energia 
e de força que movem as pessoas e os grupos em uma direção ou outra”.O autor faz uma 
grande comparação quando se fala em valores morais, pois confessa que os mesmos 
podem ser considerados como uma fonte principal, direcionando os seres humanos para um 
lugar ou para outro. O valor ainda é também uma crença um grau de importância que o 
educando atribui ao seu modo de agir e de pensar. Sendo assim, os valores podem ser 
também atribuídos às coisas e as pessoas. Cada indivíduo constrói o seu sistema de 
valores, que concluiria com a própria identidade, neste sentido Moreno Marimom e Vilarrasa 
(2002, p. 2) relata que “em suma os valores representam a base dos eixos fundamentais 
que orientam a vida e constituem a chave do comportamento humano”.Enquanto 
educadores e pesquisadores os mesmos devem estaraptos às mudanças em que concerne 
a valorização no ambiente educacional. Pois este quadro complexo requer de todos, uma 
preparação desde a família considerada ainda responsável pela primeira educação das 
crianças, não deixando só para as instituições de ensino. 
Uma vez preparado o educando no ambiente familiar estará contribuindo também 
para o seu bom convívio com outros grupos. A escola também considerada o espaço da 
diversidade atende crianças e adolescentes de diferentes meios sócio-culturais, e com 
diversas formas de comportamentos. Com uma parceria entre família e escola, como o autor 
menciona: “Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois, a muita 
coisa mais que a uma informação mutua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca 
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e, freqüentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos” (Jardim, 2006, p.50). No 
entendimento do autor, é necessário que família e escolas, estejam sempre juntas. 
Portanto,se houver esta parceria, fica mais fácil para os educadores fazer um trabalho 
voltado para o quadro de valores. Quando na família já existe este alicerce, a escola tende 
sempre a ganhar ao tornar conhecimento das relações e reações dos pais, sendo um 
processo recíproco os pais também ganham quando tomam conhecimento dos problemas 
escolares. A escola é o lugar de convivência coletiva, social e de vivência dos valores. 
No convívio escolar os educadores ocupam um papel imprescindível no campo 
educacional. O trabalho do educador é essencial, portanto, é considerado o alicerce para os 
educandos, boa parte da responsabilidade no êxito ou fracasso dos educandos às vezes a 
sociedade responsabilisa os educadores. Neste contexto Goergen (2007) relata:“os 
professores, além de serem professores, também são pessoas envolvidas e afetadas nas 
suas convicções, sensações, aspirações como qualquer outra pessoa que conviva com os 
conflitos e ambivalências éticas e morais da sociedade contemporânea” (Goergen, 2007, p. 
748). Compreendemos que, os educadores têm a incumbência de orientar, uma vez que, 
também estão ligados de certa forma aos problemas sociais, quando se fala professor, 
acredita-se que ele é sempre visto como exemplo para outros segmentos sociais.Entretanto, 
ainda é a educação a responsável pela mudança ocorrida na sociedade. E nos leva a crer, 
que se precisa de profissionais preparados para enfrentar os desafios. Dessa forma,todos 
deverão estar ligados na cultura da paz, devemos desenvolver um trabalho baseado nos 
direitos humanos, ao buscarmos a importância da dignidade humana de todas as pessoas, 
no reconhecimento da pluralidade e da diferença promovendo interação entre os diferentes 
grupos culturais. 
Candau (2002, p. 65) compreende: 
 
“A preocupação com a liberdade, com o diálogo e o dialógico com o respeito à 
realidade e à cultura do educando são marcas claras da pedagogia de Paulo 
Freire. Sem dúvida, esta corrente educativa oferece elementos fundamentais 
para a compreensão das relações entre educação e culturas.” 
No entendimento de Candau (2002), quando se refere à pedagogia voltada para a 
realidade, deve ser considerado e colocado em prática, sem dúvida a cultura e a educação 
devem caminhar sempre juntas para um bom desenvolvimento dos educandos na 
sociedade. Assim ao desempenhar o papel de educador, deverá perceber que a cultura é 
algo significativo e deverá ser sempre preservado e respeitado. Uma prática multicultural 
crítica ajuda no combate as reações discriminatórias, percebida nas instituições de ensino, 
mostrando assim as reações entre cultura e poder. Assim abrindo espaço para as vozes 
culturais que antes eram silenciadas em currículo e práticas pedagógicas, desafiando os 
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preconceitos eidentificando origens históricas, produzindo um ambiente de transformação. 
No entendimento de Gomes (2003, p. 76) vêem “ao longo da experiência histórica social e 
cultural a diferença entre brancos e negros foi construído pela cultura, com uma forma de 
classificação do humano”.Na escola essa relação deve ser desconstruída a partir do diálogo 
e das relações com os outros através de estratégias que possam valorizar as diversas 
culturas, do respeito ao diferente e do exercício da tolerância. Ao falarmos em educação não 
se pode ter em vista somente a escolarização, mas também o preparo para a tolerância e a 
diversidade, a escola é um local onde percebemos as diferenças, as culturas se cruzam, os 
excluídos podem ter a vivência da igualdade de acesso e de vivência de aprendizagem 
escolar. 
 
5. VALORIZANDO AS DIFERENÇAS CULTURAIS  
 
A valorização das diferenças pode ser percebida nas manifestações culturais dos 
povos que contribuíram para a formação da nação brasileira. Os hábitos das pessoas são 
mais diversificados quando observadas através das suas vestes, de suas preferencias 
musicais e pelas profissões que adotam, ou seja, pela maneira como se portam e se 
comportam em sociedade. Uma boa prática pedagógica lida com duas situações: valoriza a 
diversidade e a cultura e ao mesmo tempo combate à discriminação. As diferenças que 
caracterizam a população brasileira estão presentes também na escola. O convívio com a 
diferença auxilia o educando a perceber como sujeitos que se diferenciam pelos desejos, 
ideia e maneira de viver, ou seja, cada sujeito possui uma concepção de vida singular. A 
escola tem como função primordial valorizar a diversidade para a composição da identidade 
nacional.Este processo faz com que os alunos reconheçam a diferença e como constitui o 
direito a igualdade, neste mesmo contexto.Na compreensão de Schettini Filho (2008, p. 28) 
o “conviver com pessoas significa, na prática, em boa parte do tempo, conviver com as 
diferenças. E aí encontramos diferenças de educação, de hábitos, de ideias, enfim, de 
comportamento”.Para conviver bem, mesmo com as diferenças, exige de nós um 
aprofundamento do conhecimento do outro. É necessário aceitarmos os demais com os 
seus hábitos, portanto, dessa forma encontra-se a importância do lado cultural de cada ser 
humano. Tendo em vista o ambiente em que vive ele tem seus costumes, suas maneiras 
que deverão ser respeitadas. Se entendermos as diferenças pessoais no que diz respeito ao 
comportamento como características da individualidade presente em cada ser humano 
pode-se aperfeiçoar cada vez mais a valorização do próximo enfatizando a importância de 
ser diferente. Assim segundo Gomes (2001, p. 87) confessa: 
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“Ainda nos falta avançar muito para compreendermos que o fato de sermos 
diferentes uns dos outros é o que mais nos aproxima e o que nos torna mais 
iguais. Sendo assim a prática pedagógica deve considerar a diversidade de 
classe, sexo, idade, raça, cultura crença etc. presentes na vida da escola e 
repensar o currículo e os conteúdos escolares a partir dessa realidade tão 
diversa”. 
 
Para tanto, na hora da elaboração do currículo, os educadores deverão discutir 
assuntos de histórias, que contemplem também as diferenças de cultura,para um melhor 
entendimento.Para Moreira (1990, p. 160)“a escola é uma instituição cultural e tem como 
função social transmitir cultura e transmitir as novas gerações o que demais significativo 
culturalmente produziu a humanidade”.Nesta mesma vertente, Moreira (1990) relata que é 
um problema preocupante, e ainda repercute mesmo na sociedade, portanto com relaçãoà 
visão educacional ainda é homogeneizadora, com isso transforma-se em um espaço de 
conflito, quando os educandos não se adaptam a realidade sócio cultural. Para tanto é uma 
questão importante que deve ser trabalhada na escola são as práticas para realizar o 
combate ao racismo e ao preconceito. 
As diferenças culturais são formas de manifestações que acontecem de acordo 
com a sociedade em que o sujeito habita. A cultura afro-brasileira é uma realidade dentro da 
sala de aula, é necessário que o educador use sempre o bom censo e os meios 
necessáriospara que os educandos entendam e compreendam que com a educação 
sozinha é difícil aceitar as questões discriminatórias, mas precisa-se da conscientização e 
cooperação de todos. 
Barbosa (2002, p. 91), compreende:  
 
“No nosso entender, o ensino da Arte deve-se caracterizar por uma educação 
predominantemente estética, em que os padrões culturais e estéticos da 
comunidade e da família sejam respeitados e inseridos na educação, aceito 
como códigos básicos a partir dos quais deve-se construir a compreensão e 
imersão em outros códigos culturais.” 
Neste pressuposto, se faz necessário integrar todos os requisitos concernentes à 
cultura na educação escolar. Respeitar a diversidade é aceitar e entender que o país é um 
país multicultural, e cada um tem a sua identidade e precisa ser respeitada. Além disso, 
compreendendo o valor de sua cultura pode-se imergir em outros padrões culturais 
compreendendo e valorizando a cultura do outro. Precisa-se mergulhar nas políticas práticas 
sociais tradicionais, isto em busca de inovações. É lamentável que o estatuto colonial seja 
pertencente ao contexto da escravidão, e ainda lembra muito as relações de dominação e 
preconceituosa. Não podemos deixar de mencionar a respeito da trajetória dos 
afrodescendentes. E necessário ter um diálogo constante, é uma busca incessante para 
conhecer e compreender o passado marcado por momentos significativos, quando 
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precisamos de elementos que mostrem situações propícias para continuarmos na luta. 
Historicamente na educação dos seres humanos, buscamos identificar tudo o que está a 
nossa volta.ou seja , no campo educacional.Tudo é  realizado através da influência de quem 
está determinando e organizando, assim os educadores são indispensáveis, e são tidos 
como orientadores criando iniciativas capazes de organizar e providenciar soluções que 
levam à reflexão e também ao controle de determinadas resoluções. Morais (2003, pp. 49-
50) afirma: 
 
“É viver junto à potencialidade, a beleza, o encantamento e a magia que o 
universo nos oferece com toda a sua complexidade, majestade e grandeza, é 
saber escutar a mensagem do outro. Conviver implica a aceitação do outro um 
ser legítimo outro. E isto requer o respeito às diferenças, a diversidade, a 
multiplicidade e pressupõe a existência de amorosidade, com paixão e 
solidariedade nas relações com os outros seres.” 
 
Numa sociedade capitalista onde o individualismo predominareconhecer ou 
conhecer o outro, que se encontra no contexto das relações é difícil. Aceitar os momentos 
diversificados em qualquer ocasião, ser tolerantes com os outros, significa aceitar cada 
sujeito com suas especificidades. A partir do momento em que existe o respeito aos valores 
morais,cabe a cada um, exercer o seu papel de cidadão integro e de caráter, dento dos 
princípios morais. Com a compreensão de todos os seres humanos no espaço escolar, tudo 
flui bem e nos leva refletir que o processo de ensino/aprendizagem, tem outro olhar. Neste 
contexto Apple (2003, p. 42) entende o seguinte: 
 
“A educação é um espaço de luta e conciliação. Serve de representante e 
também de arena para batalhas maiores sobre o que nossas instituições devem 
fazer a quem devem servir e quem deve tomar essas decisões. E apesar disso, é 
por si mesma uma das maiores arenas em que os recursos, o poder e a 
ideologia específica à política, finanças, currículo, pedagogia e avaliação no 
ensino são debatidos.” 
 
O processo educacional trata-se de um dos principais meios de interação social do 
ser humano, onde se pode obter o crescimento conceitual e também como individuo.A 
educação engloba diversas situações que permeiam a vida de uma população. A educação 
é sempre vista como aquilo que é o bem da grande maioria, porém, a mesma alicerça e se 
torna como recurso para a existência das classes sociais. Para tanto, podemos mencionar 
que a arte de educar nos dias atuais, é algo até desafiador, existe uma série de fatores que 
rodeiamos adolescentes, deixando de lado o principal, que é prepará-los para enfrentar a 
vida. A educação ainda é também um processo complexo de relações crescentes e 
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inconvenientes abrangendo códigos sociais, ou seja, todo o universo pertencente ao ser 
humano. 
Freire (2002, p. 49) confirma: 
 
“Se estivesse claro para nós que foi aprendendo que percebemos ser possível 
ensinar, teríamos entendido com facilidade a importância das experiências 
informais, nas ruas, nas praças, no trabalho, nas salas de aula das escolas, nos 
pátios dos recreios, em que variados gestos de alunos, de pessoal 
administrativo, de pessoal docente, se cruzam cheios de significação.” 
 
Não é só na sala de aula que os educandos aprendem, portanto, as experiências 
informais, ou seja, a interação com a sociedade, a influencia da família e de todos os que 
rodeiamo sujeito também são um conjunto de aprendizagens adquiridas além da escola. 
Desta forma as experiências de vida podem contribuir para uma consciência responsável, 
viabilizando também meios educacionais dependendo do convívio social de cada individuo, 
poderá leva-lo a uma interpretação a partir dos acontecimentos históricos, isto é, os fatos 
que fazem parte da história, como também através de experiências do cotidiano. Nesta linha 
de pensamento, a escola tem a incumbência de preparar os educandos para os diferentes 
tipos de situações que enfrentarão na vida. 
Silva (2004, p. 141) compreende que: 
 
“Dialetizando as diferentes leituras de mundo que diferentes grupos fazem, os 
professores estarão criando condições para o desenvolvimento da criticidade, 
indispensável à capacidade de escolhas conscientes e, por consequências para 
a assunção da cidadania. Mas é preciso lembrar que apenas a criticidade não 
dar conta do exercício pleno de cidadania. Tão importante quanto à criticidade, é 
a criatividade, segundo movimento, que reconstrói após a desconstrução.” 
 
É necessário observar o mundo de diversas formas, sendoassim, cada grupo faz 
um tipo de leitura, e através dessas interpretações, levando para o panorama educacional, 
buscam-se condições, para o desenvolvimento de um mundo mais crítico voltado para o 
exercício da cidadania. Não basta apenas ser crítico, e sim também criativo, pois as duas se 
completam. Quando se usa a criatividade, percebe-se que a educação de um modo geral, 
visa oferecer condições de acesso e de ampliação de cidadania mediante práticas 
educativas. Compete a escola local por excelência de sistematização dos conhecimentos 
produzidos pela humanidade, implementar e desenvolver uma pedagogia participativa e 
democrática. 
Moran, (2000, p. 52) confessa: 
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“Relacionar a educação com os valores tem muito a ver com a qualidade de 
ensino. Qualidade não significa apenas mais sala de aula, mais bibliotecas, mais 
recursos tecnológicos, mais laboratórios, aspectos estes quantitativos e mais 
caros, mas também uma educação em valores humanos, embora seja parte 
mais barata e às vezes mais altruísta da educação.” 
 
Sendo assim, o fator primordial para a educação é a valorização dos valores 
humanos.Entretanto,no espaço escolar, que também está incutido as diferenças culturais 
estão intimamente ligadas para a qualidade do ensino. Quando se ensina partindo primeiro 
dos princípios morais, existe uma preparação básica quando se sabe os seus valores na 
sociedade. 
A partir deste consenso, norteiam-se também as bases educativas, porém a 
educação deverá também estar pautada neste quadro, isto é, o respeito para com os seres 
humanos, ou seja, as diferenças em qualquer situação. Com essa valorização poderá haver 
um novo formato de modelo para o contexto social, isso pode acontecer quando resgatamos 
a relevância de conviver com ética, solidariedade, tornando o mundo mais feliz e 
harmonioso. 
Para Cruz (2005, p. 79): 
 
“O ser humano deve ser compreendido como um ser espiritual, no que quer 
dizer: o homem em sua inteireza, com todas as suas dimensões e abrangência, 
mesmo que apenas possamos intuir ou vislumbrar algumas de suas múltiplas 
faces, seu mistério e seu poder, sua promessa.” 
 
Compreender o outro faz parte do nosso convívio, e é uma prática imprescindível. 
Precisa-se perceber que o próximo tem as suas qualidades, virtudes e também tem os seus 
defeitos. É notório que cada indivíduo tem suas particularidades e que devem ser 
respeitadas diante de qualquer obstáculo. Baseando-se em educação voltada para os 
valores, torna-se possível aceitar e encarar a realidade com mais clareza, que segundo 
Martinelli (1999), os valores humanos integram o conhecimento, a família, a escola e a vida 
em sociedade. 
De acordo com Moran (2000, p. 15): 
 
“Nosso desafio maior é caminhar para um ensino e uma educação de qualidade, 
que integre todas as dimensões do ser humano. Para isso precisamos de 
pessoas que façam essa integração em si mesma no que concerne aos aspectos 
sensorial, intelectual, emocional, ético e tecnológico, que transitem de forma fácil 
entre o pessoal e o social, que expressem nas suas palavras e ações que estão 
sempre evoluindo, mudando, avançando.” 
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São tantos fatores que contribuem quando se fala em uma educação de qualidade, 
que no entendimento do autor é mesmo uma questão desafiadora. Para que isto aconteça 
precisa-se estarmos preparados para as mudanças.Entretanto os profissionais também são 
responsáveis por este processo. Precisamos conscientizar que a educação não é estática, e 
sim uma busca constante para acompanhar o modernismo e o processo da globalização. 
Sendo assim, a busca e a procura para aperfeiçoamento do trabalho deverá ser constante. 
 
6. BULLYING COMO PRÁTICA DISCRIMINATÓRIA – DESCONHECIMENTO E 
INDIFERENÇA 
 
A discriminação nos dias hodiernos vem assumindo dimensões diferenciadas e 
veementes, pois é uma questão complexa e resulta de diversos fatores. De um modo geral 
discriminação pode ser conceituada como ação de discriminar, separação distinção, 
partindo para o quadro de discriminação racial pode ser definida como um tratamento 
diverso negativo dado à pessoa de raças diferentes; ou seja, segregação. No espaço 
escolar perceber-se que o problema é cada dia mais degradante. Quando se fala em escola 
a discriminação pode ser contextualizada dos mais variados termos, entre tantos podemos 
destacar como uma forma de discriminação, a não valorização das diferenças do outro, 
levando os educandos a praticar até oBullying que pode provocar sequelas físicas e 
neurológicas para a vitíma. 
O Bullying é um termo inglês, que pode ser definido como a discriminação por parte 
de um indivíduo, ou um grupo de pessoas contra outra ou outras.Os atos praticados são 
caracterizados pela violência física ou psicológica de maneira intencional, com o objetivo de 
constranger ridicularizar e/ou agredir a vítima, causando-lhe angústia e sofrimento (Silva, 
2010). O agredido geralmente tem dificuldades para se defender e acaba aceitando tal 
situação apenas isolando-se socialmente. Estudos recentes revelam que esse 
comportamento discriminatório e ofensivo, que até há pouco tempo era considerado comum 
entre estudantes, pode acarretar sérias consequências ao desenvolvimento psíquico dos 
indivíduos gerando desde queda na autoestima até casos mais extremos, o suicídio e outras 
tragédias. A perseguição envolve geralmente insultos relacionadosà opção sexual,raça, 
crenças religiosas ou nacionalidade, isto é características do individuo. Ao preparar os 
profissionais da educação para lidar com as manifestações do bullying poderemos contribuir 
para que o ambiente escolar se transforme em um local menos violento, valorizando a 
cidadania, o respeito, a ética e a solidariedade entre todos que compõem a comunidade 
escolar. 
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Segundo Cavalleiro (1998, p. 15): 
 
“O cotidiano escolar apresenta-se marcado por práticas discriminatórias que 
condicionam a percepção negativa das possibilidades intelectuais, profissionais 
econômicas e culturais e propicia ao longo dos anos, a formação de indivíduos, 
brancos e negros com fortes ideias e comportamentos hierarquicamente 
racializados e carregados de estereótipos.” 
 
Partindo neste postulado discriminação e valores humanos, são assuntos que são 
interligados. No momento em que discriminamos um indivíduo cometemos um ato de 
desvalorização para com o próximo. Em termos gerais, valores humanos podem ser 
conceituados como fundamentos morais e espirituais da consciência humana, podem 
também ser definidos como normas principais ou padrões sociais aceitos ou mantidos por 
indivíduos, classe ou sociedade. 
 
7. CONHECENDO OS VALORES HUMANOS NO ESPAÇO ESCOLAR  
 
É cada vez mais frequente a ausência dos valores humanos nas instituições de 
Ensino. Essa problemática é um fator preocupante para todos que fazem parte dos 
segmentos da sociedade, pois vivemos num mundo em transformação e na busca pelos 
ideais, quando no cotidiano esquecem por vários motivos de dar importância à valorização 
pessoal do ser humano. 
Para acontecer uma relação amistosa é necessária a consciência de cada um, para 
aprender a aceitar as diferenças dos outros. Cada indivíduo tem a sua maneira de agir, 
respeitar e entender, são coisas do ser humano, que devem ser colocadas em prática no 
cotidiano. Todo ser humano gosta de ser valorizado dentro das situações da sua realidade. 
As relações sociais empáticas e respeitosas acontecem quando um ser humano tenta 
entender o outro mesmo com as diferenças. Nesse contexto a preocupação maior é para os 
pais e para escola, pois, são consideradas as responsáveis. Os valores humanos consistem 
num agrupamento de fundamentos morais e espirituais que identificam o homem tornando 
um cidadão digno de caráter e personalidade. O compromisso com o próximo é um 
processo que faz parte de uma situação voltada para o convívio social e civilizada, isto é, 
daqueles que estão ao nosso redor, situação que está perdendo a cada dia o valor, afetando 
de um modo geral a sociedade. De acordo com Martinelli (1999, p. 28): “O desenvolvimento 
da afetividade implica na capacidade de que as pessoas têm para expressar e receber 
afeto, sendo progressivamente limitada e moldada”.Em um mundo cada dia mais 
globalizado a escola tem o dever de tentar promover uma reflexão com os alunos sobre os 
valores humanos, que andam esquecidos pela maioria da sociedade. O educador deve 
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reforçar ainda acerca da responsabilidade social enfatizando que toda pessoa tem o seu 
dever na sociedade, e que pode contribuir com a melhoria da mesma por meio de atitudes 
construtivas. O professor deverá ser o próprio exemplo para um bom entendimento, 
utilizando meio que esclareça o educar em valores humanos despertando a consciência. A 
educação é como um fio condutor. 
As relações sociais internas são pautadas em valores morais. Sendo assim, busca 
compreender como devo agir com o próximo. As relações da escola com a comunidade 
também levantam questões éticas. A escola ocupa lugar de grande relevância para a 
comunidade, sendo o espaço onde o educando encontra a possibilidade de se 
instrumentalizar e seguir um futuro promissor. A educação para a cidadania forma um 
conjunto complexo que abraça ao mesmo tempo a adesão de valores. A educação também 
é vista como uma forma de construção de valores e normas que dignifica as pessoas. A 
cidadania pressupõe todas as implicações decorrentes de uma vida em sociedade, é o 
direito de ter direito. 
O cotidiano da escola permite viver algo da beleza, isto é, cada um com o seu 
estilo, com a sua maneira. Para uma educação em valores além da disciplinarização e 
doutrinação, o educador deve ter segurança e clareza nos seus objetivos, ou seja, que tipo 
de cidadão irá formar, quais valores devem ser considerados para a referida formação. Na 
mesma direção os autores Sabini e Oliveira (2002, p.47) acrescentam: “Os valores humanos 
são essenciais para a formação do educando, pois é por meio deles que se formam 
cidadãos cientes de que o respeito mutúo e a solidariedade são pilares de uma sociedade 
democrática.” 
O sistema sofreu alterações e com isso a educação deve estar atenta em 
acompanhar essa evolução. Entretanto, sem deixar de mostrar a relevância e a necessidade 
de se colocar os valores humanos como base em qualquer época, independente da 
evolução do mundo. Precisa-se ter respeito com o próximo para que haja um bom 
relacionamento entre as pessoas. Os educandos são seres humanos dotados de 
sentimentos, problemas e valores, e são únicos nas suas individualidades, portanto 
sãonotórios que o ato de educar não ocorre separadamente, os sentimentos fazem parte do 
ensino e do desenvolvimento e crescimento dos educandos. Os valores humanos funcionam 
em nossas vidas não nos momentos em que falamos ou escrevemos, mas no momento em 
que colocamos em prática através de nossas ações enquanto cidadão/cidadã. 
Considerando-se os aspectos já mencionados antes este estudo enfatizará a situação no 
contexto escolar aluno/professor, mostrando e esclarecendo formas e meios estratégicos 
para uma vida baseada em valores. 
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É essencial que cada indivíduo tome conhecimento dos valores humanos inerentes 
a ela/ele, para que assim possam utilizar-se da cidadania de maneira adequada cumprindo 
assim seus direitos e deveres. A vivência dos valores alicerça o caráter, reflete na conduta 
como uma conquista espiritual da personalidade. Os valores humanos destacam do homem 
a capacidade de produtor da realidade construída a partir de uma consciência do que 
valoriza e transforma. Partindo deste quadro é notória a relevância de queos homens 
através dos valores humanos transcendem a própria estrutura social, é através dos mesmos 
que se constitui e se torna possível entender a cultura e as organizações. 
A valorização é o próprio esforço do homem em transformar o que é naquilo que 
deve ser. O educando tem um papel muito importante no contexto escolare é hora do 
educador colocar em prática, o mérito da paz fazendo de sua tarefa diária docente não 
apenas o ensinar, mas como fator primordial ensinar a pensar de maneira critica diante da 
sociedade. 
O ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, por isso, pensar mais 
amplamente, colocar na escola o dever de não só a respeitar os saberes, mas, fazer com 
que os educandos, principalmente os de classes populares, se conscientizem dos saberes 
socialmente construído na prática comunitária. Segundo Freire (2002, p. 34) “o educador 
democrático não poderá jamais negar-se ao dever de reforçar a capacidade crítica do 
educando sua curiosidade sua insubmissão.” Educar em valores humanos, faz parte do 
reconhecimento, dos valores, e dos princípios. Considera-se como base para a construção 
do conhecimento e a percepção integral para melhor aproveitamento do potencial da 
inteligência. As atitudes são opiniões que expressam sentimentos, emoções, reações a 
favor ou contra algo, enfim valorizações. Pautado neste mesmo sentido, Severino (2005 
p, 140) afirma: “Os valores morais impõem-se a nós com força normativa e prescritiva, 
quase que ditando como e quando nossas ações devem ser conduzidas.” Portanto, através 
do conhecimento e prática efetiva dos valores morais é possível que se tenha não apenas 
uma vida em sociedade, maspossibilita viver no contexto social de maneira otimizada, 
valorizando a especificidade de cada sujeito. Para a construção dos valores morais são 
fundamentais para nossos educandos: a justiça, a responsabilidade, a disciplina, o amor, a 
honestidade, a humildade, a paz, a amizade, a bondade, a solidariedade, estes precisam ser 
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8. VALORES MORAIS  
  
Os valores são agrupados na cultura dos cidadãos. Portanto, “existe em cada 
cultura um capital especificos de crenças, ideias, valores, mitos e particularmente aqueles 
que unem uma comunidade singular a seus ancestrais, as tradições, seus mortos” (Morin, 
2001, p.56). Percebe-se ainda que a educação é uma ferramenta importante na formação 
dos valores. Sendo assim, valorizar as tradicões culturais faz parte da vida dos cidadãos, 
introduzindo em situações diversas da vida, entre pessoas ou grupos sociais, tais como: 
amizade, lealdade,  politica entre outros (Valente, 2000). Assim, Severino (2002); Hurtado 
(1983); Gadotti (2002); Pombo (1995); Martinelli (1996); May (2008) e Moreno (2005) 
definem alguns valores: 
 
Justiça – virtude de dar a cada um, o que lhe cabe; identidade com o Direito; Pessoal que 
serve no judiciário. 
Responsabilidade – Qualidade de responsável; dever jurídico de responder pelos próprios 
atos e os de outrem, quando estes atos violem os direitos de terceiros; o dever de dar conta 
de uma coisa que se fez ou se mandou fazer; imposição legal ou moral de reparar qualquer 
dano. 
Disciplina – Regime de ordem imposto ou livremente consentido; a ordem que convém ao 
funcionamento regular de uma organização; relação de subordinado para superior; 
observância de preceitos ou normais; doutrina e matéria de ensino; conjunto de 
conhecimentos que se professam em cadeira de um estabelecimento de ensino. 
Amor – Objeto do afeto; pessoa ou coisa bonita; pessoa bondosa. 
Solidariedade – Responsabilidade recíproca entre elementos de um grupo social, 
profissional etc; sentimento de partilha do sofrimento alheio; sentimento que leva a prestar 
auxílio a alguém. A força da virtude da solidariedade dispensa que se demonstre sua 
relevância para as relações interpessoais, porém, o que pode às vezes passar 
despercebidos são as formas de solidáriedade. 
Humildade – Ato de ser humilde, modesto, submisso. 
Paz – Tranquilidade pública; concórdia; sossego; cessação de hostilidades. Descanso. 
Amizade – É um dos valores mais antigos da humanidade e ser amigo é algo que deve ser 
valorizado por todos na busca da evolução e por dias melhores para serem vividos. A 
amizade dever ser motivada pela excelência moral, e não apenas porque ela nos 
proporciona coisas úteis ou prazerosas. 
Bondade – Qualidade do que é bom, caridade, benevolência. 
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Honestidade – Qualidade do que se age com retidão de acordo com a verdade, seriedade e 
probidade têm como característica a sinceridade e a compostura. 
Respeito – É um dos valores morais concebido na família, na escola, na sociedade. O 
respeito à natureza, ao próximo, as diferenças, aos idosos, aos educadores, aos pais, a 
constituição, a Deus, são valores que caracterizam o caráter do ser humano. Segundo esta 
mesma linha pode-se dizer que a família por ser considerada a base de tudo, tem uma 
grande preocupação, depois vem à escola e a sociedade como um todo, de oferecer as 
crianças e adolescentes conhecimentos e profissionalização para galgar espaço no mercado 
de trabalho, objetivando o comprometimento moral de cada um. A ausência de valores na 
formação epreparação dos indivíduos tem ocasionado profissionais infelizes e frustrados, 
que segundo Cury (2008, p. 13), “estamos informando os jovens e não formando sua 
personalidade”. Para significar uma preparação para futuramente poder aceitar os 
obstáculos da vida, que no entendimento de Nolt e Harris (2003, p. 15) afirmam que “as 
crianças são como esponjas. Absorvem tudo o que fazem, tudo o que dizemos. Aprendem 
conosco o tempo todo, mesmo quando não nos damos conta do que estamos ensinando”. 
Neste mesmo sentido percebe-se a urgência de compreender melhor o inter-
relacionamento, mas expectativas e níveis de interesse têm levado nestes últimos anos a 
um aprofundamento radical nos estudos éticos e morais, ressaltando deste modo uma nova 
e promissora perspectiva para o crescimento e educação das futuras gerações. Pautado 
neste quadro, Sá (2011, p. 47) afirma: “as novas gerações possuem uma nova visão de 
mundo, os interesses são outros e a forma de aprendizagem e crescimento também”. 
Para Rayo (2004, p. 105) afirma que: 
 
“Vivemos em uma época de grandes transformações e de exigências que nos 
impede muitas vezes o compartilhar, o dialogar, o encontro e que a família 
continua sendo a referencial insubstituível. Não podemos esquecer que estamos 
formando seres humanos e precisam estar munidos de valores desde muito 
cedo, e são justamente os valores que os fará agir em prol do outro, em prol do 
bem comum”. 
 
Na mesma vertente, percebe-se que a vida cotidiana é uma luta constante é um 
processo de busca para atingir um objetivo. E neste trajeto complexo não se encontra 
espaço para um dialogo, ou um compartilhamento. E assim os valores estão ficando sempre 
esquecidos, portanto, mesmo comas mudanças na sociedade precisa-se conscientizar de 
que os valores humanos não poderão jamais ser desconsiderados. O cidadão precisa estar 
integrado ao grupo social, no entanto a família constitui-se como o primeiro grupo social ao 
que temos acesso, portantoé considerada como a base insubstituível a família.  
Segundo Martinelli (1999, p. 21): 
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“Os valores não devem ser encarados como algo abstrato nem como código de 
conduta imposto de fora para dentro. A educação em valores na família e na 
escola deverá incrementar a capacidade de discernimento dos alunos e 
conscientiza-los da importância das suas escolas”. 
 
Assim, a educação consolida os valores e virtudes já existentes nos educandos e 
incentiva a superação de erros e defeitos. Para relacionar a educação com valores observa-
se a qualidade do ensino acompanhando o mundo globalizado no qual é cada vez mais 
frequente a ausência dos valores humanos nas instituições de ensino. Percebemos que as 
maiorias dos jovens e adolescentes depositam mais importância a objetos materiais, 
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PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA  
 
A metodologia consiste em uma reflexão acerca do conjunto de métodos lógicos e 
científicos buscando uma compreensão criteriosa do fenômeno a ser estudado, ou ainda 
buscando significados e características ocasionais expostos pelo sujeito de pesquisa. A 
palavra método vem do grego, composta de metas através de caminhos, ou trajetos para se 
alcançar os objetivos projetados.  
Conforme Laville e Dione (2007, p. 12): “É imprescindível trabalhar com rigor, com 
método, para assegurar a si e aos demais que os resultados da pesquisa serão confiáveis, e 
válidos”.  Sendo assim o método científico estabelece que para pesquisar um determinado 
fenômeno cientificamente, o mesmo deve ser visível, apreciável e considerável. Neste 
mesmo pressuposto combinando também com Oliveira (2007, p. 45) quando diz que: “a 
escolha de um tema de pesquisa requer uma série de critérios, a começar pela Disciplina 
quanto ao tempo que se deve dedicar aos estudos”. 
Nesta mesma vertente, Santos (2001, p. 50) menciona: “[...] do gosto pessoal, 
preparo técnico e tempo disponível. Um tema de preferência do pesquisador gera empatia, 
entusiasmo e favorece a perseverança. A formação cultural e a vivência pessoal garantirão 
o início bem sucedido do processo de busca”. Considerando assim a relevância do tema é 
necessário que o pesquisador tenha clareza e interesse pelo que deseja realizar. 
 
 
1. OBJETO DO ESTUDO 
 
Fazemos parte de uma sociedade que se encontra em fase de transformação, em 
consequência deste quadro é necessário que as mudanças aconteçam no cotidiano. Tendo 
em vista que a escola é foco da socialização considera-se também o lugar adequado para 
uma conscientização e preparação dos educandos, uma vez que a inclusão social requer 
todos os alunos inclusos de fato. 
A atenção para com a diversidade cultural no espaço escolar poderia, assim, ser 
pensada como forma de promover outros significados sociais acerca dos sujeitos negros 
para além daqueles valores que comumente associam o negro à escravidão. A minha 
inquietação com relação ao tema, foi suscitada porque em alguns momentos presenciei a 
discriminação na escola em que leciono, ou seja, algumas crianças se distanciando 
daqueles de cor parda. Quanto às discriminações raciais, acredito que já vêm da questão 
familiar, ou a cultura de cada um, quando informam às crianças que não podem juntar-se 
quando a cor da pele é diferente, falando no relacionamento de alunos com alunos e 
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professores também com alunos. Partindo deste quadro, podemos fazer a seguinte 
indagação: Como os educadores estão observando e fazendo para que os educandos 
sintam-se todos iguais no espaço escolar? A população-alvo serão os professores do 
Colégio Municipalque lecionam no ensino fundamental II contemplando as disciplinas de 




2.1. OBJETIVO GERAL 
 
 Identificar e analisar as situações preconceituosas que dizem respeito às questões 
culturais dos afrodescendentes no espaço escolar. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
 Verificar o conhecimento do grupo de professores em estudo sobre o Estatuto da 
igualdade racial; 
 Verificar o seu conhecimento da Lei Federal 10.639/03 e sua relevância para o 
ensino da cultura afro-brasileira nas instituições de ensino; 
 Indagar sobre o seu conhecimento sobre a História da cultura afro-brasileira; 




3. MÉTODO DE PESQUISA 
 
Para este estudo, nós utilizamos a metodologia baseada em uma pesquisa 
qualitativa que segundo Novena (2008, p.170) afirma:  
 
“A pesquisa na abordagem qualitativa é um contínuo ‘andar em volta, ou seja, é 
concebida como uma trajetória circular em torno do que se deseja compreender, 
voltando à atenção à qualidade aos elementos que sejam significativos para o 
pesquisador, de maneira comprometida com o que se deseja descobrir”. 
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Sendo assim, esta pesquisa se realiza através de informações e investigações de 
caráter exploratório que fazem parte de um processo empírico com o objetivo de resolver 
um problema o qual almejamos investigar. Na mesma direção, Moreira (2002, p.10) 
confessa “todavia, e com grande dificuldade, a pesquisa qualitativa vai abrindo caminhos”. 
Este estudo se fundamentará em uma pesquisa qualitativa que de acordo com 
Minayo (1994, p.11) afirma:  
 
“A pesquisa qualitativa preocupa-se com a análise da realidade que não pode 
ser quantificada. Trabalha com um universo de significado, de aspirações, 
motivos, crenças, valores e atitudes. É utilizada quando se pretende 
compreender um determinado fenômeno de natureza mais subjetiva”. 
 
O estudo denominado qualitativo procura assimilar de forma mais próxima possível, 
a concretização em que os responsáveis pela pesquisa têm a respeito do trabalho abordado 
no espaço educacional. Entendemos ainda, que este processo é realizado de acordo com a 
realidade de cada ambiente escolar. 
A nossa pesquisa é de uma abordagem qualitativa que segundo Minayo (2009, 
p.21) confessa: “A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. A mesma 
responde às ciências sociais, com um nível de realidade que poderia ou não ser 
quantificado, mas para o qual se procura um outro olhar por razões particulares”. 
Sendo assim, percebemos que a pesquisa qualitativa, está mais voltada para as 
ciências sociais e que tem como objetivo universo da produção. A mesma trabalha mais 
com a realidade social, assumindo que o ser humano se identifica não só por agir, mas por 
poder refletir sobre o que realiza, e o que interpreta a partir do convívio com a realidade em 
evidência. 
A pesquisa qualitativa reflete uma partilha densa com pessoas, acontecimentos e 
locais formando assim um objeto de pesquisa. Esta pesquisa também difere entre si, quanto 
ao método, a forma e os objetivos. Para uma abordagem qualitativa aconselha-se que o 
pesquisador já tenha clareza quanto ao objeto, ou seja, o tema a ser investigado. 
Para Godoy (1995, p.60): 
 
“A pesquisa qualitativa apresenta quatro principais características: o ambiente 
natural como fonte direta de dados, e o pesquisador como instrumento 
fundamental; caráter descritivo; o significado que as pessoas dão às coisas e a 
sua vida, que deve ser uma preocupação do investigador e o enfoque indutivo.” 
 
Na mesma direção, o pesquisador é considerado como parte fundamental para a 
realização do trabalho, quanto às características descritivas, o mesmo tem a incumbência 
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de descrever os fatos; o investigador se preocupa também com a importância que as 
pessoas dão a sua vida quando é também uma realidade da sociedade, portanto, uma 
pesquisa reflete de forma ampla em tudo que diz respeito aos segmentos sociais.  
Ao descrever um fato o pesquisador ou investigador não realiza este trabalho 
individual, ele necessita de recursos, informações e colaboração. Este processo é feito com 
os sujeitos que o rodeiam trazendo-lhe o conhecimento dos sujeitos da investigação. Todo o 
processo educativo consiste no esforço contínuo, e falando em pesquisa, o pesquisador 
necessita buscar e resgatar situações que viabilizem caminhos para chegar a um objetivo, 
pois de certa forma um estudo após sua realização, possui a contribuição de todos, uma vez 
queé considerado uma fonte histórica. 
Corrêa (2002, p.79) afirma: 
 
“O pesquisador passa a ser considerado como um ser histórico e social, que 
lança o olhar sobre determinado objeto, a partir de um lugar ideológico. Portanto, 
a neutralidade científica deixa de ser considerada como critério sinequa non para 
a confiabilidade de uma pesquisa. As formas de proceder do pesquisador 
também são alteradas, já que o mesmo é inserido no contexto pesquisado e, 
nessa situação, procura manter o distanciamento crítico necessário para 
descrever categorizar e analisar de maneira confiável o fato estudado.” 
 
Com relação aos objetivos, a mesma é descritiva, portanto, expõe características 
de determinado fenômeno, também tem o compromisso de fazer o registro, a interpretação 
e a análise, sem intervir, mas fazer um trabalho voltado para a observação como acontece, 
e como se organiza o método. 
 
4. CONTEXTO DO ESTUDO 
 
A pesquisa foi realizada no Colégio Municipal. A escolha da escola aconteceu 
porque leciono na mesma há mais de 10 anos, e também por ser a maior do município, 
onde já trabalhava a pedagogia de projetos voltados para a cultura, e por existir um acervo 
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Os participantes deste estudo são os professores da rede municipal do Colégio 
Municipal contemplando as disciplinas de História e Artes dos anos finais fundamental II, 
totalizando com 08 professores, 1 coordenador e 1 membro da direção. Os professores 
foram selecionados considerando os critérios em que já lecionam na escola há mais de 10 
anos, e também porque já trabalham com projetos diferenciados, voltados para a 
diversidade e para a questão cultural. 
 
6. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 
Sendo o nosso estudo desenvolvido com base em uma metodologia de pesquisa 
qualitativa, que segundo Martins (2004, p.291) afirma: 
“Permite superar nossos preconceitos em relação ao ‘outro’, ao diferente, criando 
a possibilidade do diálogo. Esta metodologia procura privilegiar de modo geral, a 
análise de micro processos, através do estudo das ações sociais individuais e 
grupais.” 
 
Deste modoneste tipo de pesquisa, podemos encontrar soluções de forma coletiva 
ou individual. Portanto, o estudo optou por uma entrevista semi-estruturada, colocando a 
mesma como elemento essencial para a realização do estudo. Vejamos o que relata Laville 
e Dionne (2007, p.188) com respeito a esse tipo de entrevista: “a entrevista semiestruturada 
é uma série de perguntas abertas, feita verbalmente em uma ordem prevista, mas na qual o 
entrevistador pode acrescentar perguntas e esclarecimento”.  
Ainda fazendo referência com a autora Oliveira (2007, p.86) acrescenta: “a 
entrevista é um excelente instrumento de pesquisa por permitir a interação entre 
pesquisador(a) e entrevistado(a) e a obtenção de descrições detalhadas sobre o que se está 
pesquisando”. 
No mesmo pressuposto, podemos perceber que este processo diz respeito a um 
trabalho realizado por um grupo de pessoas, onde existe o investigador e os entrevistados, 
com o objetivo de realizar um estudo para um determinado fim. 
Na mesma vertente, vejamos o que diz a autora referente ao trabalho realizado 
através de entrevista para obtenção de informações. 
Minayo (2009, p.64): 
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“Entrevista é acima de tudo uma conversa a dois, ou entre vários interlocutores, 
realizada por iniciativa do entrevistador. Ela tem o objetivo de construir 
informações pertinentes para um objeto de pesquisa e abordagem pelo 
entrevistador, de temas igualmente pertinentes com vistas a este objetivo”. 
 
Através de uma conversa informal, podemos adquirir informações precisas para a 
realização do que necessitamos. A pesquisa é realizada através de vários processos, entre 
eles a entrevista, porém, a mesma é uma das formas utilizadas para adquirir informações, é 
um momento em que o responsável pelo conteúdo deverá estar preparado de forma que 
saiba conduzir e se inteirar com segurança para levar o estudo adiante. Ao entrevistar alguém 
devemos estar preparados para aprender algo novo, e para o investigador é relevante 
estarmos com tudo planejado, portanto, a organização também é parte fundamental para 
arealização de um estudo cientifico. Para um pesquisador tanto é importante fazer uma boa 
leitura, como recorrer a outras fontes e conversar com pessoas experientes é um meio de 
adentrarmos em um determinado assunto na pretensão de concluir um estudo. A entrevista é 
considerada um elemento primordial, sendo assim deverá ser realizada de maneira criteriosa.  
Na oportunidade da entrevista estamos nos informando, que segundo Pavan e 
Furtado (2011, p.325) afirmam que “quem conta a sua história reconstrói sua memória”. 
Acreditamos ainda que as informações possam ser advindas de diversas fontes, deste modo 
à entrevista nos convida a nos depararmos com situações comprometedoras que nos leva ao 
caminho do esclarecimento. 
 
7. PROCEDIMENTOS E ANÁLISE DOS DADOS  
 
Foi realizada uma visita à escola denominada Colégio Municipal, no momento 
falamos com a equipe gestora (diretor e coordenador) relatando que escolhemos a escola 
pelo fato de trabalhar com a pedagogia de projetos voltados para a cultura e especialmente 
para a cultura afro-brasileira. Na mesma oportunidade foi solicitado o PPP (Plano Político 
Pedagógico) do educandário, com a finalidade de fazer uma averiguação da Lei 10.639/03, 
e o constante trabalho (prática pedagógica) utilizado pelos professores na sala de aula. 
Dando continuidade, os professores foram reunidos para dizer da importância da 
minha visita ao educandário e a finalidade. No momento da conversa informal e objetiva, 
também realizamos a entrevista com os professores selecionados antes, um coordenador e 
um membro da direção. A entrevista foi feita oralmente, onde esteve presente a 
pesquisadora e os entrevistados individualmente. No momento da entrevista, o investigador 
realizou as indagações e escutou o entrevistado sem interferir nas respostas, no entanto, 
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conduzindo a entrevista de modo a obter respostas às perguntas de investigação. Sobre o 
processo de entrevista Oliveira (2007, p. 87) afirma: “a gravação é muito importante para se 
ter com precisão o registro de tudo que foi dito por ocasião da entrevista”. Na oportunidade 
teremos a presença do cinegrafista responsável pela gravação, isto é, para a realização do 
estudo, onde os professores irão expor e expressar-se de acordo com as indagações.  
Conforme Minayo (2009, p. 49), “afirma que os procedimentos de análise dizem 
respeito às formas de organização dos dados e os passos empreendidos para a produção 
de inferências explicativas ou de descrição”. Sendo assim, é momento onde vamos estudar 
organizar de forma minuciosa deixando transparente o processo de interpretação. Este 
estudo está pautado na categoria de análise do conteúdo que segundo Bardin (2006, p. 16) 
menciona que “a análise do conteúdo é uma técnica de investigação que tem por finalidade 
a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação”. 
Sendo assim, a análise de conteúdo refere-se a uma interpretação do investigador em tudo 
que diz respeito aos dados coletados. Percebemos que a pesquisa qualitativa é uma 
maneira mais próxima à realidade dos fatos. Atualmente a análise de conteúdo é um método 
usado constantemente na investigação empírica. O mesmo é utilizado quando acontece o 
processo de entrevistas e questionários na ocasião da pesquisa de caráter qualitativo, ou 
seja, na hora da aplicação da analise dos dados.  Para Berelson (1952) análise de conteúdo 
é uma técnica de investigação para a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do 
conteúdo manifesto da comunicação. Em combinação com o autor, Gil (1999) afirma que as 
respostas obtidas pelos pesquisadores são sempre bastante variáveis e, para que possam 
ser adequadamente analisadas torna-se necessário organizá-las por meio de seus 
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CAPÍTULO IV - DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
A nossa pesquisa está pautada em uma metodologia de caráter qualitativo. Para a 
realização da mesma, foi necessário efetivar a coleta de dados, ou seja, realizar um trabalho 
investigativo (Mellon, 1990). Na mesma direção, a entrevista semiestruturada foi utilizada 
como elemento importante. Os sujeitos colaboradores foram os professores do Colégio 
Municipal, conforme já foi citado anteriormente. Sendo um total de 08 professores, 1 diretor 
adjunto, e uma coordenadora pedagógica, resultando em 10 (dez) colaboradores para a 
realização do trabalho investigativo, ou seja, a parte empírica. Sendo 03 (três) professores 
do sexo masculino, e 07 (sete) do sexo feminino. 
Para Manzini (1991/1990, p. 154) “a entrevista semiestruturada, está focalizada em 
um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 
complementada por outras questões inerentes, as circunstâncias momentâneas à 
entrevista”. Na mesma linha de pensamento Trivinos (1987, p. 152) acrescenta que“a 
entrevista semiestruturada “[...] favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas 
também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]” além, de manter a presença 
consciente e atuante do pesquisador no processo de coleta de informações.”As tarefas de 
coletar e analisar os dados são necessariamente complexos e trabalhosos. Para a 
organização dos dados, precisamos nos dedicar com afinco, portanto, é desde o registro, a 
codificação até a organização final para a conclusão do trabalho. 
De acordo com Maning (1979, p. 668) “o trabalhode descrição, tem caráter 
fundamental em um estudo qualitativo, pois é por meio dele, que os dados são coletados”. 
No entendimento do autor, conferir e averiguar o material coletado faz parte da organização. 
Ser cauteloso na hora de realizar a transcrição aprimora bastante para a credibilidade da 
pesquisa. Considerar as informações oriundas dos respondentes é ter a convicção da 
relevância do trabalho com combinações com o autor citado anteriormente, Kirk e Miller 
(1986, p. 72) afirmam “cumprir sequenciada e integralmente as fases do projeto de 
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1. DESCRIÇÃO DAS FONTES 
Gráfico 01 - Caracterização dos professores, Coordenador/diretor quanto ao sexo 
 
 
No momento a maioria dos respondentes encontra-se atuando em sala de aula, 
entretanto dois membros da amostra atuam um como diretor adjunto e outro como 
coordenadora pedagógica, como se observa na tabela abaixo: 
Tabela 01 – Caracterização dos entrevistados 
 
Formação Disciplina que leciona Identificação racial 
Profº1: Graduação em Pedagogia; 
Pós-Graduação em Psicologia 
Escolar e da Aprendizagem. 
Língua Portuguesa; 
Artes. 
Branca ou parda. (como consta no 
meu registro de nascimento) 
Apesar de saber que somos fruto 
de uma mistura de raças. Nenhum 
Brasileiro é de raça pura. 
Profº2: Graduação em História. História Parda 
Profº3: Graaduação em História; 





Profº4: Graduação em Letras. Língua 
Portuguesa;História;Artes. 
Parda 
Profº5: Graduação em História; 
Pós-graduação em 
Psicopedagogia. 
Lingua Portuguesa. Branca 
Profº6: Graduação em História; 
Pós-Graduação em História do 
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Escolar e Formação em 
Diversidade Cultural. 
Profº7: Graduação em Educação 
Artística/Artes Plásticas; 
Especialização em Artes Visuais, 
Cultura e Criação.  
Artes Parda 




Profº9: Graduação em Geografia; 




Profº10: Graduação em Geografia; 
Pós-graduação em Geografia. 




2. ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
Podemos perceber através da analise do discurso dos respondentes (Profº5, Profº 
6, Profº 7, Profº 4 e Profº3),que existe no âmbito escolar uma valorização referente às 
questões culturais. No momento também averiguamos que eles demonstram e esclarecem a 
relevância de sermos diferentes, mostrando o valor de cada educando. Na mesma direção 
notamos que os educadores através das informações e orientações fazem com que os 
educandos sintam-se iguais destacando a busca pelos direitos e pela igualdade social. 
Sabemos que a escola é composta pela pluralidade étnica, e precisamos encarar 
esta questão de forma natural e transparente, quando atualmente precisamos incluir todos 
num só contexto, sem distinção de cor, classe, etnia e outras situações. Entendemos 
também que os docentes respondentes (Profº4, Profº 6, Profº 8, Profº 2 e Profº9) realizam 
um trabalho tentando combater o racismo e discriminação existente no espaço escolar 
através de atividades esclarecedoras e incentivadoras buscando sempre a valorização dos 
afrodescendentes. Foi assim percebido na fala do (Profº9) quando a mesma menciona:“As 
desigualdades raciais é latente em nossa escola, e este fato não se resume apenas ao 
espaço escolar.” Percebemos então, que é um problema social, e neste mesmo pressuposto 
notamos que a respondente entra em sintonia com o autor Oliveira (2007, p. 20)(cf. capítulo 
I,  2.7 deste trabalho).  Quando o autor entende que: “O racismo hoje se manifesta ainda de 
forma aberta ou em formas sutilmente elaboradas.” Acreditamos ainda, que por ser um 
problema influente na sociedade não afeta apenas as escolas, mas, toma outros rumos e 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             101 
 
outras direções, sendo necessário trabalharmos coletivamente, ou melhor, é uma causa 
onde envolve todos com um só objetivo. 
Ainda assim, quanto à questão das desigualdades sociais alguns professores 
confessaram que se precisa fazer a cada dia sempre mais, é um processo lento, mas que 
necessita da colaboração de todos.  Quando falo todos, refiro-me a escola, a família, a 
comunidade em geral. Trata-se de uma causa onde todos deverão abraçar e se preocupar. 
Porém, a questão discriminatória está em todo espaço, não atinge apenas as instituições de 
ensino.Falando no que deve ser feito para evitar a discriminação na escola os respondentes 
(Profº1 , Profº 2 , Profº 3 e Profº4) foram bem evidentes com as respostas.  Confessaram 
que além de ministrar os conteúdos, eles são responsáveis pela orientação e pela formação 
de cidadãos críticos e pensantes. Assim como relata Silva (2004, p. 161)(cf. capítulo II, 3.5). 
Quando questiona que: "Os professores estarão criando condições para o desenvolvimento 
da criticidade.” Entendemos assim, que o compromisso do educador é cada vez maior, não 
é só a parte pedagógica, que o mesmo se responsabiliza. Entretanto o momento da 
orientação, da preparação também é uma incumbência dos educadores.Ao realizarmos um 
trabalho com compromisso e determinação as atividades também se tornam mais 
interessantes despertando para um resultado satisfatório na aprendizagem.  Outros 
acreditam na possibilidade de mudança ao trabalharmos com projetos de intervenção 
pedagógica, voltados para a diversidade cultural. Quando mencionamos trabalhar com 
projetos na escola, entendemos que são atividades diferenciadas dinamizando as aulas e 
tornando-as mais prazerosas. Na mesma direção os respondentes fazem referencia com a 
autora (Porto, p. 98) (cf.capítulo II,3.2), quando confessa: “A escola deve ser um lugar 
prazeroso e agradável”. Sendo assim fica claro enfatizar a fala do Profº10 ao mencionar 
que: “Na escola deverá ser feito um trabalho que contemple a igualdade entre as raças. 
Entretanto, conscientizar os alunos para conviver com as diferenças.” Na mesma direção o 
colaborador faz referência com Cardoso (1992, p. 59) (cf. capítulo I, 2.6), quando entende 
que: “A questão racial brasileira pode quem sabe, leva-los a desenvolver uma postura 
crítica.”No que diz respeito à valorização das diferenças observa-se que os educadores 
visualizam que a escola possui um papel fundamental ao trabalhar com pessoas, 
considerando ainda que o Brasil é um país composto por diversas etnias, um país 
multicultural. É importante também vivenciar a cultura das etnias, as quais deram origem à 
cultura do nosso país, fazendo com que os educandos entendam sua origem, e se 
conscientizem para aceitarem com transparência o que é diferente, mas, normal. Sendo 
assim Rodrigues (2012, p. 71), (cf. capítulo I), confessa: “A escola é uma instituição social e 
cultural, é marcada pela diversidade cultural.” Quando indagamos com relação à Lei 
10.639/03, portanto, já é do nosso conhecimento a sua obrigatoriedade para a inclusão no 
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currículo escolar, já sendo convictos dos fatos os respondentes mencionaram em sua 
maioria, que a lei foi de fundamental importância para trabalhar a história da cultura afro-
brasileira. Sendo assimtodas as instituições de ensino público e privado deverão inserir no 
seu currículo escolar, podendo sernas disciplinas de história, artes ou mesmo nas demais, 
objetivando estudar, conhecer e valorizar a cultura afro-brasileira com mais seriedade. 
Foi relatado ainda pelos respondentes (Profº3, Profº 8, Profº 2, Profº9) que existe a 
realização de diversas atividades com finalidades culturais, com o objetivo de mostrar como 
foi o passado e valorizar as tradições. Assim como se observa na fala do colaborador P5: 
“São realizados movimentos culturais, como amostras, exposições, feiras de 
ciências,projetos pedagógicos que trabalhem aspectos culturais da cultura afro-brasileira 
que contribuíram grandemente na cultura brasileira, com esses trabalhos acredito que a 
discriminação dará vazão a valorização.” Salientamos ainda que ao trabalhar de forma 
constante no recinto escolar, alertando para o bom relacionamento com o diferente 
possibilita dessa maneira que ocorra a valorização de todos os sujeitos. O advento da 
referida lei só veio a trazer para as instituições de ensino uma ação de forma positiva, ou 
mesmo de melhoramento, abrindo novos horizontes no lado educacional com relação à 
diversidade cultural. Nota-se após a sua implantação a mudança quanto aos discursos no 
cotidiano escolar, quando alertou também para o reconhecimento daqueles que eram às 
vezes esquecidos por não terem reconhecimento. Entretanto, lamento ainda o fato de que 
alguns gestores e professores não dão a devida importância para tal fato, ou seja, o 
aparecimento desta lei e suas devidas determinações para o melhoramento com relação à 
formação do nosso povo. Nesse mesmo pressuposto, também existem situações onde 
consideramos de forma enriquecedora, como se observa na fala de um dos professores 
respondentes: “A implantação da lei 10.639/03 representa um marco para a cultura afro-
brasileira. Infelizmente as leis são construídas, masàs vezes passam despercebidas.” 
(Profº10). 
Quando nos referimos à problemática relacionada ao preconceito racial no recinto 
escolar em sua maioria os colaboradores (Profº3, Profº 2, Profº 8, Profº 6, Profº 7, 
Profº4,Profº1 eProfº10) responderam de maneira afirmativa, ou seja, o preconceito racial no 
âmbito escolar é um fato. O motivo alegado pelos mesmos para ocorrência desta situação 
gritante culminou em uma só opinião. Alguns alunos desconhecem os valores culturais, 
devido à falta de estrutura familiar, com informações precisas para encarar e aceitar as 
diferenças, levando a situações de constrangimento. Observa-se ainda que alguns 
respondentes mencionaram que acontece situações preconceituosas com os sujeitos, 
devido a um contexto histórico, onde a escravidão marcou épocas , portanto leva-se tempo 
para que seja desconstruído devido ao grande legado que hoje repercute de forma 
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grandiosa, e ainda é muito marcante na atualidade. Contudo devemos fazer um trabalho de 
forma conscientizadora mostrando e alertando para os benefícios da diversidade cultural, 
onde nos faz lembrar Schettini Filho (2007) (cf. capítulo II, 3.1 deste trabalho), quando 
menciona que “conviver com o diferente já é aceitar cada um da sua maneira, sendo assim 
uma forma de completação”. Para tanto entendemos que mesmo com atividades de 
esclarecimento, o preconceito ainda é latente, não só na escola, mas na rua, na praça e em 
todos os momentos do cotidiano, isto é, na sociedade como um todo. 
Quanto aos valores culturais os respondentes em grande parte (Profº1, Profº 4, 
Profº 7, Profº 2, Profº 6 e Profº10)afirmaram que realizam trabalhos que mostrem a forma de 
inserir os educandos na sociedade. Despertando para a formação de cidadãos críticos, 
conscientes e justos. Assim também desperta para uma sociedade igualitária buscando 
compreender a forma de viver de cada um. No mesmo pressuposto nos leva a refletirmos 
que os ensinamentos fazem com que os sujeitos se conscientizem da sua valorização e 
valorizem também os que os rodeiam. Acreditamos que a mudança acontece através de 
uma preparação que é feita no ambiente escolar, uma vez que agrega diversas culturas. Já 
verificamos que grandes partes dos educadores trabalham com atividades voltadas para o 
enriquecimento cultural e assim onde podemos observar na fala de um dos respondentes. 
"Tento valorizar as diferenças de acordo com a realidade do cotidiano, realizando debates, 
conversas informais, ações voltadas para resgatar a identidade de cada cultura". (Profº9)   
Quanto à questão da não valorização dos afrodescendentes na escola com a 
relação familiar os respondentes na maioria responderam de maneira afirmativa, para a 
correlação dos ensinamentos adquiridos no contexto familiar e assim perpassados para a 
sociedade pelos educandos. Mencionaram ainda que os pais passam para os filhos que os 
indivíduos de cor parda, devem ser tratados com indiferença. Observando assim na fala dos 
respondentes: 
 
“Devemos educar desde criança, para que no futuro não se tenha tanto 
preconceito, a família é e sempre vai ser à base de educação de seus filhos. A 
própria lei deixa abertura para que haja um esclarecimento, para as famílias no 
que diz respeito as relações étnicos-raciais procurando sempre a valorização e 
cultura para a construção de uma sociedade justa e democrática.” 
(Profº6,atuante como professora do 6º ao 9º ano). 
“Muitas famílias tem preconceito com a própria raça, sentindo-se, assim, 
inferiorizadas, mas o problema maior vem da nossa história. A escravidão, a 
libertação, sem estrutura para uma vida futura segura, a posse da terra, 
deixando os nativos que tinham tudo, com quase nada e outras situações sérias 
e que não serão revolvidas do dia para a noite.”(Profº1, atuante como professora 
do 6º ao 9 º ano). 
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Este processo nos leva a pensarmos que os ensinamentos do passado refletem até 
hoje. Quando somos fruto de uma sociedade onde, sempre existiu a separação só após a 
abolição da escravidão foi possível aos poucos, fazer com que as raças fossem unindo-se 
mesmo levando um bom tempo, mas a mudança foi acontecendo. Quando falo mudança, 
refiro-me ao tratamento com os afrodescendentes, a aceitação com a união das raças, enfim 
uma situação de valorização da diversidade cultural.  
A educação familiar é considerada a base para a desenvoltura do ser humano. Não 
podemos deixar de reconhecer também, que a família ainda é fundamental, para uma 
formação e preparação, ou seja, é uma base utilizada como sustentação. Sendo assim o 
preconceito muitas vezes já é herança dos pais, esta situação chega à escola e se estende 
além das instituições tomando outros rumos. Através da fala dos respondentes foi possível 
acreditarmos que o preconceito é um problema alarmante, entretanto essa ideia já vem do 
passado, ou seja, da origem quando fomos originados e acostumados com situações 
preconceituosas, mas que passavam despercebidas. Assim, observamos na fala de um dos 
respondentes, quando ele menciona: “O problema maior vem da nossa história” (Profº1, 
Atuante como professor de artes e língua portuguesa nos 7° e 9° ano). Entendemos que a 
história de cada sujeito é um marco para a sua trajetória de vida. Quando somos 
acostumados desde criança esta situação permanece para sempre. Assim também são as 
ideias, as experiências de vida, as maneiras de aceitar, e valorizar. Acreditamos que a 
escola sozinha não transforma. É preciso a contribuição de todos com a mesma finalidade, 
com base em um único objetivo, o qual é combater o preconceito entre as raças. Ás vezes 
as famílias tendem a refletirem que o papel do orientador ou a orientação é apenas da 
escola. Porém a educação requer profissionais incumbidos e comprometidos, mas, quando 
existe a parceria família/ escola com certeza existe uma maior interação para um melhor 
desenvolvimento no contexto social. Dessa forma acreditamos que é um compromisso 
também social, mas o primeiro passo é dado através da educação familiar.  
Referente à aceitação das diferenças para uma apreciação a maioria dos 
colaboradores entrevistados (Profº1, Profº 6 Profº 5, Profº 8, Profº 2, Profº 4 e Profº7) 
responderam que o mais viável é a valorização de forma conscientizadora, isto é, mostrando 
a contribuição que os europeus trouxeram para o Brasil. Também podemos enfatizar  que 
para apreciarmos, precisamos conhecer a origem, a cultura, os costumes e a forma de vida. 
É um agrupamento de coisas, que levam o indivíduo a pensar como viver na sociedade 
apreciando as diferenças culturais. Podemos observar este fato na fala de um dos 
respondentes quando o mesmo relata: “Para se apreciar é preciso conhecer, as diferenças e 
o que elas representam sua significação e construção da nossa história e da nossa cultura.” 
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(Profº1, atuante como professor de artes e língua portuguesa  nos 7° e 9° ano) Precisa-se 
também resgatar esses valores no espaço escolar, de forma que todos sintam-se iguais.  
Conforme Minayo (2009, p. 64, que se encontra no capit. III, 6.)“a entrevista é 
acima de tudo uma conversa a dois ou entre vários interlocutores”. No mesmo pressuposto 
quando entrevistamos estamos realizando uma atividade de informação com o objetivo de 
concretizarmos o nosso trabalho. Assim a conversa torna-se interessante para ambos, isto 
é, investigador e entrevistado. E ao falarmos em preconceito na escola, também indagamos 
se algum professor já foi vítima de preconceito, a resposta foi 70% negativa, totalizando 7 
professores e 30% positiva, totalizando 3 professores. Assim, com a conversação podemos 
entender a mensagem e o que almejamos alcançar no momento achei interessante quando 
uma das respondentes falou o seguinte: “Já fui vitima de preconceito, por ser de cor 
denominada preta, tipo assim nega do cabelo duro, nega da ciranda, mas devido ao 
ensinamento dos meus pais nunca fui abalada com este acontecimento.” (Profº6, atuante 
como professora de história no 7° e 9 ° ano). 
Um dos entrevistados (Profº10) questionou que “o preconceito acontecia por falta 
de conhecimento e conscientização, tendo em vista que antigamente não se trabalhava 
medidas cabíveis para combater o preconceito, discriminação e racismo”.  As discursões 
acerca desta situação aconteciam, no entanto os profissionais não eram preparados para 
orientar os educandos quanto à problemática.  
Antes do aparecimento da lei 10.639/03 as questões raciais eram bem mais 
frequentes. Notamos que as atividades extras realizadas na escola fazem com que os 
educandos sintam-se motivados. Tais atividades enriquecem cada vez mais quando falamos 
em conhecimento e aprendizagem. Nesta mesma direção indagamos quais atividades 
acontecem para o reconhecimento tanto dos afrodescendentes como das diferenças 
culturais.  Quantoàs atividades extras classes são muito interessantes para o aprendizado, 
quando falo em atividades extras refiro-me aos projetos com tema pertinentes; aula de 
campo; visita aos museus; visita à cidade buscando conhecer a sua história; amostras de 
um determinado tema ou ainda trabalhos voltados para a cultura em geral. Entretanto 
destacando a relevância do estudo da cultura afro-brasileira.  Quando trabalhamos com 
situações assim, diferentes e interessantes para a aprendizagem os educandos, após as 
apresentações passam a compreender o assunto com outra visão. Dessa forma eles 
apreciam as diferenças culturais sob uma nova perspectiva.   Sendo assim, os respondentes 
(Profº2, Profº3, Profº4, Profº 9 e Profº10) confessaram que tem feito um trabalho que atenda 
a tais exigências supracitadas.  
Foi percebido através do discurso dos entrevistados (Profº2, Profº3, Profº4 e 
Profº5), que a educação é o primeiro passo necessário na vida de cada ser humano. O 
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debate relacionado à cultura deverá ser feito de forma que transpareça para os educandos o 
melhor caminho de entendimento, confessou que o trabalho deverá enfatizar de forma muita 
clara a cultura afro-brasileira, e ainda que precise ser bem mais divulgado, trabalhado, 
valorizado, como também precisa da colaboração de todos que fazem parte da sociedade. 
Na mesma vertente com atividades voltadas para este fim ou mesmo para a valorização 
cultural, o reconhecimento das diferenças, olhar para o afrodescendente como 
sereshumanos capazes, são situações que despertam no recinto escolar uma mudança, 
refletindo assim em toda a sociedade. Assim os respondentes (Profº6, Profº1, Profº5, Profº4, 
Profº10 e Profº2) confessaram que desta maneira estão preparando os educandos para o 
caminho do esclarecimento. O professor quando trabalha com projetos significativos propõe 
uma nova forma de envolver os alunos na escola. Para tanto confessamos que é uma 
realização satisfatória poder entrevistar e realizar através de uma conversa informal 
adquirindo recursos, do qual nos inquietamos e pretendemos realizar o trabalho.     
De acordo com as respostas, percebemos que devemos fazer muito mais para que 
a sociedade desperte e passe a olhar de outra forma,tendo em vista um país formado pela 
união das raças, constituindo a pluralidade e riqueza cultural do nosso país. Às vezes nos 
deparamos com situações de preconceito, como educadores precisam trabalhar esta 
temática de forma acirrada, sabemos que não é fácil, é um trabalho que todos deverão 
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Percebemos que a cultura afro-brasileira, por sua vez, encontra-se inserida no 
conjunto mais amplo e complexo, resultado em uma só cultura. Assim, a riqueza de culturas 
do Brasil, denota uma composição plural, sobretudo, quando se reporta a diversidade étnica, 
como um dos fatores responsáveis por diversas manifestações, que leva os 
afrodescendentes a serem vistos de outras formas, falando da valorização. 
O objetivo deste estudo foi investigar como os educadores estão fazendo e 
observando para que os educandos sintam-se todos iguais no recinto escolar. Também 
enfatizamos o impacto da Lei 10.639/03 nas instituições de ensino. Para a realização da 
pesquisa, adentramos nas leituras dos autores Canclini (2013), Gomes (2007), Souza 
(2008), Gruzinsk (2000), entre outros. Considerando a leitura como elemento fundamental 
para a realização de qualquer pesquisa, foi que nos informamos de diversos assuntos do 
tema em foco, que nos levou a fundamentarmos a nossa pesquisa. 
Iniciamos com o levantamento bibliográfico (as leituras) que nos deu suporte e 
base, para realizarmos a fundamentação teórica, primeira parte da dissertação, após a 
introdução. 
Em seguida, passamos para a parte empírica (parte investigativa), e colocamos a 
entrevista semiestruturada, como um dos elementos necessários a ser utilizado, para a 
obtenção dos dados. Os dados foram coletados obedecendo criteriosamente à análise do 
conteúdo, que conforme Bardim (2006, p. 16) relata: “A análise de conteúdo é uma técnica 
de investigação que tem por finalidade a descrição objetiva”. Destarte, visitamos a escola 
escolhida, com a finalidade de fazer o trabalho de campo, ou seja, investigartendo um bom 
acolhimentosendo possiível realizar as entrevistas com os colaboradores. 
A entrevista aconteceu através de um guião com as indagações já organizadas, 
com áudio e de forma clara, através de um diálogo entre o entrevistador e o respondente. 
Através das respostas dos educadores, podemos concluir que de acordo com os assuntos, 
eles foram bastante objetivos e realistas. Quando indagamos com relação ao preconceito, 
diversidade, valorização do afrodescendente, percebemos que, mesmo com o trabalho 
constante no cotidiano, precisa-se fazer ainda mais. Também tendo comoinformação que o 
preconceito já vem da questão familiar, é uma questão também que se precisa trabalhar. 
Pensando na questão da educação familiar, também se concluí que as desigualdades 
raciais são frequentes, não só com questão de cor, mas também de classe social. 
Quando falamos de valorizar o diferente, responderam que precisamos ser 
cidadãos atuantes, vivenciando as culturas, com oportunidades iguais para todos, trabalhar 
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a relevância da igualdade social, fazendo com que eles percebam seus valores, mesmo 
diferentes. Com relação à Lei 10.639/03, os respondentes mencionaram que com a 
implantação da mesma, melhorou de forma parcial, despertando em alguns professores a 
necessidade de trabalhar com mais frequência assuntos voltados para a valorização 
cultural. Entretanto, se percebe que mesmo com a Lei, alguns gestores não despertaram 
ainda para a aplicação no contexto escolar. Assim, também se conclui que o preconceito 
nas escolas é um problema constante, salientamos ainda que a escola contempla esta lei 
conforme PPP (Plano Politico Pedagógico) de 2014, quando a mesma é trabalhada na 
referida instituição de ensino, através dos projetos voltados para a cultura e para a 
diversidade, enfatizando também as datas comemorativas que relembram a cultura afro-
brasileira.  
Para resgatar os valores culturais, os respondentes acreditam que trabalhar sempre 
com projetos voltados para valorização dos seres humanos, além das conversas 
informativas com assuntos direcionados as diversidades culturais. Para apreciar as 
diferenças, trabalha com assuntos interessantes que mostre a importância de cada um 
como ser humano. Em síntese, se concluí que estão sendo feitos, no ambiente escolar, a 
cada dia, um conjunto de inovações, entre tantas, podemos destacar os projetos de 
intervenção pedagógica com temas que sempre englobam temáticas relacionadas a 
igualdade racial e ainda a valorização de todas as etnias e raças. 
Sendo assim, trabalhar a diversidade é cada vez mais complexo e desafiador. 
Percebemos ainda, que mesmo com o trabalho dos professores comprometidos com o lado 
educacional, encontramos empecilhos, às vezes obstáculos no ambiente escolar, são frutos 
de um sistema que tanto se arraigou e que hoje repercute em nosso ideário. 
Para tanto, acreditamos que esta pesquisa, venha contribuir para a sociedade, de 
forma a despertar através dos ensinamentos, mostrando caminhos que servirão como fonte 
de informações, viabilizando um olhar voltado para a diversidade cultural, tornando todos 
iguais no contexto social. Ao escrever qualquer assunto (dissertação, artigo...), nos faz 
refletir para outras situações, e neste pressuposto, Weisz (2006, p. 130) entende que 
“escrever sobre alguma coisa, faz com que se construa uma experiência de reflexão 
organizada, produzindo para nós mesmos, um conhecimento mais aprofundado sobre a 
prática, sobre as nossas crenças, sobre o que nós sabemos, e o que não sabemos”. Tanto a 
leitura, quanto à escrita, tem a sua importância, dessa forrma, a cada vez que lemos ou 
escrevemos, estamos adquirindo a cada dia, experiência e conhecimento. 
Através da escrita e da leitura, podemos aprofundar cada vez mais para a 
realização das nossas atividades. Porém, após escrever qualquer tipo de trabalho, temos 
uma nova visão referente ao assunto. 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 






Anselmo, R. D.& Dantas. E. S. (2012). Inclusão políticas e práticas. João Pessoa-PB: 
Editora Universitária da UFPB.  
 
Apple, M. W. (2003). Educação e poder. Porto Alegre: Artes Médicas. 
 
Apple, M.W. (2000). Politica Cultural e Educação. São Paulo: Cortez. 
 
Aranha, M. L. A. & Martins, M. H. P. (2005). Temas de filosofia. (3ª ed.). São Paulo: 
Moderna. 
 
Ashley, P. A. (Coord.). (2005). Ética e responsabilidade social nos negócios. (2ª ed.) São 
Paulo: Saraiva. 
 
Barbosa, A. M. (Org.). (2002). Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: 
Cortez. 
 
Bardin, L. (2006).  Análise de conteúdo. Lisboa: Portugal. 
 
Barros, J. M. (2008). Diversidade cultural: da proteção a promoção. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora. 
 
Bastos, C. R. Comentários à Constituição do Brasil. (2. Ed.). São Paulo: Saraiva. 
 
Benjamin, R. E. C. (2004). A África está em nós: história e cultura afro-brasileira.João 
Pessoa-PB: Grafset. 
 
Berelson, B. (1952). Content Analysis in communication research.Glence: Free Press. 
 
Bonnewitz, P. (2003). Primeiras lições sobre a Sociologia de P. Bourdieu. Petropólis: Vozes. 
 
Brasil. (2010).Supremo Tribunal Federal. Notas taquigráficas da Audiência Pública de 
Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental 186 e RecursoExtraordinário 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             110 
 
597.285, 3 a 5 de março de 2010. Disponível em: 
<http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/processoAudienciaPublicaAcaoAfirmativa/anexo/Not
as_Taquigraficas_Audiencia_Publica.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2010. 
Brasil. (2004). Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o 
ensino de História e Cultura afro-brasileira e africana. Brasília-DF. 
 
Brasil. (2001). Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. Secretaria da 
Educação Fundamental.  (3ª ed.). Brasília: MEC/SEF. 
 
Brasil. (1998). Parâmetros Curriculares Nacionas. Ministério da Educação e do Desporto/ 
Secretaria de Educação Fundamental. Brasília-DF: MEC/SEC. 
 
Brasil. (1998). Parâmetros Curriculares Nacionais: Temas transversais, terceiro e quarto 
ciclos/Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF. 
 
Brasil. (1997). Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Fisica/Secretaria de Educação 
Fundamental.  Brasília: MEC/SEF. 
 
Brasil. (1997). Parâmetros Curriculares Nacionais: Pluralidade Cultural, Orientação 
Sexual/Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF. 
 
Brasil. (1990). Leia nº 8.069. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). De 13 de julho de 
1990. 
 
Brasil. (1990). República Federativa. Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8069 de 
13 de Julho de 1990) Brasília-DF: Centro Gráfico do Senado Federal. 
 
Brasil. (1824). Registrada na Secretaria de Estado dos Negócios do Imperio do Brasil a fls. 
17 do Liv. 4º de Leis, Alvarás e Cartas Imperiaes. Rio de Janeiro em 22 de Abril de 
1824. 
 
Brasil. (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Promulgada em 05/10/1988. 
Brasília-DF. Acedido em 05 de março de 2013, em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm> 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             111 
 
Brasil. (1998). Programa Nacional dos Direitos Humanos – PNDH. Gênero e ração, todos 
pela igualdade de oportunidade: teoria e prática. Brasilia: MTb/Acessoria Internacional. 
 
Burke, P. (2000). História como memória social. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
 
Canclini, N. G. (2013). Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São 
Paulo: UFSP. 
 
Candau, V. M. (2005). Sociedade multicultural e educação: tensões e desafios. In: Candau, 
V. M. (org.). Cultura e educação: entre o crítico e pós-crítico. Rio de Janeiro: DP&A. 
 
Candau, V. M. (2002). Sociedade, educação e culturas. Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes. 
 
Candau, V. M. (2000). Reinventar a escola. Petrópolis: Vozes.  
 
Canen, A. & Moreira, A. F. B. (2001). Reflexão sobre o multiculturalismo na escola e na 
formação docente. In: Canen, A.; Moreira, A. F. B. (org.) Ênfase e omissões no 
currículo. Campinas: Papirus. 
 
Cardoso, E. L. (1992). Bruxas, espíritos e outros bichos. Belo Horizonte: Mazza Edições. 
 
Cavalleiro, E. S. (2000). Do Silêncio do lar ao silêncio escolar: racismo, preconceito e 
discriminação. São Paulo: Contexto. 
 
Cavalleiro, E. S. (1998). Do Silencio do lar ao silencio escolar:racismo, preconceito e 
discriminação na educação infantil. São Paulo: Faculdade de Educação-Universidade. 
 
 
Contreras, J. (2002). A Autonomia de professores. Tradução de Sandra Frabucco 
Valluzuela. Revisão técnica, apresentação e notas à edição brasileira: Selma Garrido 
Pimenta. São Paulo: Cortez. 
 
Corrêa, M. C. (2002). Escrita: esse obscuro objeto de desejo. Porto Alegre: UFRGS. (Tese 
de Doutorado). 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             112 
 
Cruz, M. C. M. T. (2005). Para uma educação de sensibilidade: a experiência da casa 
redonda centro de estudos. São Paulo: USP. (Dissertação de Mestrado). 
 
Cunha Jr., H. (2003). Movimentos Negros nas Escolas, na universidade e no pensamento 
brasileiro. In: Munanga, Cabengle. (org.) Estratégias e políticas de combate a 
discriminação racial. São Paulo: EDUSP/Estação Ciência.  
 
Cury, A. (2008). Pais brilhantes, professores fascinantes. Rio de Janeiro: Sextante. 
 
Eras, L. W. & SILVA, I. T. B. R. (2009). Educação e cultura afro-brasileira. Paraná: 
Universidade tecnológica Federal do Paraná. 
 
Ferreiro, E. (2001). Diversidade y processo de alfabatización. De lacelebración a la toma de 
consciência, em passado y presente de los verbos ler y escribi. Buenos Aires, 
Argentina: Fondo de Culturas Económica. 
 
Freire, P. (2005). Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
Freire, P. (2002). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra. 
 
Freire, P. (2000). Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. (6ª 
Reimp.). São Paulo: Editora ENESP. 
 
Freire, P. (2000). Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São 
Paulo: UNESCO.  
 
Freire, P. (1984). Educação e mudança. Petrópolis: Vozes. 
 
Foucalt, M. (2005). Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária. (Coleção Ditos e Escritos, v. II, org. e Sel. de Manoel 
Barros de Motta; Trad. de Elisa Monteiro). 
 
Funari, P. &Pinon, A. (2011). A temática indígena na escola. Subsídios para os professores. 
São Paulo: Contexto. 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             113 
 
Fusari, J. C. (2008). O Planejamento do trabalho pedagógico: algumas indagações e 
tentativas de respostas. Acedido em 05 de maio de 2014, em: 
<http://wwwcrmariocovas.sp.govbr/pdf/ideias8p044-053c.pdf> 
 
Gadotti, M. (2002). Escola cidadã. São Paulo: Cortez. 
 
Gadotti, M. (2000). Pedagogia da terra. São Paulo: Peiropolis 
 
Garrido, S. P. (1999). Saberes pedagógicos e atividades docentes. São Paulo: Cortez.  
 
Gentile, P. (2005).  África de todos nós. In: Revista Nova Escola. Editora Abril. Nov. 
 
Gil, A. C. (1999). Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas. 
 
Godoy, A. S. (1995).  Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. In: Revista de 
Administração de Empresas. (v. 35 nº 2, mar/abr). São Paulo. 
 
Goergen, P. (2007). Educação moral hoje, cenários perspectivas e perplexidades. In: Rev. 
Educação e Sociedade. (v. 28, nº 100), Campinas: Especial. 
 
Gomes, N. L. (2009). Limites e possibilidades da implementação da Lei 10.639/03 no 
contexto das políticas públicas em educação. Rio de Janeiro: Fundação 
HeirinchBoll/ActionAid.  
 
Gomes, N. L. (2008). A Questão racial na escola: desafios colocados pela implementação 
da Lei 10.639/03. Petrópolis: Vozes. 
 
Gomes, N. L. (2007). 1808: Como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte 
corrupta enganaram Napoleão e mudaram a história de Portugal e do Brasil. São 
Paulo: Editora Planeta do Brasil. 
 
Gomes, N. L. (2007). Um Olhar além das fronteiras: educação e relações raciais. Belo 
Horizonte: Autêntica. 
 
Gomes, N. L. (Org.). (2007): Indagações sobre currículos: diversidade e currículo. Brasília: 
MEC/SEB.  
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             114 
 
 
Gomes, N. L. (2007). Indagações sobre currículo: diversidade e 
currículo.JeaneteBeauchamp, Sandea Denise Pageo&Aricelia Ribeiro do Nascimento 
(Orgs.). Brasilia: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. 
 
Gomes, N. L.(2005). Alguns termos e conceitos presentes no debate sobre as relações 
raciais no Brasil: uma breve discursão. In: Brasil. Educação anterracista: caminhos 
abertos pela Lei Federal nº 10.639/03. Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade. Brasilia: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Continuada, Afabetização e Diversidade.  
 
Gomes, N. L. (2003). Alguns termos e conceitos presentes no debate sobre relações raciais 
no Brasil: uma breve discussão. In: Brasil. Educação Anti Racista: Caminhos Aberto 
pela Lei Federal, 10.639/03. Brasília: Ministério da Educação. 
 
Gomes, N. L. (2001). Educação cidadã, etnia e raça: o trato pedagógico da diversidade. São 
Paulo: Summus. 
 
Gomes, N. L. (2001). Escola e diversidade étnico cultural: Um diálogo possível. Belo 
Horizonte: UFMG.  
 
Gruzinsky, S. (2000). O Pensamento mestiço. França: Companhia das Letras. 
 
Heller, A. (2004). O Cotidiano e a história. Trad. Carlos Nelson Coutinho e Leandro Conder. 
São Paulo: Paz e Terra.  
 
Hornburg, N. S. R. (2007). Teorias sobre currículo: uma análise para a compreensão e 
mudança. Acedido em 30 de junho de 2014, em: 
<http://www.pt.escrebd.com/doc/520266/teoriassobrecurriculo> 
 
Hurtado J. (1983). O Ensino da educação física: uma linguagem didática. (2ª ed.). Curitiba: 
Educa Edeter. 
 
Jardim, A. P. (2006).Relações entre familia e escola: proposta de ação no processo ensino 
aprendizagem. Presidente Prudente: Unoeste 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             115 
 
Kirk, J. & Miller, M. L. (1986).Reability and validity in qualitative research. Beverly Hills: 
Sage. 
 
Koff, A. M. N. S. (2009). Escolas, conhecimentos e culturas. Rio de Janeiro: 7 Letras. 
 
Larkin. E. N. (1994). (org.). Sankofa: resgate da cultura afro-brasileira. (v. 2). Rio de Janeiro: 
Ipeafro/Secretaria Extraordinária de Defesa e Promoção das Populações Afro-
Brasileiras, Governo do Estado do Rio de Janeiro. 
 
Lavile, C. (2007). A Construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências 
humanas. Porto Alegre: Artmed/UFMG. 
 
Lei Federal 10.639/03. Presidência da Republica, de 09 de janeiro de 2003. Acesso: 
05/08/2014 em <http:// www.planalto.gov.br/ccivil_03leis/2003/10.639.htm. 
 
Lei nº 12.288/10. Estatuto da Igualdade Racial, de 20 de julho de 2010. Acesso: 20/09/2014. 
em<http:// www.planalto.gov.br/ccivil_03_ato2007-2010/.../Lei12.288.htm 
 
Lei nº 9.394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 
1996. Presidência da Republica. Acesso: 20/04/2014, em <http:// 
portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf. 
 
Libâneo, J. C. (2012). Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: 
Cortez. 
 
Libâneo, J. C. (2000). Formação de professores e nova qualidade educacional 
apontamentos para um balanço crítico. Editora da UCG, v. 3, dez. São Paulo: Cortez.  
 
Lima, E. S. (2006). Currículo e desenvolvimento humano. In: Antônio Flávio e 
MiguelArroyou. Indagações sobre Currículo. Brasília: Departamento de C. Públicas de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental.  
 
Lima, M. N. N. (2006). Escola Plural - a diversidade está na sala: formação de professores 
em história e cultura afro-brasileira e africana. São Paulo / Brasília: Cortez / UNICERF. 
 
Lopéz, L. R. (1984). História do Brasil colonial. (3ª ed.). Porto Alegre: Mercado Aberto.  
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             116 
 
 
Luckesi, C. C. (2001). Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e preposições. (11ª ed.). 
São Paulo: Cortez. 
 
 
Machado, E., Rocha, M., Parreiras, N., Salek, V., Moura, B. V. &Kauss,T.  (2012). Da África 
e sobre a África: textos de lá e de cá. São Paulo: Cortez. 
 
Maning, P. K. (1979). Metaphors os the fildVarieeties of organizational Disconse. In: 
Administrative Science Quarterlg, v. 24, n.º 4. 
 
Manzini, E. J. (1991/1990). A Entrevista na pesquisa social. São Paulo: Didática. 
 
Martinelli, M.(1999). Conversando sobre educação em valores humanos. (3ª ed.). São 
Paulo: Petrópolis. 
 
Martinelli, M. (1996). Aulas de transformação. (7ª ed.). São Paulo: Petrópolis. 
 
Martins, H. H. (2004). Metodologia qualitativa de pesquisa. In: Rev. Educação e Pesquisa.(v. 
30, n. 2, p. 289-300, maio/ago). São Paulo: USP. 
 
May, R. H. (2008). Discernimento moral: uma introdução à ética cristã.São Leopoldo: 
Sinodal. 
 
Mellon, C. A. (1990). Naturalistic inquiri for library science: mehodo and 
aplicationsforresearch, evoluation, and teaching. New York: Greenwood. 
 
Menegolla, M. &Sant’Ana, I. M. (2001). Por que planejar? (10ª ed.). Petrópolis: Vozes. 
 
 
Minayo, M. C. S. (Org.). (2009). Pesquisa social: teoria método e criatividade. (19ª ed.). 
Petrópolis: Vozes. 
 
Minayo, M. C. S. (1994). (Org.). Pesquisa social: teoria método e criatividade. (17ª ed.). 
Petrópolis: Vozes. 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             117 
 
MINC: SID. (2010). Ministério da Cultura – Secretaria da identidade e da Diversidade 
Cultural. II Prêmio Inclusão Cultural da pessoa Idosa.Brasíia: Edição Inezita Barroso.  
 
Monasta, A. (2010). Antonio Gramsci. Tradução de Paolo Nosella. Recife: Fundação 
Joaquim Nabuco / Editora Maçangana. 
 
Moraes, J. G. V. (2005). História geral e Brasil. São Paulo: Atual. 
 
Morais, A. (2003). Constituição do Brasil interpretada: a Legislação Constitucional. São 
Paulo: Atlas. 
 
Moran, J. M. (2008). Aprendizagem significativa. Entrevista ao Portal Escola Conectada, da 
Fundação Airton Senna, publicada em 01 de agosto e 2008. Acedido em 10 de 
setembro de 2014, em: <http://www.eca.uspler/prof/moran> 
 
Moran, J. M. (2000). Novas tecnologias e mediação pedagógica. São Paulo: Papirus. 
 
Moreira, A. F. (2008). Indagações sobre currículo: currículo, conhecimento e cultura. 
Brasília: SEB.  
 
Moreira, A. F. &Candau, V. M. (2007). Indagações sobre currículo: currículo conhecimento e 
cultura. Brasília: MEC / SEB. 
 
Moreira, A. F. &Candau, V. M. (1990). Educação escolar e cultura(s): construindo caminhos. 
Rio de Janeiro: Universidade Católica Petrópolis/Pontifícia Universidade Católica.  
 
Moreira, D. A. (2002). O Método fenomenológico na pesquisa. São Paulo: Pioneira 
Thomson. 
 
Moreno, C. I. (2005). Educar em valores. (3ª ed.). São Paulo: Paulinas. 
 
Moreno, M. M. &Vilarrasa, G. S. (2002). Perspectivas sobre elrazonamiento moral. (v. 26, nº 
2, jul/dez.). São Paulo: Educação e Pesquisa. 
 
Morin, E. (2001). Os Setes saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez. 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             118 
 
Munanga, K. & Gomes, N. L. (2006). O Negro no Brasil de hoje. São Paulo: Global. 
 
Nolt, D. L. & Harris, R.(2003). As crianças aprendem o que vivenciam.(5ª ed).Rio de Janeiro: 
sextante.  
 
Novena, N.P. (2008). Pesquisando as narrativas da sexualidade na organização escolar: 
formulação do problema e adequação dos procedimentos metodológicos na peaquisa 
qualitativa. In: Maria da Salete Barboza de Farias e Weber Silke (Orgs.). Pesquisas 
qualitativas nas ciências sociais e na educação: Propostas de analise do discurso. 
João Pessoa: Editora Unversutaria da UFPB. 
 
Nunes, E. (2003). A Dramática política do Brasil: clientelismo e insulamento burocrático. (3ª 
ed.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar; Brasília: ENAP. 
 
Oliveira, E. D.  (2003). Cosmovisão africana no Brasil: para uma filosofia afrodescendente. 
Fortaleza: LCR. 
 
Oliveira, L. F. (2007). Sociologia para jovens do séc. XXI. Rio de Janeiro: Imperial Novo 
Milênio.  
 
Oliveira, M. M. (2007). Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis: Vozes. 
 
Pacheco, A. J. (2010). Dos Autores políticos do Currículo. In: Maria Zuleide C. Pereira 
(Orgs.). Diferença nas políticas de currículo. João Pessoa: UFPB.  
 
Pavan & Furtado. (2011).  Identidade, histórias de vida e memória: um exercício de 
comunicação audiovisual. In: E. M.Gómes de La Torre, V. S. Barreto &J. S. Lacerda. 
Comunicação, educação e cidadania: saberes e vivências em teorias e pesquisa na 
América Latina. João Pessoa: UFPB; Natal: UFRN. 
 
Pesavento, S. I.  (2005). História e história cultural. Belo Horizonte: Autêntica. 
 
Pinsky, J. (2004). A escravidão no Brasil. (19ª edição). São Paulo: Contexto (Repensando a 
Historia). 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             119 
 
Pombo, M. F. T. (1995). Fenomenologia e educação: a sedução da experiência estética. 
Portugal: Universidade de Aveiro. (Dissertação de Mestrado).  
 
Porto, O. (2013). Psicopedagogia institucional: Da teoria à prática assessorando a escola. 
Rio de Janeiro: Espaço das Letras. 
 
PPP. (2014). Projeto Politico Pedagogico.Prefeitura Municipal. Secretaria Municipal de 
Educação. Colégio Municipal de Itambé – PE.  Itambé: SME.  
 
Rayo, J. T. (2004). Educação em direitos humanos: rumo a uma perspectiva global. Porto 
Alegre: ArtMed. 
 
Rios, T. A. (2011). Ética e competência. (9º ed.). São Paulo: Cortez. 
 
Rodrigues, J. M. C. (2012). Construindo trilhas, refazendo caminhos: alguns pontos de 
Reflexão sobre educação e diversidade. João Pessoa: Mídia Gráfica e Editora. 
 
Sá, A. L. (2011). Ética e valores humanos. Curitiba: Juruá. 
 
Sabini, M.A.C. & Oliveira, V.K. (2002).Construindo valores humanos na escola. Campinas: 
Papirus. 
 
Sacristán, G. I. (2001). Políticas de la diversidade para uma educion democrática 
igualizadora. In: SIPAN, Compane, A. (Coord.) Educar para la diversidade ne elsiglo 
XXI. Zaragoza: Mira Editores. 
 
Santos, A. M. (2005). Vozes e silêncio do cotidiano escolar: análise das relações raciais 
entre alunos negros e não-negros em duas escolas públicas no município de Cáceres-
MT. (Dissertação de Mestrado). (142 p).  Cuiabá: UFMT/IE. 
 
Santos, B. S. (2003). Reconhecer para libertar: os caminhos cosmopolitismo multicultural. 
Rio de Janeiro: Civilização barasileira. 
 
Santos, G. A. (2005).  A Invenção do “ser negro”: um percurso das ideias que naturalizaram 
a inferioridade dos negros. São Paulo: EDUC/FAPESP; Rio de Janeiro: PALLAS. 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             120 
 
Santos, S. A. (2005). A Lei nº 10.639/03. Como Fruto da Luta Antirracista do Movimento 
Negro. In: Educação Antirracista: caminhos abertos pela Lei Federal nº 10.639/03.(p. 
21-37). Brasilia: MEC/SEDAC. 
 
Santos, S. A. (1997). A Formação no Mercado de Trabalho Livre em São Paulo: tenções 
raciais e maginlização social.Brasilia: UnB/departamento de Sociologia, Dissertação 
de Mestrado. 
 
Schettini, F. L. (2008). A Coragem de conviver: uma forma de organizar as relações 
interpessoais. Petrópolis: Vozes. 
 
Serrano, C. &Waldman, M. (2010). Memória d’África: a temática africana em sala de aula. 
(3ª ed.) São Paulo: Cortez. 
 
Serrano, G. P. (2002). Educação em valores: como educar para a democracia. (2ª ed.). 
Porto Alegre: ArtMed. 
 
Severino, A. J. (2005). Educação e ética no processor de construção da cidadania. In: C. L. 
Lombardi &P. Goergen. Ética e Educação: Reflexões filosóficas e históricas. 
Campinas: Autores Assioados – Histedler. 
 
Silva, A. B. B. (2010). Mentes perigosas nas escolas: Bullying. Rio de Janeiro: Objetiva. 
 
Silva, A. C. (1994). O Brasil a África e o atlântico no séc. XIX: estudos avançados.(v. 8. n.º 
21, p.21-42, maio/ago). São Paulo.Estudos avançados.  
 
Silva Jr., (2002). Discriminação racial nas escolas: entre a lei e as práticas sociais. Brasília: 
UNESCO. 
 
Silva, T. T. (Org.). (2007). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 
Petrópolis: Vozes. 
 
Silva, T. T. (Org.) (2004). Sociologia e teoria crítica do currículo: uma introdução. In: 
Currículo, cultura e sociedade. (2ª ed. rev.). São Paulo: Cortez. 
 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             121 
 
Silva, T. T. (2000). Teoria cultural e educação: um vocabulário crítico. Belo Horizonte: 
Autêntica. 
 
Silveira, R. M. G. (2007). A Cultura histórica em representações sobre territorialidades. In: 
Saeculum Revista de História. João Pessoa: DH/PPGH/UFPB. 
 
Souza, M.M. (2008). África e o Brasil africano. São Paulo: Ática. 
 
Souza, O. C. de. (2008). Do colo a construção da cidadania: Por uma Escola Acolhedora. 
Revista Lusófona na Educação. (nº 11). Lisboa. 
 
 
Tardif, M. (2002). Saberes docentes formação profissional. Petrópolis: Vozes. 
 
Tauk, S. &Salett, M. (2001). O Consumo de bens culturais nas culturas populares: 
identidade reconvertida ou diversidade refuncionalizada. In: Comunicação e 
Multiculturalismo. São Paulo/Manaus: INTERCON. 
 
Tavares, M. G. P. (1991). Cultura organizacional: uma abordagem antropológica da 
mudança. Rio de Janeiro: Qualitimark. 
 
Taylor, C. (1997). Multiculturalismo. Lisboa: Instituto Piaget. 
 
Torete, R. M. C. (2005). O Diretor da Escola como mediador entre a família e a escola. 
Presidente Prudente: UNOESTE, 2005. 
 
Touraine, A. (1997). Iguais e diferentes: poderemos viver juntos? Lisboa: Instituto Piaget. 
 
Trivinos, A. N. S. (1987). Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa 
em educação. São Paulo: Atlas. 
 
Valente, M. O. (2000). A Educação para os valores. Departamento de Educação da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
 
Weisz, T. (2006). O Diálogo entre o ensino e a aprendizagem: palavra de professor. São 
Paulo: Ática.  
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             122 
 
 
Ximenes, C. (2012). Bahia e Angola: redes comerciais e o tráfico de escravos (1750 – 1808). 
Niterói:Universidade Federal Fluminense – Instituto de Ciências Humanas - 
Departamento de História.  
 
Zabalza, M. (2000). Como educar em valores na escola. In: Revista Pátio.(ano 4, nº 13, 





Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
 





































Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
















































Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             iii 
 
APÊNDICE 2 













































Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 





TRANSCRIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES AO INQUÉRITO POR 
ENTREVISTA 
 
1- Questões relativas ao perfil do entrevistado (a). 
1. Qual a sua formação? 
P1.Licenciatura Plena em Pedagogia e Pós-graduação em Psicologia Escolar e da 
Aprendizagem. 
P2.Licenciatura Plena em História 
P3.Licenciatura Plena em História e Pós-graduação em História do Brasil 
P4.Licenciatura em letras 
P5.Licenciatura Plena em História e Pós-graduação em Psicopedagogia 
P6.Licenciatura Plena em História e Pós-graduação no Ensino da História do Brasil 
P7. Licenciatura Plena em Educação Artística / Artes Plásticas pela Universidade 
Federal da Paraíba.  
Especialista em Artes Visuais: Cultura e Criação pelo SENAC.  
P8.Licenciatura Plena em História 
P9.Licenciatura Plena em Geografia e pedagogia, Pós- Graduação em 
psicopedagogia da aprendizagem. 
P10.Licenciatura Plena em Geografia, Pós-graduação em Geografia 
2.  Qual a disciplina que leciona?  
P1. Língua Portuguesa e Artes. 
P2. História 
P3. História e Artes 
P4. Língua Portuguesa, História e Artes 
P5. Português 
P6.História e Língua Portuguesa 
P7.Artes 
P8.História, Geografia e Artes 
P9.Geografia 
P10.Geografia 













1. A escola está composta com alunos afrosdescentes, índios e brancos. 
Enquanto professor, como você se posiciona a respeito das desigualdades 
raciais? 
P1.Bem, acho que a diversidade é o que faz tudo ficar mais belo e melhor, somos 
todos iguais e diferentes. É aí que se encontra o valor e a riqueza de tudo. 
P2. Dá única maneira que uma educadora pode se posicionar nesses casos, de 
maneira respeitosa. Pois, entendo que a diversidade racial somente contribui no 
processo de aprendizagem como também, nos relacionamentos sociais ao longo da 
vida escolar e fora desta. 
P3.Enquanto professora e principalmente cidadã, tento mostrar que todos nós somos 
Maria José Martins de Queiroz Santos - Pluralidade e Diversidade: Diferenças e Especificidades Culturais dos 
Afrodescendentes no Espaço Escolar 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias- FCSEA - Instituto de Educação             v 
 
um ser único que não somo diferentes apenas na cor, na raça, etc. E que é mais do 
que normal sermos diferentes, tentando leva-los a refletir e perceber que ninguém é 
melhor ou pior que ninguém, que temos vida e histórias diferentes, que o fim é igual 
para todos. 
P4. O tratamento é igual diante de todos os alunos, não há tratamento diferenciado 
por conta de qualquer diferença de gênero, raça ou credo. 
P5. Como brasileira, sinto-me resultado das três raças, que deram início a formação 
do povo brasileiro, portanto, vejo o afrosdescente como um brasileiro capaz, um 
cidadão que deve assumir-se doa seus direitos e deveres, encarando as diferenças 
raciais como particularidades humanas. 
P6. Como brasileira, sinto-me resultado das três raças que deram início a formação 
do povo brasileiro, portanto, vejo o afrodescendente como um brasileiro capaz, um 
cidadão que deve assumir-se dos seus direitos e deveres, encarando as diferenças 
raciais como particularidades humanas. 
P7. Buscando combater o racismo e a discriminação que atinge particularmente os 
negros com formações de atitudes, postura e valorização que eduquem os jovens 
orgulhosos do seu pertencimento étnico-racial. 
P8. Sim. A escola é composta pela pluralidade étnica que compõe nossa região. 
Tento sempre adotar uma postura mais relativista possível, ou seja, sempre tento 
mediar, equalizar as possíveis divergências de valores que a sociedade colonial tão 
profundamente arraigou em nosso ideário. 
P9. As raças, elas não existem, foram criadas por classes dominantes para 
sobrepujar os dominados, desta forma, trato todos iguais e valorizo seus traços 
culturais.  
A questão das desigualdades raciais é latente em nossa escola, e este fato não se 
resume apenas ao nosso espaço escolar, na grande maioria das escolas existem 
este tipo de desigualdade que já está na própria sociedade. Sou totalmente contra a 
este tipo de desigualdade, tendo em vista que o nosso Brasil e o país mais 
miscigenado. 
P10. Como professor, tenho obrigação de defender a igualdade entre as raças. O 
Estado Brasileiro, tem uma dívida com o índio e com o negro. Sou a favor que a 
escola contemple toda diversidade cultural, sendo que as pessoas respeitem e 
valorizem todos no ambiente escolar. 
2.O que você acha que deve ser feito na escola para evitar a discriminação no 
Espaço Escolar? 
P1. Dever ser feito o que todo bom professor faz. Não só educar (ministrar 
conteúdos), mas formar, orientar o aluno para que ele seja na vida uma pessoa 
crítica, de opinião positiva e equilibrada. 
P2. A escola, juntamente com os professores, devem trabalhar um projeto em que 
possam conscientizar os alunos acerca dos problemas que esta ação pode causar. 
A discriminação racial é crime e deve ser tratado como tal. Os alunos precisam 
entender a gravidade desse problema. 
P3. Percebo que hoje está bem menos evidente a questão da discriminação por 
parte dos alunos, vemos mais atitudes discriminatórias de pessoas de mais idade e 
de formação no século passado. 
P4.Dar oportunidade iguais a todos, assim como a constituição promulga. Valorizar 
todas as culturas, sem dar maior importância a nenhuma delas, assim podemos ter 
algum resultado, pois quanto se destaca alguma em particular, outras podem ser 
prejudicas. 
P5. Projetos pedagógicos que trabalhem aspectos (culturais) da cultura afro que 
contribuíramgrandemente na cultura brasileira. Com esse trabalho, acredito que a 
discriminação dará vazão a valorização. 
P6. Procurar interagir na construção de uma posição democrática, em que todos 
igualmente tenham seus direitos garantidos e sua identidade valorizada. Orientação 
dos professores com formação para lidar com as tensas relações produzidas pelo 
racismo e discriminação. 
P7. As ações de enfrentamento do cotidiano, as brigas que diariamente aparecem 
no contexto de sala de aula, são pertinentes fatos que se bem aproveitados, podem 
gerar discussões, debates e reflexões, que em geral dependeram do papel e do 
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preparo dos docentes e ou educadores de apoio. Outrossim, os projetos se bem 
direcionados são boas vias. Conversas, debates, análise de filmes e peças ou 
enquetes são bastantes interessantes para provocar reflexões. 
P8. Um trabalho em longo prazo, de valorização do ser humano como detentor de 
uma unidade não racial, mas humanística. 
P9. Trabalhar projetos voltados para este fim, conscientizando os alunos sobre 
conviver com as diferenças. 
P10. Um trabalho que contemple a igualdade entre as raças. O Estado Brasileiro 
tem uma dívida com seus descendentes. Hoje existem um grande percentual de 
analfabetos. Mostra o processo histórico e as consequências para a sociedade. 
3. O que deve ser feito no espaço escolar paras a valorização das diferenças 
culturais? 
P1. Que todos participem de tudo sem discriminar situações específicas, para cada 
posição ou papel, nas diversas atividades escolares como trabalhos, apresentações, 
representações etc., dando atenção e tratamento igual para todos. 
P2. Deve ser feito a promoção de debates entre professores e alunos, onde estes 
possam demonstrar o quanto é agradável e importante a apropriação e 
conhecimento de várias culturas no processo de formação dos alunos e no seu 
crescimento profissional e pessoal. A escola tem papel fundamental na valorização 
das diferenças. 
P3. Vivenciar a cultura das etnias formadoras do povo brasileiro, com mais 
frequência e que os próprios alunos busquem suas origens e valorize-as. 
P4.Dar oportunidades iguais a todos, assim como a Constituição Federal promulga. 
Valorizar todas as culturas, sem dar maior importância a nenhuma delas, assim, 
podemos ter algum resultado, pois quando se destaca alguma em particular, outras 
podem ser prejudicadas. 
P5. Movimentos culturais como amostras, exposições, feiras de ciências, palestras, 
entre outros... Valorizar o que cada região ou estado representa, é continuar a 
escrever a nossa história. 
P6. Reconhecer e exigir que os estabelecimentos de ensino, frequentados em sua 
maioria por população negra, contem com instalações e equipamentos sólidos, 
atualizados com professores com domínio dos conteúdos de ensino, comprometidos 
com a Educação de negros e branco, no sentido de que venham a relacionar-se com 
respeito, sendo capazes de corrigir posturas, atitudes e palavras que impliquem 
desrespeito a diversidade cultural no âmbito escolar. 
P7. Primeiramente, os professores devem estarem preparados para discutir acerca 
dos vários tipos de discriminação. Pois, se quem está lá na frente, mediando o 
processo está imerso em preconceitos, como ele vai tratar isto com a maior lisura 
possível? Veja por exemplo, quando se enaltece demais uma determinada etnia e 
suas práticas culturais, acabamos por ser um tanto etnocêntricos, a ênfase que 
comumente se dá as festas cristãs em detrimento as indígenas e africanas. Quando 
passamos a tentar equalizar este tipo de coisa, alargando a variedade de 
manifestações, não focando apenas em um grupo cultural ou racial, talvez 
estejamos agindo da forma mais assertiva ou adequada. 
P8. A promoção do conhecimento pleno sobre cada cultura manifestada pelos 
alunos e comunidade escola. 
P9. Fazer ações que valorizem o diferente, na escola ex.: exposição de trabalho, 
danças culturais etc... 
P10. Buscar forma diferente, levando os alunos a conhecerem de perto a 
Diversidade Cultural. Eu posso conhecer um maracatu, um cavalo marinho, mas 
precisa-se respeitar esta cultura até então discriminada. A escola tem a obrigação 
de levar o aluno a conhecer as culturas, as manifestações. A escola não é um 
ambiente onde o cidadão seja desvalorizado, e o lugar onde todos devem ser 
respeitados. O Colégio Municipal Professor Nivaldo Xavier de Araújo, tem tentado e 
buscado inserir, levando o aluno a pensar na sua identidade. 
4.Que relevância tem a Lei 10.639/03? Qual o impacto que tem tido? 
P1. É muito importante para que haja uma sociedade igualitária, uma vez que nossas 
heranças culturais não são valorizadas na mesma proporção. Há um desequilíbrio, 
neste sentido, entre as culturas europeias, indígenas e africanas no que DIZ 
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RESPEITO A NOSSA História. É importante o educador ter consciência que 
depende de sua ação para que essa Lei saia do papel e se torne uma realidade. 
P2. A Lei 10.639/03 veio trazer a sala de aula, debates acerca da cultura Afro. A 
obrigatoriedade desta temática, só veio provocar o maior conhecimento sobre esses 
povos que tanto contribuíram para a cultura brasileira. 
P3. Desde que a Lei foi promulgada que foi inserido no currículo escolar, o estudo 
mais aprofundado das raras constitutoras do povo brasileiro, mas percebo que no 
ano de 2010, ano de sua vigoração, foi dado mais atenção que hoje, ela faz parte 
das atividades escolares, mas que muitos professores e até gestores, não dão a 
devida importância. 
P4. É de grande importância para o currículo escolar, assim como para a formação 
do aluno mais consciente de sua origem (parte dela). Tem mostrado muito da cultura 
que nem todos conheciam, abre novas janelas para a questão cultural e social. 
P5. A Lei 10.639/03 foi de grande importância, pois enfatizou o reconhecimento, a 
valorização e o respeito da cultura Afro-brasileira no fazer pedagógico e em todas as 
fases de nossa formação e níveis escolares. 
P6. Com a implantação da Lei, veio a valorização e a afirmação de direitos, no que 
diz respeito à educação. O reconhecimento, bem como a valorização da diversidade 
daquilo que distingue os negros dos outros grupos. A mudança nos discursos, 
raciocínios lógicos, gestos e posturas na comunidade escolar. 
P7. Infelizmente, foi necessário a força de uma Lei para que as minorias 
historicamente constituídas nesse país, pudessem ter direitos e ver sua cultura e sua 
história implementadas no currículo escolar. Mas, infelizmente, mesmo com a Lei, 
sabemos que muitas escolas e professores, não a aplicam da forma que deveriam, 
muitas vezes passando de forma menos importante. 
P8. Ela é relevante no tocante ao equilíbrio entre as três raças culturais, que 
constituíram a sociedade brasileira. Assim, sua proposta de valorização da 
contribuição africana, é, um ponto extremamente positivo na formação de uma 
identidade positiva. Para os descendentes diretos e indiretos da matriz africana. No 
entanto, a sua execução é realiza de uma forma inadequada, a não existência de 
uma cadeira específica, e de eixos estruturante bem definidos, fazem com que sua 
aplicação fique no campo do retoque e o alunado, não entenda de fato, o que está 
sendo trabalhado e com qual propósito. Desta forma, o impacto da Lei é tão 
pequeno que beira a invisibilidade. 
P9. A relevância desta lei nas escolas, além de representar uma ação afirmativa, 
tendo em vista as discussões que se abre na qualidade do ensino. 
P10.A implantação da Lei representa um marco para a cultura afro-brasileira. Pois, o 
professor precisa colocar em prática. Infelizmente as Leis são construídas, mas as 
vezes passam despercebidas. 
5. No cotidiano escolar, já se deparou com situações de preconceito entre os 
alunos?  
P1. Sim, no que diz respeito a tratamento: cor, situação econômica, classe social... 
P2. Sim. Já mim deparei com algumas situações de preconceito entre alunos. A 
maioria dos alunos ainda desconhecem os benefícios das diferenças culturais. Não 
é raro ver alunos se comportarem de maneira preconceituosa. 
P3. Ainda bem que não, pois há situações no dia a dia que nos surpreende com 
nossas relações, as vezes até pensamos de como agiríamos diante de tal situação, 
mas o momento que ela acontece é que vai dizer. 
P4. Sim. Frequentemente. Não só com negros, mas também em questões religiosas 
e sexuais. 
P5. É comum num ambiente escolar nos depararmos com situações de preconceito 
entre alunos, pois o nosso contexto histórico nos trouxe um legado de mais de 
trezentos anos de escravidão, o que ainda é muito marcante nos dias atuais. 
P6. Sim. O uso dos termos pejorativos e estereótipos de forma muito frequente entre 
os alunos. 
P7. Sim. Todos os dias, não só de questões raciais, mas também de classe, 
estéticas, religiosas e principalmente em relação a sexualidade, observamos o 
preconceito, na forma exclusória dos agrupamentos dento da própria sala de aula ou 
nos xingamentos que denotam as diferentes. 
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P8. Sim. Esse tipo de situação é constante, a diferença é que o nosso preconceito 
não é velado, mas sim, escamoteado, de brincadeiras. Eles estão o tempo todo 
tendo atitudes preconceituosas já faz parte de sua identidade cultural de 
inferioridade os outros de sua mesma cultura 
P9. Sim. É rotineiro, tendo em vista o grande número de alunos de nossa escola, 
bem como as diferentes realidades existentes em todo município. 
P10. Sim. Vários momentos, não só aqui mas ao s 16 anos de magistério, já nos 
deparamos. Os alunos também sofrem uma certa discriminação. Já aconteceu aqui 
no colégio, quanto a religião, foi difícil para os colegas entenderem a situação, para 
contornar o problema, também foi um tanto complexo e trabalhoso. Eu como 
educador, trabalho a igualdade, a questão racial entre outros. 
6. Você como educador, o que tem feito para resgatar os valores culturais dos 
estudantes no espaço escolar?   
P1. Procuro educa-lo para a vida na sociedade onde está inserido, mostrando que 
ele deve se valorizar ser crítico e justo; onde todo mundo tem seu espaço e que ele 
dever ser conquistado sem passar por cima de ninguém; que temos que aprender a 
conviver com os demais, pois precisamos uns dos outros; temos que ter um objetivo 
e sermos fortes para aceitar aquilo que faz mal a nós e a nossos semelhantes 
(sociedade); e, finalmente, ter fé (ter uma religião) e força de vontade para vencer os 
obstáculos da vida, da melhor forma possível, enfim, ser um cidadão do bem. No 
presente, pode ser que ele não valorize, nem dê muita importância, mas eu sei que 
alguma coisa ficará e no futuro ele se lembrará do que aprendeu. 
P2. Procuro promover um ambiente onde todos os indivíduos (alunos) possam 
conviver de maneira que seus valores culturais não sejam agredidos pelo contrário, 
provoco a valorização destes. 
P3. Sempre vivenciei com minhas turmas a cultura, tanto indígena quanto africana e 
sua influência na formação do povo brasileiro. 
P4. Discutimos com certa frequência a valorização e respeito do outro, o projeto 
gentileza modifica a vida que a escola trabalha, ajuda bastante para que esses 
momentos aconteçam. 
P5. Nas minhas aulas, sempre trabalho com pesquisas e projetos de resgate aos 
valores humanos e culturais, no entanto, é pouco. Precisamos promover uma 
mudança nos nossos alunos a partir da educação. 
P6. Conduzir ações através de projetos, onde eles possam se reconhecer, a sua 
descendência, sua cultura e história, para que possam buscar compreender seus 
valores e lutas, ser sensível ao sofrimento causado por tantas formas de 
desequilíbrio, procuro cria condições para que os estudantes negros/brancos não 
sejam rejeitados em virtudes da cor da sua pele e valorização da sua cultura 
P7. Além das conversas diárias e reflexões quando as brigas aparecem. Sempre 
insiro nos conteúdos análises acerca da diversidade estética e de costumes de 
diferentes raças, étnicas e civilizações, em espaços e tempos diversos. Um exemplo 
foi o projeto “Aquilo que te toca a pele; que visou conhecer e experimentar o corpo 
enquanto manifestação artística e a diversidade de costumes e adornos em 
diferentes culturas, épocas e regiões. Anualmente, sempre observo 
questionamentos ou interesses dos educandos para desenvolver projetos dos anos 
seguintes. 
P8. Uma das formas que tenho adota, é mostrar características desvalorizadas pela 
cultura digital, mas que são fundamentais para o desenvolvimento de um ser 
humano crítico. Resgatar a ideia de que o herói não é, e nem nunca foi o explorador 
europeu. Faze-los ter orgulho de seus ancestrais africanos por meio do 
conhecimento dos mesmos é, ao meu ver, a melhor forma de valorização e resgate 
cultural. 
P9. Tento valorizar as diferenças de acordo com a realidade do cotidiano, realizando 
debates, conversas, informações voltadas para resgatar a identidade de cada 
cultura. 
P10. Sou aquele professor que busco junto aos meus alunos a valorização de todos, 
enfatizando a diversidade junto a todos. Eu como educador, tenho o maior prazer 
em ...... 
7.Você acha que a não valorização dos afrosdescentes no espaço escolar tem 
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a ver com a educação familiar? 
P1. Também tem a ver sim. Pois muitas famílias têm preconceito com a própria raça, 
sentindo-se assim, inferiorizadas, mas o problema maior vem da nossa História. A 
escravidão, a libertação; sem estrutura para uma vida futura, segura -posse da terra, 
deixando os nativos, que tinham tudo, com quase nada e outras situações sérias e 
que não serão resolvidas do dia para a noite. 
P2. Dim. Muitas vezes o preconceito é herdado dos pais. A educação familiar é 
composta por sentimentos preconceituosos que se transfere para o ambiente 
escolar. Os alunos ao verem seus pais com tal comportamento, acabam tornando-o 
exemplo. Há uma certa permissividade por parte dos pais. Os filhos tudo podem, 
tudo fazem e nada acontece. 
P3.Também, se somos frutos de pais com a formação nos padrões do século XX, 
onde um dos bordões para se elogiar um negro era dizer que ele tinha a alma 
branca, conseguirá mudar isso, porém, em contra partida, mesmo tendo professores 
hoje atuando com esta formação, temos também outros que tem uma visão mais 
realista e sem tanto preconceito, digo tanto, porque vez por outra nos deparamos 
com colegas ainda com atitudes preconceituosas, e não só na questão racial, mas 
também de gênero. 
P4. Sim. Assim como todo processo de formação do indivíduo começa (deveria 
começar) no ambiente familiar, pena que esse papel, se torna cada vez mais a 
“função” do educador. 
P5. Sim. Pois, tanto a família como a sociedade em geral, já tem incutido através da 
História e de todo processo, valores que descaracterizam a essência do ser humano 
afrosdescentes e passam para os filhos essa visão. 
P6. Em parte. Devemos educar desde criança pra que no futuro não se tenha tanto 
preconceito. A família é, e sempre vai ser a base da educação dos nossos filhos. A 
própria Lei, ela deixa abertura para que haja um esclarecimento, para as famílias, no 
que diz respeito as relações étnicas raciais, procurando sempre a valorização e 
cultura para a construção de uma sociedade justa e democrática. 
P7. Sim e não. Tenho alunos negros que os pais educaram-na desde pequenos não 
aceitarem as humilhações, acerca da cor ou da classe, esses pais são verdadeiros 
leões não admitindo nenhuma forma de menosprezo a seus filhos. Já outros que 
vem com todo aquele preconceito imbuindo culturalmente e também do ambiente 
doméstico, mas que como alguns enfrentamentos, reflexões na escola, começam a 
mudar alguns conceitos, mesmo com a visão racista vida de casa. E infelizmente, há 
outros que tem posturas quase nazistas dado ao apoio dos pais. 
P8. Sim. Ora se meu pai e minha mãe foram influenciados por longos anos de que a 
cultura escrava é uma expressão sem valor, errada e do diabo, logo eu também 
pensarei da mesma forma, até que eu descubra a ligação dos orixás com os deuses 
do panteão Romano e posteriormente com os santos católicos, e assim perceba a 
sua semelhança, e herança cultural, como a base da religião dominante, para então 
fazer o processo de valorização dessa identidade cultural, onde a escola tem papel 
fundamental em todo esse caminhar na aquisição do conhecimento. 
P9. Com certeza. A família é a base de tudo, também do preconceito. 
P10. Sim. Agente observa que o preconceito existe. O filho tende a herdar este 
preconceito para a escola que é oriundo da educação familiar. A família também tem 
a sua importância na formação do educando. 
8. Como educador que tem um contato direto com os educandos, o que você 
acha que deve ser feito para que eles apreciem as diferenças?  
P1. Mostrando sempre o seu valor tudo de bom que trouxeram e contribuíram para o 
enriquecimento de nossa cultura e crescimento de nossa nação. Que a diferença é 
só na cor da pele, pois a inteligência, a capacidade e o potencial é igual em todas as 
raças. 
P2. Na escola um projeto ou movimento de conscientização diária onde seja 
demonstrado a importância dessas diferenças. Em casa, uma mudança de 
comportamento preconceituoso e permissivo dos pais em relação aos filhos. 
P3. É aproveitar o máximo, conteúdos e momentos em que se possa mostrar e 
debater com eles a questão das diferenças em todos os sentidos, Passando os 
valores que hoje vem se extinguindo onde muitos dos nossos alunos, nem os 
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conhece principalmente respeito à pessoa humana. 
P4. Além de trabalhar o conteúdo programático, o educador deve procurar forma o 
cidadão consciente, crítico, aquela pessoa que consegue enxergar além que 
vislumbra um futuro sem diferenças. 
P5. Para se apreciar é preciso conhecer as diferenças e o que elas representam, 
sua significação e construção da nossa História e da nossa cultura. 
P6. Em primeiro lugar, é importante esclarecer que ser negro no Brasil, não se limita 
as características físicas. É importante tomar conhecimento da complexidade que 
envolve o processo de construção da identidade negra em nosso país. O racismo 
imprimei marcas negativas na subjetividade dos negros e também na dos que os 
discriminam. Busco sempre orienta-los, do conhecimento a valorização da história 
dos povos africanos e da cultura afro-brasileira na construção histórica e cultural 
brasileira para que cada um possa respeitar suas diferenças culturais. 
P7. Projetos bem direcionados, formações contínuas dom professores, gestores e 
funcionários da escola, pois, como eu dissera antes, o professor deve estar 
preparado para determinadas situações e despido de preconceitos. Acho que grupos 
de professores, psicólogos e assistentes sociais para trocar ideias e discutir 
determinadas situações deste tipo, também seriam bastante produtivas. Assim como 
conversas com os pais dos alunos. 
P8. Mostrar que existe mais semelhança do que diferenças, mas que de toda forma, 
as diferenças são a base evolutiva da vida. 
P9. Valorizar cada qual na sua diferença demonstrando um ao outro a sua cultura. 
P10. Leva-los as diferentes formas, conhecendo a sua história. Levando as 
informações de forma correta, e não deturpando-as. Eu como educador, sinto falta 
de conhecer o passado. Os alunos precisam tomar conhecimento de sua história e 
do seu passado. 
9. Alguma vez na escola você foi vítima de preconceito racial? 
P1. Que eu me lembre, não. 
P2. Não. Pelo menos, não que eu tenha percebido. Às vezes, o preconceito vem 
embutido, de modo que, não percebemos. 
P3. Que eu me lembre, não. Pois, geralmente, o preconceituoso é também um 
covarde, nunca assume diante da pessoa, qual ele preconceitua ou que de fato é 
preconceituoso. 
P4. De preconceito racial, não. Mas sofri com preconceito por cauda de aparência 
(peso por não seguir os padrões da moda, etc.). 
P5. Não. 
P6. Sim. Quando adolescente, sempre com termos pejorativos: negra da ciranda, 
negra do cabelo duro, matuta (Porque morava no sítio), mas sempre me defendia, e 
nunca fiquei abalada por isso. Meus pais sempre nos ensinaram a lidar com estas 
situações. Eles mostravam que apesar de sermos negro ou negra, tínhamos um 
valor. 
P7. Não. Mas já vi pessoas sofrendo. 
P8. Não. 
P9. Não. 
P10. Quando aluno, sim. Como professor, não. Porque morava na zona rural, por 
ser de uma classe menos favorecida. A escola não trabalhava como trabalha hoje. O 
preconceito sofrido na época, só fez contribuir para que hoje eu trabalhe diferente 
com os meus alunos. 
10. Que atividade você tem realizado na sala para que os alunos reconheçam e 
apreciem as diferenças com transparência? 
P1. Tenho dado aulas sobre a Geografia, História, Economia, sociedade, cultura, 
religião, música, dança, vocabulário, gastronomia, moda, biografias de 
personalidades) das raças, enfim, de toda essa riqueza que elas nos legaram. Uso 
de textos que forma os alunos dos valores humanos, que oportunizem falar do que 
realmente é importante no ser humano, que o faz crescer como pessoa e cidadão 
útil a família e a sociedade. 
P2. Nas aulas onde o debate tem relações com a cultura afro, procuro demonstrar o 
quanto herdamos destes e o quanto estes são importantes para a nossa cultura. 
P3. Sempre gostei de vivenciar a cultura dos nossos ancestrais, sempre mostrando 
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através dessas vivências que a nossa cultura é herdeira desses povos, que temos 
uma multicultura, que por isso somos um povo diferente em tudo e por tudo, dos 
outros povos do mundo, que devemos valorizar essa mistura linda que nos originou, 
que tenhamos orgulho do nosso povo e do nosso lindo país, sempre que trabalho 
algo, faço a contextualização histórica para que eles saibam porque estamos 
estudando tal conteúdo e para que vai servir. 
P4. Não trabalho com atividades que buscam valorizar esta ou aquela diferença, 
busco um trabalho que valorize o ser humano como um todo, não como “categorias 
isoladas”, conversas frequentes têm ajudado bastante. 
P5. Sinceramente eu não tenho um trabalho com atividades sistemáticas para que 
os alunos possam apreciar com transparência as diferenças raciais, mas 
ocasionalmente, em algumas circunstâncias do cotidiano, trabalho textos 
informativos em situações oportunas, para refletir sobre essa temática e contribuir na 
formação dos valores étnicos. 
P6. Conteúdos diversificados, atividades com aula de campo; desenvolver 
competências e habilidades para que o aluno construa a si próprio como um agente 
social que intervém na sociedade para que avalie o sentido dos processos sociais 
que orientem o constante fluxo social, bem como, o sentido de sua intervenção 
nesse processo. Foco atividades de redimensionamento do conceito da raça, é 
fundamental, pois os significados sociais e culturais atribuídos as características 
fenotípicas entre os grupos, etnias, são parte fundamental do universo juvenil. Essa 
abordagem se dar através de resultados das pesquisas, mediante vastas bibliografia 
existente e de qualidade, bem como o conato direto com os textos. Os debates, as 
pessoas e organizações do movimento negro, as questões conceituais sobre o 
preconceito, o racismo, a discriminação, também fazem parte das atividades do 
cotidiano. Mostrar que não é fácil ser descendente de seres humanos escravizados 
e forçados à condição de objetos utilitários ou a semoventes, também é difícil 
descobrir-se descendentes dos escravizadores, temer, embora veladamente, 
revanche dos que, por cinco séculos, têm sido desprezados e massacrados. 
P7. Projetos como Religião de Matriz Africana “o qual participei; como também, 
aquilo que te toca a pele”, visaram isto e comumente ínsito ambos nas aulas do 8º e 
9º anos, os quais ensino. A III mostra de Artes Visuais do Colégio Municipal 
Professor Nivaldo Xavier de Araújo, foi realizada no dia 18/11/2011, dentro da 
mostra do Projeto “UNIDOS PELO SABER. Nesta edição, expusemos os produtos 
visuais acerca da cultura, do adorno, tema estudado durante o primeiro bimestre 
letivo de 2011. O projeto que frutificou a exposição tinha por objetivo geral, conhecer 
a diversidade de representações corporais e de adorno em diferentes culturas e 
épocas, visando ampliar o conhecimento acerca dos costumes e simbolismos de 
ornamento existente em fragmentos tempo/espaço distintos. No primeiro momento, 
foram aplicadas a utilização dos aparelhos de TV e DVD, notebook e projetor de 
slides. Ainda no primeiro momento, a aula do dia possuía sempre um tema ou grupo 
social a ser descoberto ou analisado. Em sequência, foram observados: 
 Identidade cultural e Visual; 
 Estereótipos; 
 Adornos tribais Africanos (pintura corporal, alargadores, inserções na pele e 
outros ornamentos; 
 Pintura corporal e adornos indígenas brasileiros; 
 Oriente médio (Judeus e Mulçumanos); 
 Indus (Telak ou biudi; tatuagem de hena, sadhus, pintura corporal de 
açafrão, etc.; 
 Japão e China (gueixas, máscaras e maquiagem da ópera de Pequim); 
 Culturas tribais do Pacífico (Aborígenes Australianos e Maoris); 
 O adorno e seus simbolismos em outras épocas (Pré-História, Egito Antigo, 
Império Romano, Idade Média e Idade Moderna); 
 Ícones de cultura de massa e suas influências; 
 Tribos urbanas e seus adornos; 
 O corpo como suporte artístico (pintura corporal artística, performance, 
bodyart, etc.); 
Profissionais do adorno (tatuadores, maquiadores, cabelereiros, técnicos em efeitos 
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visuais, designes de moda, etc.). 
P8. Dar a eles a oportunidade de conhecer melhor as diferenças culturais é a melhor 
forma, quando você não conhece uma coisa ou cultura, você teme, e esse temor é 
externalizado através do preconceito. Assim, conhecendo a dança, a culinária, os 
líderes, a moda e a religião a partir de uma visão sem etnocentrismo é a melhor 
maneira de sanar o preconceito e promover a apreciação. 
P9. Questões 06 – Abordei algumas ações. 
P10. Eu tenho realizado diversas atividades, desde as palestras voltadas para a 
cultura como as aulas de campo. Assim, os alunos têm a oportunidade de 
conhecerem museus, para que eles possam apreciar e conhecer a realidade. Desta 
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APÊNDICE V 
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO (PPP) - p. 14 
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APÊNDICE VI 
LEI FEDERAL REFERENTE À CULTURA AFRO-BRASILEIRA 
 LEI N
o 10.639, DE 9 DE JANEIRO DE 2003. 
Mensagem de veto  
Altera a Lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da 
temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e 
dá outras providências. 
        O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei: 
        Art. 1
o
 A Lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos 
seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B: 
"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, 
torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 
§ 1
o
 O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da 
História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o 
negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas 
áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 
§ 2
o
 Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito 





"Art. 79-A. (VETADO)" 
"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da 
Consciência Negra’." 
        Art. 2
o
 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
        Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182
o
 da Independência e 115
o
 da República. 
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque 
Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de  10.1.2003 
 
